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a s u p a í s , « P E S E A T O D O S » 

A M T E S D K L 3 1 D E L A C T U A L 

M U J E R E S A L U C H A R í 

E n l a frontera entre Ma-lawi y T a n z a n i a , el p r 'me i m l n i ^ r o de » 
aquel país , doctor Banda , ha enviado uin e j é rc i to de amazonas f 
para prevenir posibles disturbios en la zona lindante con Z a n - | 
zíbar. Visiten b'usa roja y como armamento usan rifles. E n el f 
grabado recogemos l a llegada de voluntar ias para al is tarse en 1 

el Cuerpo. | 

(Fotos Europa P r & ^ y AP-Logos) I 

B U E N O S A I R E S , 8. — " L a de
cis ión expresada por P e r ó n de 
volver a Ja Ad-genliina antes del 
t reinta y iHio ue diciembre, es 
i rrevocable". Informaban ayer los 
responsables peronistas de Buenos 
Aires á¿ abut i t ia r que urna ' lecla-
r a ú i ó n en tai sentido del propio 
P e r ó n seria le ída hoy en - d curso 
de una conferencia de Prensa, 

F O T O C O P I A S D E L A C A R T A 

Dirigentes peronistas han da
do a conocer una ca r t a es
c r i t a por el ex-presidenta . l u á n 
Domingo P e r ó n a- los miembros 
de la " C o m i s i ó n para el regreso 
d , P e r ó n " en la cual formula que
jas por el comfor ta miento del 
G<>bi«rnó b r a s i l eño , a l par que 
anunc ia su derermii'ntación de re
gresar " p e s é a t<T<ios", 

Mfredo f avalLi y Antonio Oaf-
fiero, enseraron a ios pe^riodi^tas 
fotocopias <1«e la car ta del ex-T>recl. 
dente arger t ino. e.scrifa. al pare
cer, d n r a r t e ÍHJ estancia en Rio 
de Jar ,e i r« ' rf-t^nído fior la? a'ivto-
rkiadee b r a s i l e ñ a s . 

E n ""u có r t a , P e r ó n atr ibuye a 
presiones ex t ran je ras su d e t e n c i ó n 
en Río, asi como al Gobierno ar
gentino. — Efe, 

P E O O N . C O N S I D E R A D O E N 
S J I Z A PERSSONA " NO G R A T A " 

B E R N A 8. — E l ex presidente 
argentino, J u a n Domingo P e r ó n 
es conAÍderado persona "no gra
t a " y no se le p e r m i t i r á residir 

Hov, reunión de! 
Sovet Supremo 

M O S C U , 8.— M a ñ a n a se r e u 
n i r á e l S o v i e t S u p r e m o de i a 
U R S S , p a r a v o t a r e l p r e s u 
pues to de 1965 y r a t i f i c a r les 
e s p e r a d o s c a m b i o s m i n i s t e r i a 

l e s c o m p l e m e n t a r i o s de l a " o p e 
r a c i ó n de l i m p i e z a " l l e v a d a a 
c a b o p o r lo s s u c e s o r e s de N i -
k i t a K r u s c h e f . 

en Su iza , s e g ú n se ha m a n i í e s t a -
do en fuentes oficiales. 

Dichas fuentes dieen t a m b i é n 
que el Gobderno suizo ha cursado 
imstrnociones a su Emba jada e n 
M a d r i d para que no se conceda e l 
visado a l ex-presddente argentino. 
" S I P e r ó n entra en S u i z a s e r á em
barcado en e l p r ó x i m o av ión que 
v a y a a sa l i r del p a í s " , di jo uno 
de los f'uincionarios Informantes. 
Efe. 

D E S T A C A D O S P E R O N I S T A S , 
R U M B O A A S U N C I O N 

. B A R A J A S , 6, — P a r a Nueva 
Y o r k , en t rámsi to pa ra Asunei^in, 
sailieron los destacados perotn te
tas, Vandor, P i amin i , Lazcano e 
I turbe. — Ci f ra , 

J:-;*> ::: 

L a Sra . B r a a k , seguida da una azafa ta que l leva en brazos a su h i j i t a Monique, desciende del av ión 
que ha llevado a Holanda a los holandeses evacuados d r l Congo. Monique nac ió durante la ocupac ión 
de S lan leyv i l l e por los rebeldes congo eños y en ios d ías de ter ror que ensagrentaron la ciudad. > 

L a foto e s t á toma-da en el aeropuerto de Sohip-hol.— ( F O T O P I E L ) . \ 

ESPOINSABILIDAD 

L A S MATANZAS E S 
l a r a c i o i i e s rigen le reiieide coogoieño. en l\ürobi 

N A I R O B I , 8. — E n una decla-
r a c i ^n publicada en esta capital , 
ei dirigente r e b e l d e congo leño , 
Chrtstophe Gbenye, atr ibuye a ios 
Estados Unidos y Bélgica ia res-

ponsabi i icaa por las matanzas die 
rehenes y otras personas, perpe-
t racas por IJS insurgentes. 

E n e' mismo comunicado se d i 
ce que en l a o p e r a c i ó n de rescate 

iiiiimimiuiiimitiimii^miimt^ 

¡ L a moda y la propaganda polítioa f 

En ia festividad de la Inmaculada Concepción 

Franrrw p e n m ^ n r p q d j fancoy su esposa presidieron a misa 

San F a en jan rrancisco e Grande 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

MUEBLES G A Y E L A 
cada mueble u n sobre so rp resa 

con descuentos del 10 a l 5 0 por ciento 

¡ESTO T R A E C O U ! 

M A D R I D , 8.— S u . Excelencia e l 
Jefe del Estado y su esposa do
ñ a Carmen Polo de Franco , han 
presidido la m i s a oficiada en la 
iglesia de San Francisco el Gran
de, para solemnizar i a festividad 
de la Patrona de l a In f an t e r í a es
p a ñ o l a , l a Inmaculada Conoepción . 

A las once llegó el G e n e r a l í s i m o 
Franco , a quien le fueron rendi
dos los honores de ordenanza por 
una c o m p a ñ í a del Ba ta l lón del Mi
nisterio del E jé rc i to con bandera, 
banda y m ú s i c a . 

S u Excelencia , que ves t ía uni 
forme de C a p i t á n General y lucía 
en el pecho l a Laureada de San 
Femando, p e n e t r ó en e l templo 
a los acordes del H imno Nacional. 

A l acto asistieron los ministros 
'̂Í-S/V J WTiindn pauina) 

murieron 500 voluntarios blancos 
y pa raca i ' ú í s i a s y que d^ez aviones 
noneamer icanos h a b í a n sido de
n t a r i o s . — Eíe , 

D I R I G E N T E S R E B E L D E S C O N 
G O L E Ñ O S , E N E L C A I R O 

E L C A I R O . 8,— Une de los re
presentantes de los rehelees con
g o l e ñ o s en E l Ca i ro , K a z l m i r B a -
gira, h a cec taraco que G a s t ó n 
Soumaliot , u n oár igente de las 
fuerzas re bel. tes, todavia d e s e a 
trasladarse a los Estados Unidos 
y que dentro de poco p e d i r á e l 
visa c o. 

E l c ia r lo " A l A h r a m " habla ir t . 
di-ado anteriormente que S o u m a -
lioi sa l ló por vía a á r e a hacia u a 
destino aesconociao pero ei c l t a d ó 
B a g i r a lo ha negado después . 

Se dice en fuentes bleft mfor-
mauas que ei minis t ro de Asuntos 
Exte r io res del Gobiarno rebeSce, 
T o m á s K a n z a , ha llegado a esta 
capital para reunirse con los de
m á s rebetídes. U n u de ellos ha desu 
mentido e l env ío de armas sov i é 
ticas a sus c o m p a ñ e r o s , aunquie 
ha reconocido que los rehelees 
c o n g o l e ñ o s recfbep "apoyo m o r a l " 
ce la Un ión Sovié t ica . — Efe . 

¥fc Cinco mil españoles , 
en peregrinación a la Basí-
ica de Guadalupe 

M E J I C O, 8, — Durante la presente semana l l e g a r á n a Méj i co 
cerca de 5,000 peregrinos e spaño le s , que vienen a la Bas í l ica ¿ 6 
S a n t a M a r í a de Guadalupe, con ocas ión de ¡as fiestas ce l 12 da 
dicMnbre, festividad de la Pat rona de Méjico. 

E l agente de viajes e spaño l , ¿ o n J o s é Ca r l a s M é n d e z S u á r e a 
que llegó* procecisnte ce Madr id , ha manifestado que estos peregrl^ 
nos, que forman parte d é la pr imera gran p r o m o c i ó n t u r í s t i c a da 
E s p a ñ a hacia Méj ico, h a r á n s u ar r ibo por barco y por avión,—Efe!. 

i M i s , Hosea Jos lah Soko, esposa del embajador de Zambia en i 
§ Washington, se ha presentado con este vestido en la recepc ión Ü 
g ofrecida en l a B . a i r Houe, en honor del presidente de s u pa í s , E 
§ K e n n e t h K a u n d a . E n el traje, entre otras Innovaciones, figura = 
J | un retrato de K a un da. S 
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e s p e j o 
CONCAVO 

* In propietario de 86 años ] 
intentó estrangular a su | 
inquilino, de 74 | 

5 
L O N D R E S , 7. — U n propietario <Ie ochenta y seis a ñ o s de i 

€da4 a t a c ó con u n cuchi l lo a u n a inqul l lna , tfe setenta y cuatro^ s 
l a c u a l se negaba a de jar l ibre l a h a b i t a c i ó n que tenia a lqui lada, i 

E l agresor i n t e n t ó es t rangular la d e s p u é s ¿ e int roducir le um S 
guante en l a boca p a r a que no gritase. = 

L a mujer h a declarado a los jueces que, finalmente, pudo 5 
Ü golpear a l propietario de l a h a b i t a c i ó n con u n trozo de madera | 
H " p a r a impedir que me asesinase". —: Efe . i 

I * Apareció el perro que | 
I buscaba la Renfe i 
s g 

i S u d u e ñ o r e c l a m a b a u n c u a r t o d e m i l l ó n I 

P A B L 0 V I , aclamado en l a 

P l a z a á e E s p a ñ a en R o m a 

i 

L U G O , 7. — E l perro pastor 
a l emán que en el recorrido de 
Vigo a Monforte de Lemos, con 
dirección a Hendaya se había 
escapado de la perrera del tren 
y por el que su propietario ha
bía exigido a la Renfe una in
demnización de doscientas cin
cuenta mil pesetas, ha sido fo
calizado por agentes de la com
pañía. Se encuentra en perfecto 
estado. 

L a búsqueda ha durado varios 
días por todas aquellas comar
cas en la que se suponía podría 
hallarse el chucho después de 

su fuga. E l perro, procedente 
de la República Argentina, ha
bía sido desembarcado en Vi
go el 2$ de octubre, con destino 
a Hendaya según parece, para 
una escuela canina. E l perro sa
lió de Vigo unos días después , y 
su dueño viajaba en el mismo 
tren. E l animal se escapó de la 
perrera en la estación túcense 
de Soldon, y el i-ropietario, a l 
llegar a León y observar que el 
perro no estaba, presentó la de
nuncia y solicitó la indemniza
ción. (Cifra) . 

D e p o s i t ó un ramo de f lores ante 
la imagen de Nuestra Señora 

i * « A c a u s a d e l a s i n u n d a c i o n e s » 

I BAHIA B L A N C A f 
as . . |E 

| sin agua potable | 
B U E N O S A I R E S , 7. — L a e ludaa de B a h í a B l a n c a , s i tuada | 

i á l S u r de l a provinc ia de Buenos Aires , se h a quedado s in agua | 
1 potah'.e " a causa de las inundaciones". 5 

Camiones cisterna l levan agua potahle a l a ciudad p a r a h a - = 
I eer frente a l a s i t uac ión . — Efe. | 

wniimmiHiiHmimmiimmimimimiim 

— A N U N C I O S 
O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

SMÍ AJLQU1LAN mft. 
« u l n a s de escribir 
Viuda d« Romar . — 
Calvo Bótelo, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

COHPRA-VfcKTA 
C O M P R O t o d o , 

muebies. ropas. Ca
na l e j a* 142. Teléfono 
250G.— Fer ro l . 

denal P a y á , San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se a á m l t e a varo
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcázar f igura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nd-
mero de alumuos que 
sa«a aprobados en to
das ( a s oposiciones. 
"Academia A lcáza r " , 
Carde naa PayA, 6.— 
Santiago. 

DEMANDAS 
S E necesita cLico 

ptítfa recaídos. Infor
mes Viajes Cantabria, 
General F l a n c o , 2. 
Santiago. 

E^SENAÜZA 
C L A S E S Ing lé s . 

R ú a del V i l l a r , 47-4? 
Santiago. 

C L A S E S : M a t e m á -
tieas, F í s ica , Quími
ca, Re-válidas Preuni 
versitario. Náu t i ca . 
Calvo Sotelo, 124 l9 
F e r r o l . 

i l H Ü M A S , Lnglé» y 
F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de diseos 
" Aeademía Alcázar" , 
Cardenal P a y á , 6. — 
«Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por-
i ^ n i r para s e ñ o r i t a * 
comprendiendo «s tu 
dios de: Contabilidad. 

C ft i culo MercanUi , 
T a q ui-mecan ©grafía. 

Correspondenc i & Oo-
mercial e I d i o mas 

P r e p a r a c i ó n en: " A c a 
demia Alcáza r " , C * r 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en •'Academia 
A l c á,z ar" . Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T«-
té iooo 3538. 

mente e l constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años . 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones f G r a n 
Via» Oficina Cent raJ 
Doctor T e i j e í r o ^ E s -
quina Repúb l i ca A r 
gentina. Tlef . 1999. 

B A C H I L L E R A T O. 
K a vál idas. Clases pa
r a alumnos libres y 
oficiales. " A c acemia 
A l c á z a r " . C a r denal 
P a y á , 6.— Teléfono 
35as.- Santiago. 

L N G H E S O Oficinas 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro facil i ta 
personal a l a s m á s 
1 ra portantes f i rmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a indust r ia l . Pre
p a r a c i ó n de asigna
tura* en " A c a d e m i a 
A l o á za r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

C O M P R O aolar de 
500 a 1.000 metros. 
R a z ó n : esta Adminis 
t rac ión . Santiago. 

V E N D E S E casa libre 
bien situada. R a z ó n : 
Casas Reales, 9-1».— 
Santiago. 

OFERTAS 
C H O F E R con oar-

nfet de primera, se 
ofrece a comercio o 
industr ia que pueda 
necesitar sus se rv i 
cios. D i r i g i r s e a 
" A L A S " . Pufcúicidad, 
San Benito, 2. San 
tiago. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O B a r am
plio, c o n buena v i 
vienda. R a z ó n : Abo
gado Brañas .— San
tiago. 

F I N C A S 
V E N T A de pisos r 

l o e ale» comercia les 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4-6.v 
7 departamentos exte 
riores, mas servic ios 
C a l efaccíón cen t ra l 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
p o r r enAt r dbrecta-

— T R A S P A S O local 
negocio cént r ico . R a 
zón esta Adminis t ra 
ción. Santiago. 

VARIOS 
A V I S O a los posi

bles acreedores de l a 
casa N0 12, del Ca r -

' men de Abajo, de do
ñ a Carmen, esposa de 
don J o s é Antonio B o 
tana, para que pre
senten cualquier deu
da que pertenezca a l 
citado matrimonio y 
casa del mismo-

R O M A , 8.— S . S . e l Paipa se h a 
trasladado en automóivil a l cen
tro de R o m a , u n i é n d o s e a mi les 
de romanos, pa ra depositar u n 
ramo de flores a los pies de l a 
imagen de Nuestra S e ñ o r a , pa ra 
conmemorar l a fiesta de l a I n m a 
culada Concepc ión . 

L a imagen, colocada sobre u n a 
al ta columna en l a plaza de E s 
p a ñ a , fu© levantada en 1954 por 
el Papa P í o X I , pa ra solemnizar 
e i dogma de l a Concepc ión I n m a 
culada de l a Virgen, 

E i Papa, que l legó media h o r a 
d e s p u é s , f u é recibido calurosa
mente por l a gran muchedumbre. 
Antes, h a b í a aparecido en l a ven , 
tana de s u estudio y so l ic i tó de 
los peregrinos que se ha l laban en 
I«. p laza de S a n Pedro que fuesen 
a los pies de l a imagen a expre
sa r s u devoc ión a l a S a n t í s i m a 
Vi rgen en s u fiesta.— ( E f e ) . 

P O S I B L E V I A J E D E L P A P A A 
F I L I P I N A S E H I S P A N O -

A M E R I C A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 8.— 
H a trascendido de fuente fide

digna que S u Sant idad e l P a p a 
piensa en l a posibilidad de hacer 
u n viajia a F i l ip inas e l a ñ o que 
viene, con motivo de las celebra
ciones del C D aniversi tar io de 
l a i n t r o d u c c i ó n del cr is t ianismo en 
aquella nac ión , por parte de los 
e s p a ñ o l e s . 

Otro posible viaje papal, del que 
t a m b i é n s s h a n hecho comentarios 
en los medios romanos, s e r í a a 
H i s p a n o a m é r i c a , con ocas ión del 
Congreso Miariano que se cele
b r a r á en l a R e p ú b l i c a Dominica
n a en 1.965. 

No obstante, de fuente vatica
nas no se h a indicado que se ha
y a tomado d e t e r m i n a c i ó n alguna 
sobre estos dos viajes , probable
mente en proyecto. 

P A B L O V I R E C I B I R A A 
T S H O M B E , S I S O L I C I T A 

L A A U D I E N C I A 

S u Santidad el Papa, Pablo V I , 
r e c i b i r á en audiencia . a M o l s é 
Tshombe, pr imer minis t ro congo
l eño , s i é s t e viene a R o m a y lo 
solicita, informan fuentes vatica
nas. 

T a m b i é n se h a informado que 
Tshombe h a declarado anoche en 
Leopoldvil le que iba a i r a R o m a 
m a ñ a n a y esperaba ser recibido 
por e l Santo Padre.— ( E f e ) . 

P A B L O V I B E N D I C E E L E D I 
F I C I O D E L A E M B A J A D A 

D E E S P A Ñ A 
R O M A , 8.— (D.e| corresponsal 

de Efe).—r E l puebJo romano h a 
«ediebraido hoy ein. Ja Rlaz>a de 
E s p a ñ a ] a solemne í tes t iv idad de 
l a V i r e n Inmaiouilad'a que fué pro
c l a m a d a concebida s in m a n c h a 
de(t pecado o r i g i n a l e l ocho 
dic iembre dte 1951. por el P a p a 
P í o I X . 

E s t a m a ñ a n a , e l embajador de 
E s p a ñ a ce rca dte ^a S a n t a Sede, 

D . A n t o n i o Gar r igues b a deposi
tado u n a monumon/tal corona de 
f lores con c in tas de los colores 
ro j ib lancos a l pie de la estatua de 
2a V i r g e n , que e s t á s i tuada frente 
a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a . 

P o r l a tarde, S u Sant idad P a 
blo V I , como y a cis t radic ional , se 
h a dirigido a l a P l a z a de E s p a ñ a 
a depositar u n romo dft flores a l 
pie de l a .estatua d)e l a V i r g e n , 
bendiciendo antes e l local de í a 
E m b a j a d a d© E s p a ñ a , a l pasar por 
í r c n l e de l a misma . — .(Efe) . 

Transportaba una bonica 
nucear desarmada 

B U N K E R H I L L ( I n d i a n a , 
E s t a d o s U n i d o s . ) , 8.— U n a p a 
r a t o s u p e r s ó n i c o B - 5 8 de l a s 
f u e r z a s a é r e a s de l o s E s t a d o s 
U n i d o s que t r a n s p o r t a b a u n a 

b o m b a n u c l e a r d e s a r m a d a se n a 
i n c e n d i a d o en l a ba se de l a 
f u e r z a a é r e a e s t r a t é g i c a , , m i e n 
t r a s se h a l l a b a e n t i e r r a . H a n 
r e s u l t a d o h e r i d o s t r e s t r i p u 
l a n t e s . 

E l r e m a n d a n t e de l a b a s ^ 
e l c e : n ! P a u l C a r l t c n , d e c l a 
r a que . .o h u b o p e l i g r o de e x 
p l o s i ó n n u c l e a r y n u e n o se 
h a p r o d u c i d o c o n t a m i n a c i ó n 
r a d i a c t i v a . A e x c e p c i ó n de l o s 
b o m b e r o s , t odo e l p e r s o n a l de 
l a b a s e h a s i d o r e t i r a d o . 

S e e s t á n n e v a n d o a c a b o i n 
v e s t i g a c i o n e s ' p a r a d e s c u b r i r 
l a s c a u s a s d e l i n c e n d i o — E f e . 

l a O N U 

N o r t e 
De agresión armada contra su territorio 

El tiempo, en España 

Nubosidad 
variable 

M A D R I D , 8. — In fo rma
c i ó n general: Duran te l a pa 
sada noche se regis t raron 
bancos de niebla en comar
cas aisladas de los val les del 
Duero y Ebro, y en E x t r e m a 
dura . Hubo nubosidad v a r i a 
ble en e l l i to ra l m e d i t e r r á 
neo y Ea lea res . E n Canar ias , 
el cielo estuvo nuboso, con 
precipitaciones ocasionailes. 
Por el d ía l a nubosidad fué 
variable en e l Noroeste de 
G a l i c i a , C a t a i u ñ a , Sudesite, 
M a r de A l b o r á n , Baleares y 
Canar ias . S e formaron n ie
blas en a m t a s mesetas, E x -
tremadiura, Miro y Sudeste, 
siendo m á s intensas y persis
tentes en el Duero, E x t r e m a 
dura y Ebro . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 9 

Nubosidad var iable en e l 
Noroeste de Gailicaa, l i t o ra l 
m e d i t e r r á n e o y B a l e a r e s Nie
blas malinailes en amibas 
IU e s el t a s. E x t r e m a d u r a , 

cuenca del Ebro , C a tai-u
ñ a y Levan te . M á s intensas y 
duraderas en los valles del 

i iero y Ebro . 
^ L a s temperaturas de M a -
K d r i d h a n sido de 12 grados 
í a l as 15,30 horas, y de 3 gra-
« d o í a l as 6.30 horas. 
0 L a s extremas de E s p a ñ a 
^ h a n corresipondido a H-uelva 
) | y Sev i l l a , con 20 grados; y a 
y, Salamainca con 5 g r a é o s b a -
^/ Jo cero. — Ci f ra . 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 8. — L a o s h a acusado 
a V i e t N a r a del Norte de agre
s i ó n a r m a d a contra s u territorao 
y h a solicitado' de l as Nactones 
U n i d a s que ponga f in a este esta
do de cosas. 

L a c o m u n i c a c i ó n presentada c i 
t a informaciones rad iadas por r a -
diio P e k i n i n í o r o n a n d o de l a s l u -
«¡has del Vie t N a m de l Norte e n 
Laos , aeí como ca r t a s ha l ladas en 
ios c a d á v e r e s cogidos y las prue
bas de que soldados prisioneros 

Friíz E i d e r y Wi l ly Brandt, 

invitados, respectivamente por 

la Universidad 

y ei Ayuntamiento de Madrid 
B O N N , 8.— F r i t z ÉPBST, v icepre

sidente del part ido social d e m ó 
crata, © lemán parece ser que h a 
sido invi tado hace t iempo a t r a s 
ladarse a M a d r i d p a r a da r u n a 

Ccnfe renc ia en i a Un ive r s idad so
bre e l t ema «del p r o g r a m í i de 

G o d e s b e r g » y parees ser que B r _ 
i e r tr-ne i n t e n c i ó n die responder 
e f i rmat ivamente , aunque la f echa 
no h a sido fijaida t o d a v í a . 

T a m b i é n se h a revelado en l a 
cap i ta l federal que V W i l l y B r a n d t 
cap i t a l federal que W i c y B r a n d t , 
presidente del partido, h a sido i n 
v i tado por l a munic ipa l idad de 
Madr id , a i naugura r u n a p laza 
l l amada «Ber l ín» , en l a capi ta l es-
pañoila. s e g ú n a f i r m a l a m i s m a 

1 agencia. Ste subraya que en esta 
oca s ión , l a i n v i t a c i ó n , se h a he
cho a i alioaMe de B e r l í n y no 
a l jefie del par t ido social d e m ó 
c ra ta . 

Se ignora a u n s i B r a n d t acep ta , 
r á l a invi taición. Coresponde a i 
Senado gubernamental de l a a n 

t i gua oapiital alemana- e l tomar 
u n a decisiión a l respecto, conclu
y e A F P . (Efe) , 

A m í i i c l e s c e n 

L A N O C H E 

proceden de unidades armadas 
vietnamitas. . 

M O C I O N M A R R O Q U I C O N T R A 

I S R A E L 

E l Consejo de Segur idad de l a s 
Naciones U n i d a s se h a rennido 
p a r a t ra ta r de u n a a c c i ó n presen
t ada por Marruecos e n l a que es
te p a í s p e d í a l a c o n d e n a c i ó n s i n 
pa l ia t ivos de I s r a e l " por s u com
portamiento e n e l choque fronte
r i zo con S i r i a , ocurr ido di pasado 
13 de diciembre. L a ses ión del 
Consejo se h a termtoado s in pro
nunciarse en n i n g ú n sentido. 

S i d i Baba , delegado de M a r r u e 
cos, d e c l a r ó que se a b s t e n d r í a de 
pedir una v o t a c i ó n sobre el asun
to aunque " u n acto de guer ra" 
del c a r á c t e r del perpetrado por 
I s r ae l , que e n v i ó s u a v i a c i ó n con
t r a l a s aldeas s i r i as de í a fronte
r a del Noreste, no d e b e r í a ser to
lerado en e l futuro. 

T a l conducta, a ñ a d i ó el dele
gado m a r r o q u í , consti tuye " u n a 
se r ia amenaza contra l a paz i n 
ternacional y por lo tanto d e b e r í a 
ser condenada por l a mayor seve
r idad" . 

E' l delegado d e I s r ae l , M i c h a el 
Comy, se l i m i t ó a decir que l a 
m o c i ó n m a r r o q u í no h a c í a m á s 
que replantear l a aotited á r a b e 
y a conocida. E l Consejo de Segu
r idad v o l v e r á a reunirse m a ñ a 
na . _ E f e. 

Bombardero 
a reacción 
estrellado 

P e r e c i e r o n s u s 

c u a t r o o c u p a n t e s 

N E W I N G T O N , (New Hampsthi-
r e ) , 8.— L o s cuajtro tripulantes de 
i m ttombardero a reacc ión B-47 han 
resultado muertos, a l estrellarse el 
aparato en u n bosque cubierto de 
nieve poco d e s p u é s de haber des
pegado de l a base de las Fue rzas 
A é r e a s norteamericanas de Pease, 
cercana a esta localidad. 

E l aparato se prec ip i tó contra l a 
t i e r ra y Se incend ió inmediatamen
te, a unos centenares de metros 
del finad de l a pista de despegue, 
segtln h a manifestado un portavoz 
d;e l as Fuerzas Aé rea s . 

L a g ran cantidad de nieve ca ída 
durante los ú l t imos d ías h a hechb 
m u y difícil los trabajos de resca
te.— E f e . -

S a r a g a t , c a n d i d a t o 

« l a i c o » a l a 

P r e s i d e n c i a d e I t a l i a 
HA SIDO PRESENTADO POR E L 

PARTIDO REPUBLICANO 
R O M A , 8.—• (De l corresponsal 

•de " E l f e " ) . 
E l partido republicano ha pre

sentado y a ofiicialmente l a candi
datura del l íder socia ldemócratá , y 
ac tua l ministro de Asuntos E x t e 
r iores de I t a l i a , G-iuseppe Saragat , 
pa ra el cargo de Presidente de l a 
Repúb l i ca . 

don esta des ignación , s e g ú n i n 
forman en l a sede del propio par
tido no se t ra ta de contraponer 
u n candidato laico a l que preda 
ipresentaa* l a democracia cr is t iana, 
aino, simplemente, de tener en 
cuenta que existen dos grandes co
rr ientes polí t ico ideológicas en e l 
p a í s : una basada sobre l a idea, 
íKriático-católica y l a o t ra en ed 
pensamiento po"ítiico-laico. 

S E G N I C O N T I N U A E N E L 

Q U R I N A L 

R O M A , 8 ( D e l corresponsal de 
( E f e ) . — E i ex-pricsidente Segni , 

c o n t i n u ó hoy t o d a v í a en «1 Q u i r i -
na l , rodeado de sus fami l ia res , en 
espera de ser llevado a un piso 
alquilado en las afueras de R o 
ma, dondft t r a n s c u r r í a j a conva
lecencia del j lustPí ' enfermo. 

L a d imi s ión da Segni s e r á co
municada a l a C á n t a r a y a l Se
nado m a ñ a n a . — ( E f e ) . 

En la festividad de 
la Inmaculada 

Concepción 
/Viene m primera página} 

dei E jé rc i to , Mar ina , Trabajo , Go
b e r n a c i ó n y Obras P ú b l i c a s ; con
sejeros del Reino, s e ñ o r e s Royo 
Vi l lanova y Moreno; C a p i t á n Ge
nera l de l a P r i m e r a Región Mi
l i tar y otras autoridades y repre
sentaciones diversas. 

A l f inalizar e l Santo Sacrif icio, 
S u Excelencia el Jefe del Estado, 
a c o m p a ñ a d o de su i lustre esposa 
fué despedido con los mismos ho
nores que a s u llegada y regresó 
a l Palacio de E l Pardo. 

F E L I C I T A C I O N D E L A O . J . E . A 
L A E S P O S A D E L C A U D I L L O 

E n e l Palacio de E l Pardo, l a 
esposa d3 S u Excelencia el Jefe 
del Estado, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, rec ib ió a una escuadra del 
F r e n t e de Juventudes que, en 
nombre de l a Organ izac ión Juve
n i l , le hizo entrega da unos ra
mos de flores con motivo del D í a 
do l a Madre.— ( C i f r a ) . 

C R U E N T O C O l V m v r P 
V I E T N A I M D E f l ^ 

D A T D O ( V i e t n a m d-i 0 
8 . - U n d u r o comb?tP H SÍIR)-
co h o r a s de d u r a ion l ^ ? Cin-
g i s í r a d o h o y ent re ¿ n L l a :'e-
m e n t ó s r u b e r n a m e n í a i 

- t a l l ó n d e - g u e r ? i l S a ¿ V n n ^ 
c e r c a n í a s de es ta localida-i as 

P o r p a r t e comuni s t a t 
g i s t r a n 163 b a i a s y i ¿ S i;0" 
d a S g U b e r n a m 9 n í | ¿ s ? e w ! : 
a t r e s m u e r t o s y ocho h e r i S 

A l a p a r e c e r l a a v i a e S n 
c a z a s u m e t n a m i t a S01lt,Qe 
o r i l l e r o s se r e t i r a r o n a l & ' 
ñ o r de l a j u n g l a . — E f e 

T R E S A S E S O E R S MILITAUÍ Q 
N O R T E A M E R I C A N O S 

M U E R T O S 
S A I G O N , 8 _ T r e s a s e s a s 

m i l i t a r e s nor teamer icanos •ian 
r e s u l t a d o muer to s durante un 
a t a q u e de lo s guerr i l leros -o 
m u n i s t a s e n u n puesto militar 
g u b e r n a m e n t a l en l a provincia 
do K i e n G i a n g , a unos dos. 
c i en tos k i l ó m e t r o s Suroeste 
S a i g o n . 

T a m b i é n , se a n u n c i a que nue 
ve so ldados s u m e t n a m i t a s re
s u l t a r o n muer tos en e l mismo 
a t a q u e apa r to de registrarse 
d i e z he r idos en t re l a s fuerzas 
gube rnamen ta l e s .—Efe . 

« I N F I L T R A C I O N E S E X T R A N 
J E R A S » E N F I L I P I N A S 

M A N I L A , (Fi l ipinas) , 8. — E l 
presidente de la República de Fi l i 
pinas, D . Dlosdado Matu^gal, ha 
partido hoy ha'cia el sur del ar-
chlpielapfc, con el fin de "Infor-
Tnarso aeerca de las infiltraciones 
en Mindanao y Sulu yor parte de 
extranjeros", segdn ha maniísta-
do el secretarlo de prensa de la 
jefatura del Estado. 

L a oficina de Prensa presiden
cia l no ha identificado a tales "in-
filtradores extranjeros". —(Efe) 

«LEUCOVORIN» P A R A CURAR 
A U N L E U C E M I C O 

L A S PAJJV1AS, 8. — Por medio 
de u n radioaficionado de esta ca
pital ha sido solicitado eí envío 
del específico "Leuoovorln", para 
u n joven del pueblo de Moya, en 
G r a n Canar ia , atacado de leuce
mia . E l llamamiento ha sido re
cibido por un radioaficionado de 
Brockport (Estados Unidos) y ya 
han llegado a L a s Palinas las pri
meras dosis del medicamento, re
mitido con toda urgencia desde 
l a base de Torre jón de Ardoz. 

Inmediatamente ha comeraado 
el tratamiento del eníermo que 
parece experimenta mejoría, y se 
espera el envío de otras remesas 
desde naciones europeas y norte-
amerleanas. — (Cifra) . 

E L M I N I S T R O A L E M A N DE 
A S U N T O S E X T E R I O R E S . 

A I T A L I A 
B O N N , 8. — E i ministro de 

A s u n t o s ' Exterioree federal ale
m á n D r . Gerhard Schroeder par
te hoy hacia I ta l ia con el objeto 
de in ic i a r una serie de convírsa-
ciones que comenzará en Roma y 
quP luego se proseguirá en ^ n s 
y en Londres en la cual Ja cues
t ión de la fuerza nuclear multila
tera l de la C T . A. N., propu-
por Ips norteamericanos, y la «e 

mo^miento hacia la u ^ a 
europea cons t i tu i rán 1% tem 
m á s destacados e importante. 

NO H A Y P K O G R E S O ^ N ^ 
C O N V E R S A C I O N E S ^ ^ 

M I N I S T E R I O S D E A G í a 
C U L T U R A D E L M E R 

CADO COMUN 

r a c c — Los minist1'03 
B R U S E L A S , S . - ^ co-

a p i c u l t u r a m 
m ú n no han logrado hac i ^ 
g ú n progreso real en el ^ ^ 
las conversaciones r e a n u d a ^ ^ 
sobre l a cuestión de los pre 
los cereales. versaron 

L a s discusiones hoy 
principalmente, *obie ' a los 
k c i ó n aue debe ^ n f ^ f la c<o-
agricultores -emanes po^ . ^ de 
munidad para e ^ les en A*' 
lo3 precios de ^ ^ el ^ 
mania cuando se es^u- ^ c0. 
c,i0 común, ^ - o m s ^ n ^ 
munidad econónuca 
propuesto 560 ^ 0 f n ¿ D ( 1 ^ 
anuales como " s desean 
los agricultores ^ m ^ e h a > 
700 millones, ^ 3 
implan tac ión *asta -t f r ,n . 

E ministro de Agncm ^ ]o3 
Cés ha dec^^rado que ; erán be. 
agricultores alemanes per ^ 
níficios. los c o n d e s s 
Helarán de los 
L o s beneficios son' ;c.or cconO" 

de un sec^ 
debe 

transitorios 
mico a otro. eiio. L a compensación, P^r de ^ 

ser m á s bien " ^ i ^ ^ ^ comunidad, según la oí :l y 
asociados de * ^ * ' e S m * n ^ 
Holanda, no « ^ ¡ ¿ n 
la3 compensaciones^ 
daa pol í t icamente . 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O - | 9 - X I I - 1 9 6 4 !• • * 

^ A B I A U S M . . 

ileg'slro c i v i l 
. laníns. S J o s é M a n u e l 

^ r / H ^ a . M a r í a del 
Saavecira y « L M a -

ria , i d Angeles Hanurcz y 
ría de í f a r i a del C a r m e n 
^ Z ^ Í Í 1 Laeo y C r i s t ó b a l 

Sarcia, y Ñores . 

l a s i n » f « » v ' , o y 
(DIA 9) 

Pleamares; 6'5.'. de l a m a f i a s 
n a y r i 6 dé la ta rce ^ 

Bajamar: 15 de l a i d i ^ . 

E l t i e m p o , a y e r 
Temperatura m á x i m a , 14*6 

reoción ¿^1 viento, S. ; fuerza, 
Sof estado dei mar . m a r e -
Lda del NO.; cielo, nuboso; 

feilic-aa regular; b a r ó m e 
tro. 766'S; l luvia 0. 

La Voz de Ferrol 
PFJNCIPALÍES A U M C I O N E S 

P A R A H O Y 

. . . Q u e n o s e s t a m o s t e m i e n 
d o que es te a ñ o n o v a m o s a 
t e n e r a l u m b r a d o e v t r a o r d i n a -
r i o c o n m o t i v o de l a s f i e s t a s 
n a v i d e ñ a s ? . 

. . . Q u e d e c i m o s es to p o r q u e 
h e m o s v i s t o q u e h a s t a a h o r a 
n o se h a h e c h o n a d a » h e m o s 
p r e g u n t a d o y t a m p o c o h e m o s 
s a c a d o n a d a e n l i m p i o y p o r 
eso t e n n i o s l a i m p r e s i ó n de q u e 
n o h a b r á n a d a . 

. . . Q u e esto n o s r e c u e r d a a l 
D í a de l a C o m a r c a . U n a ñ o 
m u c h o é x i t o ; a l s i g u i e m e , 
a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

. . . Q u e p e d i m o s e l a r r e g l o de 
l a c a r r e t e r a q u e s u b e desde l a 

de C o p a c a b a n a h a s t a e l B a 
l u a r t e , y a q u e se e n c u e n t r a 
e n u n e s t ado m á s q u e l a m e n 
t a b l e ? . 

. . . Q u e n o e s t á n a d a b i e n e l 
d e j a r l o s " p a q u e t e s s o r p r e s a " 

F E N E 

8,00: 
8,03: 
9 02: 

10,17: 

11,02: 
12,00: 
12,22: 
13,40: 
13,50: 
14,30: 

15 46: 
15,05: 
15,15: 
15,20: 
15,45: 
17,16: 
17,30: 

17,45:' 

18,00: 
18.15 

18,45: 

19,00: 
19,30: 
20,05: 
20,18: 

20,30: 
21,02: 

2115: 
21,57: 
22,00: 

22 20: 
22,30: 
22,45: 
23 00: 
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Apertura. 
Ra.diosistema. 
Noticias con mús i ca . 
Novela " L a s habitaciones 
de a t r á s " . 
"Amores truncados". 
Amanaque. 
Temas esipañolea. 
L a s mejores canciones. 
Discolandia. 
Servicio Informativo de 
Radio Nacional de E s 
paña. 

Desfile de orquestas. 
Café de artistas. 
Humor y me lod ías 
Aires de P a r í s . 
Marchas americanas. -
Ritmos y melodías . 
Imágenes musicales d© 
los paises bajos. 
Helmut Zacharias y sua 
violines mágicos . 
Novela "Annabe l l " . 

: Canciones del mundo. 
Dick Hyman , su piano 
y su conjunto de r i tmo. 

Angelus. 
Ondas escolares. 
Ronda española . 
V e c e s amigas: icantan 

Los Exc i te r s . 
Reunión de baile. 
Ritmos alegres por «1 
conjunto L o s Popcorns. 

Airiños da nosa t é r r a . 
Saludo musical . 
Servicio Informativo d© 
Radio Nacional de E s 

paña. 
Espejo ondulado. 
E l mundo d-e l a ciencia. 
Coplas y ritmo. 
Salg, de conciertos. 
Buenas noches. 
Cierre. 

Información militar 
Se nombra ayisaante de campo 

del general cte brigaííla de In fan te , 
r í a , don J u a n B e c e í r o Amado, a l 
comandante de d 'cha A r m a , ¿ o n 
Antonio se l l e s Mira l les . 

de d e s p e r d i c i o s a l a s d i e z de 
l a n o c h e a b a n d o n a d o s p o r 
n u e s t r a s c a l l e s , y peo r a ú n , e l 
a u m e n t a r l o s de t a m a ñ o y que 
e n l u g a r de p a q u e t i t o s s e a n 
y a s a c o s ? . 

. . . Q u e U r g e e l a r r e g l o y ader 
c e n t a m i e n t o de l a s a c e r a s t n 
l a c a r r e t e r a de C a s t i l l a , y a que 
h a y l u g a r e s e n l o s que l o s p e a 
t ones t i e n e n q u e c i r c u l a r f o r 

z o s a m e n t e p o r l a c a l z a d a , c m 
e l c o n s i g u i e n t e r i e s g o que é s t o 
s u p o n e p a r a s u s v i d a s . 

. . . Q u e v o l v e m o s a i n s i s t i r so
b r e e l t e n i a de m a r c a p a s o s de 
p e a t o n e s e n e s t a A v e n i d a , y a 
q u e es a l g o que se e s t á h a c i e n 
d o n e c e s a r i o ? . 

. . . Q u e t a m b i é n es p r e c i s o se 
ñ a l i z a r l a s e s c u e l a s a l l í e x i s 
t en t e s , p a r a p o d e r a v i s a r a l o s 
c o n d u c t o r e s y e v i t a r e l a t r o p e 
l l o de a l g ú n n i ñ o ? . 

. . . Q u e l a P u e r t a d e l C a m n o 
es u n a m a g n í f i c a P l a z a , a l a 
q u e s ó l o l e f a l t a q u e se l e do
t e de u n p a v i m e n t o a d e c u a d o , 
y a q u e , a n q u e n o h a c e m u c h o 
l o t u v o n u e v o y flamante, 
" p a d e c e " e n l a a c t u a l i d a d u n a 
s e r i e de z a n j a s ? . 

D O N E S P I A 

H O W - K N - W í i f i N A E n f u n c i o n a de 5'45 - 8 y 10'45 

A m a r o n Con Í m p e t u , . . , ahora luchaban con o*o 

CINCO MUJERES MARCADAS 
¡ D U R A ! ¡ C R U E L ! ¡ C O N M O V E D O R A ! 

V A N H E F L I N y S í L V A N A M A N G A N O 
Complemento: M I m á g e n e s " (Mayoies ) 

GUIA M O R A L 
J O F R E : «El d í a m á s l a rgo» 

2 Mayores de 14 a ñ o s . 
A V E N I D A : «Desde R u s i a con 

amor» — i . c . 
C A L L A O : «Los f , \ : eml le ros» 

2 Mayores de 14 a ñ o s y «La 
carga de l a Brigada Ligera» . 
I« c . 

C I N E M A : «La ley de las fie-
ras» — i . c . 

C A P I T O L : «Marnie l a ladro
na» — I , c . 

R E N A ; «Cinco mujeres mar
cadas» ~ SR. Mayores de 18 
años, con reparos. 
. A T E N A S : «Las eres espadas 

^el Zorro» — 2. Mayores de 
14 años. 

MADRID - P A R I S : «Vuel ta a 
te vida» — 3. Mayores de 18 
anos, 

f e r i a s c o m a r c a l e s 

Mañana, día 10 gerá l a fer ia 
«censual de ganados y merca -
aenas en el barrio de A l b a r ó n , 
en Neda. 

J O F R E 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

E l reparto m á s largo pa ra 

« E L D I A M A S L A R G O » 

88 pr imeras figuras 
¡ R i s a a todo r e i r l 

(Todos los p ú b l i c o s ) 

H o y 

L a m á s reciente pe l í cu la de in
triga del maestro del «suspense» 

Al f red Hi tchock 

« M A R N I E L A L A D R O N A » 

T i p p i Hedren 
Sean Connery 

Punciones: 5,30 — 8 y 10,45 
(Mayores de 18) 

SANTO ' J U B I L E O C I R C U L A R 
^ L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponae l a E x p o s i c i ó n 

SaT PÍlar' en Viviendas F™-
Anunc lese e » 

H o y : 5,30 - 8 y 10,45 

¡ E s t r e n o cumbre I 

( ( D E S D E R U S I A C O N A M O R » 

con Sean Connery 
y Lot te L e n y a 

U n a nueva his tor ia de James Bond 

(Mayore s ) 

R E 

H o y : 5,45 — 8 y 10,45 

« C I N C O M U J E R E S M A R C A D A S » 

L a pe l ícu la m á s famosa de 
esta d é c a d a 

con V a n Hefl ln-Si lvana Mangano 

Complemento: I m á g e n e s Mayores 

P rograma doble 

S e s i ó n continua desde las cuatro 
de l a tarde 

«LOS G U E R R I L L E R O S » 

Y «LA C A - R G A D E L A B R I G A D A 
L I G E R A n 

(Tolerada menores) 

Hoy : 6—8— y 10*45 
Emocionante Estreno 

¡Vuelve e l «Zorro» , m á s audaz y 
temible que nunca! 

«LAS T R E S E S P A D A S 
D E L Z O R R O » 

(Eas tmancolor ) 
G u y S tockwel l — Mikae la 

Antonio Prieto 
Tolerada I m á g e n e s 

La Exposición de Ghrístmas 

Hoy: 4 — 6 — 8 y 11 
Sensacional Estreno 

Technicolor 
(Menores) 

«LA L E Y D E L A S F I E R A S » 

j Oseará de Hollywood 
¡ S e r e n g e t i ! 

t i infierno verde de ¡a, 
selva africana 

Í ) ¡ ( ^ A D R I D - P A R Í f 

H o y : 4—6—8 j lO^S 

« V U E L T A A L A VIDA» 
(Tecnicolor Í 

¡Aven tu r a s . , , furia. , , muerte,,, 
e m o c i ó n ! 

R o c k Hudson 
Mareta Henderson 

«lanágenes» (Mayores 14 a ñ o s ) 

t A N O C H E I 

F E N E . — ( D e n u e s t r o co 
r r e s p o n s a l ) . 

E l d í a se puso de l u c e s , s i 
n o p a r a n o s o t r o s c o m o s i l o 
í u e r a . 

¡ Q u é d u d a c a b e que u n a 
e x p o s i c i ó n , de l o q u e q u i e r e 
q u e s e a , s abe m e j o r c o n s o l 
q u e c o n n i e b l a s ! 

S a l i ó a s i , a p e d i r de b o c a , 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a " m u - s -
t r a " de " c h r i s t m a s " o r i g i n a -
l e s , q u e se- a b r i ó a l p ú b l i c o , 
e l d o m i n g o en e l C i r c u l a 
M e r c a n t i l . 

F u é u n a n o t a d e a r t e , de 
g u s t o y de o r i g i n a l i d a d . 

L a v e r d a d es que nuede h a 
l l a r s e m u c h o m e o l l o a r t í s t i c o 
e n u n d e c í m e t r o c u a d r a d o de 
p a p e l , c o n v e n i e n t e m e n t e r o l l e -
n o c o n i l u s t r a c i o n e s . 

E l p ú b l i c o r e s p o n d i ó e s t u 
p e n d a m e n t e a l r e q u e r i m i e m o 
de e s t a m a n i f e s t a c i ó n e x t r a 
o r d i n a r i a de l a v e t e r a n a s a 
c i e d a d f e n e s a . 

P r e n d i e r o n el a c t o de a p e r 
t u r a l a s au to i ' i dades , a c u d i e n 
do e n n o m b r e de l S r . A l c a i d e 
D . G u m e r s i n d o G a l e g o G a l e g o 

P r e s e n t ó a los e x p o s i t o r e s 
D . J o s é M a n a P é r e z P a r a l l é , 
C o n l a s o l t u r a y el g a r b o de 
s i e m p r e . 

N u e s t r o n o t a b l e poeta h i z o 
h i s t o r i a y h o n o r de los " e h r i t -
m a s " que Se h a n i m p u e s t o en 
n u e s t r a s c o s t u m b r e s y q u e se 
h a n h e c h o a c r e d o r a s a ; l o s 
m a y o r e s m e r e c i m i e n t o s , v p r e 
s e n t ó a l o s a r t i s t a s c o n c u a 
t r o " b r o c h a z o s " a t i n a d o s y 
s i n m e t e r s e e n r e c o m e n d a 
c i o n e s . 

N o r b e r t o T r i a n a A n d r é s , de 
P a l e n c i a , es e l d i b u j a n t e f i n ? 
y c l á s i c o , l a q u i n t a e s e n c i a d e l 
d e t a l l e y d e i p r i m e r ; C a b a n a 
B o u z a , es l a o r i g i n a l i d a d , e l 

a f á n de c a p t a r l a s e s e n c i a s 
c o n n u e v o s m o d o s ; s u s c a s i 
l l o s s o n h e c h o s c o n p a l i l l o s 
de d en tes , y , p o r f i n , M a n n 
F o r m o s o , es p o r lo q u e d i c e n 
— q u e n o s o t r o s no p o d e m o s 
e n este c a s o h a c e r d e f i n i c i o 
n e s — l a e x p r e s i ó n d e l h u m > r . 
S u s R e y e s M a g o s h a n p e r d i 
do e l e m p a q u e , c l á s i c o y se 
h a n t r a s p l a n t a d o e n n u e s t r o 
t i e m p o , c ó m o d o bor" l a m e c a 
n i z a c i ó n e i n c ó m o d o po r esvis 
t r a b a s l e g a l e s .quo y a no r e s 
p e t a n n i a R e y n i a R o q u e . 

E n h o r a b u e n a a n u e s t r o C í r 
c u l o . M e c e n a s de t o d a s ias 
i n q u i e t u d e s que m e r e c e n a p o 
yo , y t a m b i é n , a es tos a r t i s 
t a s , que r o m p e n l a m o n o t o 
n í a de n u e s t r o m e d i o , p e r m -
t i e n d o s u e l a v o r a c i ó n e s p i r i 
t u a l , m i e n t r a s " p r o m o c i o n a n " 
e l l o s m i s m o s , ce rno se d ice h o y 
d e l c r e c i m i e n t o . 

H E R E N C I A S 

A q u í , p o r lo que n o s d i j e r o n 
el o t r o d í a . t a m b i é n t e n e m o s 
p r o b a b l e s h e r e d e r o s do ese t a - ^ 
b u l u s o T a s c ó n que so m u r i ó 
de " r i c o " en A m é r i c a s i n s a 
b e r a q u i e n d e j a r l e s los c u a r 
tos. 

H a y u n a f a m i l i a , m u y c o n : - * ' 
c i d a , que s é a p e l l i d a T a c ó n . Y T 
p a r e c e s e r q u e este a p e l l i d o 
es u n a d e f o r m a c i ó n d e l T a s 
c ó n c a s t e l l a n o . U n a d e f o r m a 
c i ó n r e c i e n t e , n o v a y a n u s t e 
des a c r e e r . 

H a y q u i e n y a h a c e chis- ; 
tes o o r e l c a m i n o de es tas de 
r i v a c i o n e s . P o r s i n o h a y T a s -
c o n e s o f r e c e n " t a s q u e r o s " . . 
B u e n o ¡ e l d e l i r i o ! 

p e r es te l a d o e s t á a s e g u r a 
do e l r e p a r t o de l a f a b u l o s a 
f o r t u n a , 

M I L O 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

Ferrol hace 40 años 
9 D E D I C I E M B R E D E 19^4 

Fal lecáó en esta c iudad e l con-
I r a l n á r a n t e don R ica rdo de la 
G u a r á i i a y cíe l a Vega, d is tmguMa 
personal Idad que gozaba de m ú l 
t iples respetos y siimpatlas, no so- , 
lamente en l a Mar ina , de la que ! 
e r a í l g u r a destacada, sino entre ; 
e l extenso c í r cu lo de sus re lacio
nes sociades. 

S e h a n verificado ayer desde l a 
e s t a c i ó n recientemente instalada 
por l a C . N,de Te legra f ía s i n H i 
los, a bordo del crucero " M é n d e z 
N ú ñ e z " , fondeado en ste puerto, 
pruebas de a lcance direotamente 
c o n Amér i ca , c r u z á n d o s e sin di f i 
cu l t ad a lguna var ios telegramas. 

L a aintef- c i tada e s t a c i ó n es l a 
p r i m e r a de l a M a r i n a de G u e r r a 
•española, que ha verificado comiu-
¡nicao 'ones a ta l dis tancia , y resul 
t a m á s Interesante d icha prueba 
s i se tiene e n cuenta que se t r a 
t a de un tipo de escasísiima po
tencia. 

P o r el éMito obtenido felicitamos 
a l a M a r i n a y a l a C o m p a ñ í a 
Marcon i , 

curso ensalzando l a labor del c i 
tado contramaestre. 

S e conópde l a Cruz dei M é r i t o 
Nava l , a l c a p i t á n de Ar t i l l e r í a , 
don M a n u e l Broquetas G a l , y a l 
de igual empleo, don L u i s Cor t i na 

T E A T R O E S T U D I O 

E-, viernes pasado, y en func ión pr ivada, la veterana a ¿ n t 
pac ión t e a í r a l de E x Auimnos pu-o en escena ima obra 
de O í b o r n c : "Mirando hac a a t r á s , con i r a " 

¿Un éx i to m á s de estos i n c a n . a b e á jov .ne- que dirige A l -
í r e d o Oíset? Creo que. t r a t á n d o s e , como t r a í a , de u n 

grupo a l que no le í a i t a o r í e n i a c i ó a , conocuniemo y c i e r t a 
experiencia, hay dos camdnos para e í comer-a r i s ta : o elogia 
sin reservas, llevado de su s i m p a t í a ba r i a es ú n . c o e j e m p í o de 
a u t é n t i c o e m p e ñ o teatral en F e r r o l , j e t ó de.Ídndo¿e en e l t i n 
tero algunas verdades que se refieren e x c u ^ v a m c n i e a e ¿ i a 
nueva salida a l púbüco- de Tea t ro Estudio, o, precisamente p o r . 
que Tea t ro Estudio significa tanto en una ciudad donde ía$ 
experiencias teatrales son; encasas y pobres, ei comentarista h a 
de decir lo que piensa s in rese iva alguna, con absoiu a leal tad 
y con l a honradez y slnceridaid que ellos, los componentes d© 
T e a t r o Estudio, se m e m ^ n . E x c . u y o . una tercera postura, ta 
que a c a í o gustase mucho a ciertos aficionados de pacot i l la : 
ésa de ios adjetivos sin med da, del Incienso generoso, del c o 
mentarlo-nota de sociedad. 

Porque admiro a los componentes de T e a t r o Estudio, por* 
que creo en ellos, poique, has ta que ellos se l anza ron a l a 
aven tu ra teatral en la ciudad, no se hizo nada, o casi nada, 
por dignificar y e levar el buen g u s í o en materia teatral, cabe 
sólo l a segunda postura Y cabe, en mi caso, no porque u n a 
pretendida suficiencia de "cr-t ico aficionado" me fuerce a s u 
bir a l estrado de l a objetividad oficial. NI aqu í hay critico» 
profesional o aficionado n i s lqu era estrado tít papel. Hay, s i , 
verdaderos deseos de que A'fredo Osset y sus actores c o n T n ú e » 
dando lerdones de buen teatro fn l a pob lac ión . 

L o que hemos visto el viernes no significa que Tea t ro E s 
tudio haya tropezado en l a empresa que hace unos a ñ o s s e 
propuso. N I siquiera Tea t ro Estudio ha tropezado con Osborne, 
autor d fícil y hueso duro para c o m p a ñ í a s teatra-es de c a m " * -
ntllas. Ocurre , a nuestro ju?clo, que Tea t ro Estudio, que hiu-
b l é r a podido ent rar f ác i lmen te en Osborne y en su "Miramdo 
hac ia a t r á s , con I r a " , no dispuso del t lemco suficiente. Se p re 
c ip i tó demasiado. Y así, n í Osborne llegó con el tiempo jus to 
a l a sensibilidad de los espectadores, n i a Tea t ro Estudio l e 
fué posible dar el rendimiento que una obra tan difícil como 
"Mi rando hac ia a t r á s , con I r a " exigía . 

Osborne, como WiHiams, como O'Nelll —ctto lo sabe m u y 
bien Osset—, crea, m á s que tipos en func ión de los cuales e l 
espectador se hace con el ambiente, en ra r o í ' d o * ambiemes d o n . 
•de los tipos humanos luchan desesperadamenfe cont ra lo i r t e* 
medlable. No se t ra ta de q u é en l a v ida haysf, de antemainoi, 
unos confUotos que gravi tan sobre los personajes, y que é s to s 
teniga.n que re^ i 'ver , pa ra bien o para mal . Se t ra ta de que l a 
propia v i d a es e l conflicto, l a i n c ó g n i t a s in s o ' u c l ó n . ü n teafr<s 
de este tipo necesita, sobre todo, " a t m ó s f e r a " Y ello se c o n 
sigue d e s p u é s de t rabajar los ensayos hasta et agotamiento. 

A T e a t r o Estudio, a quien sobra buena di recc ión y CXCCÍ 
lea les actores, le faltó, con Osborne —por decir lo de a lguna 
manera—, "espacio a t m a s l é r l c o " 

" ; B a h ! " — d i r á n los aficionados de pacotilla—, para uno* 
simples aficionados, l a obra sa ' ló estupendamente b en. SOM 
ganas de "moler" . 

Y no. Porque los componentes de •Teatro Estudio no son 
precisamente unos simples aficionados, "molemos" este comen
tario SI lo fueran, acaso bastase con l a nota d* sociedad a que 
a i pr incipio nos hemos ieferido, 

M A R I U S 

H a sido -nombrado delegado gu
bernativo de Mondsoñedo, e l co
mandante de I n f a n t e r í a , don A n 
tonio Baeza B o i r a s . 

—Se dispone que el teniente 
coronel de I n f a n t e r í a , don V i c e n 
te Lafuentc Valeztena, delegado 
pubeirnatlvo de py , pase a m a n -
dai- eJ B a t a l l ó n de M o n t a ñ a , E s -
tella, cuarto de Cazadores. 

Se conceden dos meses de l icen
cia , a l contador de nav io , don J o 
s é de I r a n z o e Tranzo, y se nom
b r a en su relevo de habili tado del 
" R í o de l a P la t a" , a l contador de 
navio, den Satumiino C a l d e r ó n y 
M é l i d a . 

—Se asciende z pr imer condesta
ble, a l segundo, don T o m á s T o 
ce r n a! y Laca l l e , que pasa desti
n a a l a Secc ión , del Departamento 
de Cairtagena. 

—Se concede l a Cruz del M é 
r i t o : Naval , b lanca , a l rnaaninisita 
Oficial de segunda, don Manue l 
D íaz y Díaz. 

—Idem a i teniefcnte auditor de 
cuarta, don Duls M o n t j j o Barque
ro, y a l de igual empleo, den V a 
leriano del Cast i l lo y S á e n z de 
Te jada . 

—Se p r e s e n t ó y pasó destinado 
a l Hospital el c a p i t á n méd ico don 
Pedro Gonzá lez Rodr íguez . 

F a sido ascendido a .•'ef̂  de Ne
gociado de segunda oíase, del 
Cuerpo de Correos, don Alejandro 
Lores , que To era de tercera. 

N Q T I C I A R I O 

L A F I E S T A D E L A P A T R O N A D E 

E S P A Ñ A Y D E L A I N F A N T E R I A 

E n e l Ministerio de M a r i n a ^e 
h a sido impuesta la Cruz del M é 
r i to N a v a l , a l contramaestre ma
yor, don J'TSé Pegueira. 

L e fué Impuesta por el c a p i t á n 
de corbeta don J o s é Marfa Cró-
mez Poss!, que p r o n u n c i ó un d ls -

A y e r , f i e s t a de l a I n m a c u l a 
d a C o n c e p c i ó n , P a t r o n a de 
E s p a ñ a y de l a I n i ' a n t e r i a , í u e 
d í a de f i e s t a n a c i o n a l , y e l A r 
m a de I n f a n t e r í a t u v o t a m b i é n 
l a f i e s t a de l a P a t r c n a . 

E n los ed i f i c io s D Ú b l i c o s o n 
d e ó l a B a n d e r a n a c i o n a l , y l o s 
b u q u e s de g u e r r a e s t u v i e r o n 
e m p a v e s a d o s . 

E n e l c u a r t e l de S á n c h e z 
A g u i l e r a , e n e l que 5 a l o j a 
l a f u e r z a d e l R e g i m m > d-3 
I n f a n t e r í a de M é r i d a , i , se 
c e l e b r a r o n l o s fes te jos a n u n 
c i ados . L a s b a t e r í a s de S a v 
J u a n y d e l P a r q u e , h i c i e i n 
l a s s a l v a s de O r d e n a n z a . 

A l a s once y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , e n i a i g l e s i a p a r r o 
q u i a l de S a n F r a n c i s c o , se c e 
l e b r ó , unct f u n c i ó n s o l e m n e , 
e n h o n o r de l a I n m a c u l a d a . 
E l t e m p l o de S a n F r a n c i s c o se 
h a l l a b a a d o r n a d o c o n s u m o 
gusto, y c o n p r o f u s i ó n i l u m i 
n a d o . O f i c i ó de n res t e e l c a 
p e l l á n d e l r e g i m i e n t o de M é r i 
d a , 44, d o n F i d e l de l a C a i . 
a u x i l i a d o de los c a p e l l a n e s de 
l a A r m a d a , d o n J u l i o L ó p e z 
L o s a d a y d o n R a m ó n F e r r e i r o . 
A c t u ó de m a e s t r o de c e r e m o 
n i a s , e l t e n i e n t e v i c a r i o , y p á 
r r o c o de S a n F r a n c i s c o , d o n 
J u a n B o t a n d o L ó p e z , 

P r o n u n c i ó e i s e r m ó n e l r e 
v e r e n d o p a d r e E i m i l i o F e r n á n 
dez C a v e r o , de l a r e s i d e n c i a 
de R c d e n t o r i s t a s , de l a c i u d a d 
h e r c u l i n a . 

P r e s i d i a n , e l C a p i t á n gene
r a l d e l D e p a r t a m e n t o , a l m i 
r a n t e d o n P a b l o - S u a n z e s J á u -

An a n c l á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s fa rá sus 
deseos 

A n u n c i e s t e n 
X i \ N O C H E 

d e n e s ; G o b e r n a d o r m i l i t a r , s e 
ñ e r a ! d e b r i g a d a de I n f a n t e 
r í a , d o n B a s i l i o S a e z A r a n - i z ; 
C o m a n d a n t e e e n e r a l de l a F l o 
t a , v i c e a l m i r a n t e d o n I n d a l e 
c i o N ú ñ e z I g l e s i a s ; C o m a n 
d a n t e g e n e r a l d e l A r s e n a l , v i 
c e a l m i r a n t e d o n M i g u e l A n 
g e l G a r c í a — A g u i l ó y A g u a d o , 

c o n t r a a l m i r a n t e je fe de l a A g r á 
p a c i ó n N a v a l de l N o r t e , d o n 
M a r i o R o m e r o A b e l l a , y c o n 
t r a l m i r a n t e j e fe d e l E s t a d o 
M a y o r d e l D e p a r t a m e n t o , d ^ u 
L u i s C a d a r s o G o n z á l e z - C a l , 

D e l e l e m e n t o c i v i l , e l A l c a l 
de, d o n R o g e l i o C e n a l m o r R a 
m o s ; J u e z de I n s t r u c c i ó n , e n 
f u n c i o n e s , d o n E d u a r d o G o l p e 
S e i j a s : y J e f e C o m a r c a l d 'u 
m o v i m i e n t o , d o n S a n t i a g o 
E v i a L ó p e z . C o n c u r r i e r o n n u 
m e r o s a s c o m i s i o n e s m i l i t a r e s 
y de M a r i n a , a s í c o m o l a s r e 
p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s c i v i l e s , 
y n u m e r o s í s i m o s f ie les . 

L a j u n t a de d a m a s de l a I n 
m a c u l a d a , P a t r o n a de l a I n 
f a n t e r í a , que p r e s i d e l a E ^ c m a 
s e ñ o r a de S á e n z de A r a h a z . 

L a o r q u e s t a de c a p i l l a , ac
t u ó b a j o l a d i r e c c i ó n d e l P a 
d r e P é r e z F a n e g o . 

P a r a r e n d i r h o n o r e s c o n c u 
r r i ó u n a c o m p a ñ í a d e l r e g i 

m i e n t o de i n f a n t e r í a de M é r i 
d a , 44, c o n B a n d e r a , e s c u a d r a 
y b a n d a a l m a n d o d e l c a p i t á n 
d o n J u a n J o s é G a r c í a A n d r é s , 
q u e f u é r e v i s t a d a , p r i m e r a 
m e n t e , ñ o r e l G o b e r n a d o r m i -

' l i t a r , e e n e r a i S á e n z A r a n a z , y 
luego r i n d i ó lo s h o n o r e s de 
O r d e n a n z a a l C a p i t á n g e n e r a l 
d e l D e p a r t a m e n t o , a l m i r a n t e 
d o n P a b l o S u a n z e s J á u d e n e s , 
q u e s e g u i d a m e n t e l a p a s ó r e 
v i s t a , a c o m p a ñ á n d o l e e l G e 
n e r a l S a o n z de A r a n a z . 

A s i s t i ó t o d a l a o f i c i a l i d a d y 
s u b o f i c i a l e s de I n f a n t e r í a , c o n 
el c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o de 
M é r i d a , d o n A l f r e d o G i l b a r t 
D u e ñ a s . 

T e r m i n a d a l a S a n t a M ' s a , 
l a f u e r z a q u e r i n d i ó h o n o r e s , 
d e s f i l ó a n t e l a s a u t o r i d a d e s , 
p r e s i d i d a s p o r e l a l m i r a n t e 
S u a n z e s J á u d e n e s . 

A l a u n a de l a t a rde , e n e i 
G o b i e r n o m i l i t a r , e l g e n e r a l 
G o b e r n a d o r S e ñ o r S á e n z de 
A r a n a z , o f r e c i ó u n a c o p a de 
v i n o e s p a ñ o l a l a s a u t o r i d a d e s 
e i n v i t a d o s . 

F u é u n d í a g r a n d e p a r a l a 
g l o r i o s a I n f a n t e r í a e s p a ñ o l a , 
r e p r e s e n t a d a p e r e l b r i l l a n t e 
r e g i m i e n t o de M é r i d a , 44, de 
n u e s t r a g u a r n i c i ó n . 

L A C U E S T A C I O N D E L A C A M ^ 
P A N A C O N T R A E L C A N C E R 

A y e r se ce l eb ró en nuestra clu-1 
dad la cues tac ión anual de l a 
C a m p a ñ a contra e) C á n c e r . 

Desde las primeras horas de la 
m a ñ a n a , mul+.'tud de joveneilas se 
afanaron ton todc entu3'83111,0 en 
l a labor de postular por las calles 
ferrolanas, dando asi una nota d9 
colorido a esta bril lante j o r n a i a . 

T a m b i é n se Instalaron en Jos 
lugares habituales las mesas pe'i-; 
lor ias . Los fer ró le nos han sabido 
dar una vez m á ^ muest í ras de MI 
acencrada generusicad, depoeii an 
do gran n ú m e r o de donativos, 
tanto en las mesas como a las se
ñ o r i t a s pastuiantes, por lo que 
suponemos que efta jornada bn-
b r á sido e n buen éx i to en favor 
de esta c a m p a ñ a contra la m á s 
terrible de la^ plae-as de la H u m a 
nidad. 

D I A N A C I O N A L D E L 
" M T N T - E A S K E T " 

Ayer se celebro el Día Nacional 
del " M i n l - B a s k e t " en nuestra c i u 
dad. Organ iza ras por ]a Federa 
ción de Baloncesto, tuvieron l u 
gar unos campeonatos r e l á i n p a g o 
de esta nueva modalidad deporti
va Infanti l , que dieron comienzo 
a las once de la m a ñ a n a > en los 
que par t ic iparan ocho equipos, te . 
nienco por escenario ]a plaza de l 
M a r q u é s de Amboage. Numemsos 
aficionados y curiososo presrnc 'a-
ron las evolucionen de estjs j óve 
nes deportistas, bamando popero-
samente la a t e n c i ó n esta genial 
idea de interesar a los n iños por 
el baloncesto mediante e-sta nue
v a modalidad deportiva. 
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Costa Rica elogia la actitud 
del Comité de los 24 

E n los problemas de las 
Malvinas y Gibraltar 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nuova Y o r k ) , 8.— Costa 
R i c a elogió hoy l a act i tud asu
mida recientemente por l a comi
s i ó n de desco lon izac ión acerca de 
las Malvinas y Gibral tar . 

E l ministro de Asuntos Ex te 
r iores costarricense, Danie l Odu-
fcei- hablando ante la ses ión ple-
na r i a de l a Asamblea General se 
r e f i r i ó a esos dos problemas. 

«No quiero terminar —dijo Qdu-
t e r antes de concluir su exposi
ción— s in expresar l a sa t i s facc ión 
de m i p a í s ante l a r e so luc ión adop

tada por l a C o m i s i ó n de los ve in 
ticinco, respecto a l a c u e s t i ó n de 
las Malv inas» . 

A c o n t i n u a c i ó n s© ref i r ió a l ca 
so de Gibra l ta r , 

« T a m b i é n y por razones de equi
dad y de afecto hacia nuestra ma
dre patr ia , confiamos en que l a 
dec is ión adoptada por l a comis ión 
de los veinticuatro sobre el pro
blema del P e ñ ó n y e l Campo de 
Gib ra l t a r haya abierto paso a u n 
largo y enojoso motivo de dife
rencia entre esos dos grandes p a í 
s é s amigos.— ( E f e ) . 

L O P E Z R O D O , 

E N R O M A 

Invitado por el Gobierno italiano 
M A D R I D , 8. sr: H comisario del 

H a n «je DeBarrollo, stfíov JLópez 
R o d ó , s a ü ó a p r i m e r a hora úe l a 
ta'pd'e, por v í a a é r e a , con d'estitoo 

a I t a l i a , datado permasnece^ seis 
clías iaví tack) oficia Innente por e l 
Gobie rno de a q m p a í s . A l aero^ 
p j m o ¿te B a r a j a s í c u d l é r o n a 
« e s p e d i r t e el embajador de I t a l i a 
« n Espaifía, s e ñ o r Sl íy , y al to per
sona l «i» te, pre&Mencla ¿ « G o -
Merno. r-r C i f r a . 

E N R O M A 

R O M A , 8. ( D e l conrcspoimal 
de EXe). 

lovMado por e l Gobierno I t a -
í i a n o h a llegado esta tarde a R o 
m a , por v í a aérea,, e l oomteardo 
del H a n de Desarrollo, don L a u -
peaíno L ó p e z R o d ó , a c o m p a ñ a d o 
«W jefe del Gabine te T é c n i c o <M 
mesneiooado H a n de Desarrol lo, 
don Tooaás G a l á n . Acudieron a 
rec ibi r íeE ñl aeropuerto e l Mtois -
t ro de Indus t r i a y OamerciOi M e 
d i d ; et subsecretario d d Min is te 
r i o de Comercio, Boiesco; e l e m -
bfijafíar de E s p a ñ a cerca de l QTII-
r i n a l , don Aüfredo S á n c h e z B e l l a s ; 
«3 minis t ro consejero de l a E n > 
|>aja<te de E s p a ñ a cerca de Ift 
S a n t a Sede, s e ñ o r E l i s y perso-
n a i de l a E m b j ñ d a d a de E s p a ñ a . 

Apenas d e s c e n d i ó de l a esca ler l -

Nuevos impuestos 
sobre el capital 
para revigorizar 
la industria 

Ha <M av ión , e n i a m i s m a pist a 
d'el aeropuerto, eL nmnistro, s e ñ o r . 
Med id , dio a l s e ñ o r L ó p e z R o d ó 
í a bietrwenida en nombre de l G o 
bierno Malllano e l mismo tiempo 
que a g r a d e c í a sui vd6áta a Xtai la . 

P o c ó d e s p u é s , e l ^teñor L ó p e z 
R o d ó , a c o m p a ñ a d o del embajador, 
s e ñ o r S á n c h e z Be l l as , se d i r i g i ó 
h a d a l a ciudad, quedando fijado 
e l pilan de t rabajo p a r a m a ñ a n a , 
miéreoíles. E n l í n e a s generales 
c o m p r e n d e r á u n a entrevis ta y a l 
muerzo ccoi minisitraliitaMano de 

I n d u s t r i a y Comerdo, s e ñ o r Medi -
d i : entrevis ta con el min is t ro deü 
Tesoro , s e ñ o r Oofombo; con e l 
min i s t ro s i n cartera, s e ñ o r Pasto-
r e y con e l gobernador del B a n 
co de I t a l i a , s e ñ o r O a r l l , 

P o r ! a noche, e l s e ñ o r L ó p e z 
R o d ó a s i s t i r á a u n a cena of ic ia l 
que ©n s u honor ofrece e l emba
jador de E s p a ñ a , s e ñ o r S á n c h e z -
B e l l a , en s u res l r ienda parttoular 
d d pa lac io de Montorio. 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á sus ventas y s u nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á sos 
deseos. 

L O N D R E S , 8.— E l cand l l e r del 
Exequer , J a m e s Cal laghan, h a da
do a conocer nuevos detalles so
bre los impuestos que piensa in
t roducir en e l presupuesto d e l 
p r ó x i m o mes de abr i l y que se 
Incluyen dentro de los planes pre
parados por e l Gobierno laboris
ta, con e l f in de revigorizar l a in
dust r ia b r i t á n i c a . 

Sobre e l nuevo impuesto da las 
sociedades —anunciado y a a l ha
cerse cargo del Poder— h a indi
cado aue c o n s i s t i r á en una ta r i fa 
uniforme sobre los ingresos tota
les de las c o m p a ñ í a s por cada pe
r iód ico contable y que s u s t i t u i r á 
a los impuestos vigentes. 

P a r a aquellas sociedades q u e 
perciben ingresos en el extranjero 
el Canci l ler h a anunciado que se 
estudien medidas encaminadas a 
evitar dobls impos i c ión . A su vez, 
aquellos que no residiendo en e l 
p a í s posean acciones e s t a r á n exen
tos de los nuevos impuestos sobre 
el capital . 

Cal laghan se h a abstenido de 
precisar el valor del nuevo im
puesto, pero se h a esforzado en 
dar una idea de c ó m o iba a ser 
introducido y de los casos en que 
se ap l i ca r í an las excepciones. 

L o s observadores po l í t i cos h a n 
llegado a l a c o n d u s i ó n de que e l 
C a n d l l e r del Exequer h a querido 
disipar las dudas existentes entre 
los Inversores. E n l a Bo l sa de 
Londres han subido aun antes de 
conocerse los valores el contenido 
de las declaraciones de Cal laghan 
y cuando se h a cerrado h a po
dido apredarse una extensa l i s ta 
de é s t o s en franca alza . 

GANADA PUDO HADERSE CONVER
TIDO HACE MUCHO TIEMPO EN 

POTENCIA NUCLEAR 
D I C E SU MINISTRO D E ASUNTOS 

E X 1 R E R I O R E S 
S E D E D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S ( N u e v a Y o r k ) , 8.— E l 
minis t ro de Asuntos Exte r io res del 
C a n a d á , P a u l M a r t í n , ha declara
do ante la Asamblea General de 
üas Nacionea Unidas que este p a í s 
pudo haberse convertido hace m u 
cho tiempo en una potencia n u 
clear, pero que de una manera de
liberada h a b í a renunciado a l le
v a r adelante una po l í t i ca nuclear 

y que en ©1 futuro no deseaba cam
biar la . 

M a r t í n , h a indicado, asimismo, 
que la Ind i a e ra otro p a í s capaz 
de oonvetrtirse en una potencia 
a t ó m i c a , que t a m b i é n Se h a b í a ne
gado a construir a rmas nucleares. 

"Pensamos que é s t a es la me
jor ac t i tud pa ra l legar a l triunfo 
de l a paz en el mundo", ha con
cluido el minis t ro canadiense.—Efe. 

«La v e r d a d e r a p a t r i a » , p r e m i o 
« E l i s e n d a de M o n t e a d a » 

P r i m e r a n o v e l a ¿ e F e d e r i c o L ó p e z P e r e i r a 

Rescatados cinco 
marineros 
de un pesquero 

danés, hundido 
L O N D R E S , 8. — H a n s ido resoa. 

tadoK con vida, los c inco t r i p u -
lan)bes del ba rco pesquero d a n é s 
qiie n a u f r a g ó en e l c ana i de S á n 
Jorge , s e g ú n h a eniunciado un 
portavoz de !«. r e a l fue rza a é r e a 
b r i i t án ioa ( R . E . F . ) . — ( E f e ) . 

B A R C E L O N A , 8.— L a novela t i -
tulada «La verdadera p a t r i a » , ori
ginal de Federico López Pereira , 
de Sev i l l a , acaba de obtener e l 
X I I premio de l i teratura «Elisen
da de M o n t e a d a » , discernido esta 
noc í i e , en esta ciudad. 

F ina l i s t a del premio ha sido «La 
r i ada» , de J u a n Caro l , de B a r 
celona, que a lcanzó dos votos fren
te a los tres sufragios obtenidos 
por l a novela ganadera. 

Parece ser qu^ «La verdadera 
p a t r i a » es una obra a u t o b i o g r á f i c a 
en que el autor n a r r a sus expe
riencias de una cruel dolencia que 

A L E i T f A M I A O B l E f t T A f . 

* Ampliadas las emisio-
nes rediofónicas para los 
trabajadores españoles 

B O N N , 8. — A pa r t i r dei p r imero de noviembre 
pilado en A l e m a n i a Oecícíental las emisiones raciofÍT- arn-
trabajadores españo les , por ondas de frecuencia m o ü r f para 

Estos programas se componen cié notkias , c o m e n ^ r ^ 
tajes y m ú s i c a y tienen una d u r a c i ó n d ia r i a de 45 mín t IOp0N 
importantes emisoras a lemanas son las encargadas " CÍll;:o 
t ir ios. " transnn. 

U n a parte del programa se l l a m a "Hoja de la tarc^» 
puesto de reportajes interesantes, tanto de E s p a ñ a como H' COM' 
m a n í a , con i n f o r m a c i ó n de l a vida del trabajador sus nmh. Al0' 
soc 'alcs y jur idücos , u n abogado y un módico son colabor 
permanentes d'e estos programas rac iofón icos . ^acores 

Por ot ra parte, los martes y jueves y por espacio de 45 
tos, se radia u n curso de a l e m á n para españoles . _ Efe ^ miXyx-

i n t e r r u m p i ó sus estudios de B a 
chil lerato, para internarse en un 
sanatorio, y c ó m o , a la salida del 
mismo, no ha l l a el mundo nuevo | 
que esperaba encontrar. 

« L i r iadas se ha l l a inspirada, 
a l parecer, en l a s ca t a s t ró f i ca s 
inundaciones de septiembre de 
1.962, en l a comarca barcelonesa 
del Va l l és . 

Federico López Pere i ra h a en
viado a l «El i senda de M o n t e a d a » 
l a p r imera novela que ha escrito 
en s u vida, s e g ú n noticias proce
dentes de Sevi l la .— ( C i f r a ) , 

F U A » C I A 

¿fc Huelga de servicios 

nacionalizados 

1 

JOHNSON y W I L S O N reanudan 
sus conversaciones 

Sobre pol í t ica atómica de la O T A N 
y otros problemas mundiales 

P A R I S . S.~- 2.500.000 obreros y 
empleados, aproximadamente, á e 
las industrias n a c i ó nalimdas, 
abandonarán sus puestos duran
te 24 horas el próx ima viernes, 
en uno de los m á s importantes 
desaf íos a las disposiciones del 
general De Gaulle para conge
lación de los salarios. Se tiene en 
tendido que la huelga afectará 
a los ferrocarriles; metro, aero-
puertos, correos, telégrafos, ta
xis, oficinas gubernamentales. 
escuelasr hospitales, bancos, ra 
dio y televisión, entierros, reco. 
gida de basuras y a los sumi

nistros de gas) agua y electri
cidad. 

Los sindicatos de varios sec 
tores de la industria privada 
han solicitado de s-us miembros 
que se unan al paro, para mos 
trar solidaridad y respaldar sus 
propias demandas de aumento. 

Por otra parte, y- debido a la 
falta de transportes y energía 
eléctrica, así como a los enor 
mes embotellamientos que pa 
ralizan el tráf ico de París du 
rante esas huelgas, muchas em 
presas privadas conceden a sus 
empleados ese día libre. (Efe) . 

mu HIJOS OE ( M l f l PfREZ 
Fundado o n 1 8 4 7 

C E H T ft A L 1 Santiago - C « i v a n t « i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A t Gral. Mota, e 
5üturta|«: V I L L A G A R C I A . . . MUROS 

M I S A D E P O N T I F I C A L , 

E N S A N T A M A R I A L A 

M A Y O R , D E R O M A 

De conformidad con la Bula 
«Híspaníarum Fidelitas» 

R O M A , 8.—• (De l corresponsal 
de " E f e " . 

E s t a m a ñ a n a se h a oeiebrado en 
l a pa t r ia rca l bas í l ica de Santa Ma
r í a l a Mayor l a solemne m i s a de 
pontifical en a r m o n í a con cua'nto 
establece l a B u l a " H á s p a n d a r u m 
Fide l i tas" , aneja a l Concordato f i r 
mado entre l a San ta Sede y E s 
p a ñ a . 

L a San ta Misa fué oficiada por 
el arcipreste de l a Bas í l i c a , oar-
denal Confalonier! y a l a m i s m a 

a s i s t i ó representando a i jefe del 
Es t ado español. el embajador de 
Es ipaña cerca de l a Santa Sede, 
s e ñ o r Garrigues, acompañado del 
ministro consejero, el consejero de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo de la Em
bajada española en Roma, a'to per
sonal de l a Embajada y numero
sos españoles residentes en liorna 
y accidentalmente en la capital 
i ta l iana. E l templo se hallaba, en
galanado con banderas con los 00-. 
lores pontificios y de Epañu. 

W A S H I N G T O N , 8.— E l p res i -
<fl«mte John&on y p r imer m i n i s 
t r o bE i t án i eo WiíBoti, h a n peanu-
tíiaido s m conversaciones sobre 
p o l í t á e a « t ó m i e a l a «OTAN», 
B*tui£t*£<m e c o n ó m i c a Ir^rTíesa y 
« t r o s pro&iemafi muíwHaieK. 

Se crete <i«e ía« eontmpropues-
ttts britániCíus a í p í e n nor teeme-
EÍ€it«o « o b r e 1* f « * r z a mic iea r 

mu l t i l a t e r a l h a s ido ©1 t ema p r i n 
c ipa l t ra tado por Johnson y WÍL 
sem en í a p r i m e r a de las dos r e u -
náoB¡eB pr levis ta» p e r a hoy. 

E n c í r c u l o s of icialea se h a dicho 
«J^e les dos dirigentes creen 
que l o g r a r á n u n ecuíardo en sus 
conversaciones de Washington, l a ^ 
cuales sólo son efl p ó r t i c o de u n 
d i á l o g o anglo-norteamericano y 

tí© converHaeionCs entre los a b a 
des de l a «OTAN». 

E l por tavoz día l a C a s a B l a n c a 

manifes i tó quft espera que ambos 

dirig(en.t€s oc i t í en t a l e s hagan u n a 

d « « l a r a o i o n conjunta a l f í n c i de 

»u s&gunda r e u n i ó n , a ú l t im« . ho

r a de l a t a rde df& hoy, (E fe ) . 

ucendio del mercante 
español «Monte de Castro» 

S A G R E S ( P o r t i i ^ a l ) , 8. — U n 
t r í p u l e í i t e dei mercante e s p a ñ o í 
"Monte de Cas t ro" produjo invo-
l u n í a r ía mente un incendio a bor
do a l a r ro j a r u n a cer i l la en tai 
Wdón tíe íjasoil. 

EL ctescuido podo sea' t&ltd. i S 
marinero, Manuei B a r a t a , fie 38 
años , se encuentra en e l hospital 
de Port iamo, donde se le h a n 
a€usa<io aeveras quemaduras; e í 
incendio pudo ser dominado des-
p a é s de une, hora de lucha con
t r a ¡ a s l lamas, que amenazaron 
con extenderse a todo e4 barco.— 

C H O Q U E D E B U Q U E S 

R O r T E R D A M ( P a í s e s Bajce>), 
8. — H a n entrado en col is ión dos 
buques esta m a ñ a n a , a las 8,05 
(hora e s p a ñ o l a ) ; en las c e r c a n í a s 
de Piers . 

Uno de los barcos es un t rans-
pus*te de minera l , s e g ú n se ha tn-
í o n n a d o en Rot terdam. 

E l "Aieuce Waterbeg" ( " N u e v a 
v í a A c u á t i c a " ) , c a n a l c^ie pone e n 
c o m u n i c a c i ó n ei M a r del Norte 
con ei puerto de Rot terdam, h a 
quedado bloa\KVñd<j a f,ryn.!'eciren-

L A S E Ñ O R A 

Doña Ramona B a z a r r a Sieira 
F A L L E C I O E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R , C O N F O R T A D A CON 

L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S , 

I>. E . P . 
S u esposo, E m i l i o Otero G o r r i t a ; h i jo , Domingo Otero B i 

z a r r a ; hermana, Vicen ta ; hermanos pol í t icos , sobrinos y dema^ 
famil ia , 

R U E G A N l a askstenicia a la c o n d u c c i ó n cel cadáver hoy, 
mié rco les , a las C I N C O M E N O S C U A R T O {4'45) de la tarde, 
tiesae s u d o m l c » i o hwsta l a iglesia de S a n J u a n , donde se cele
b r a r á el funeral de cuerpo presente y seguttüameníe recibirá 
sepuiltura en el cernen serio de San to Domingo, por cuyos favo
res ant ic ipan g radá i s . 

Casa mortuor ia : V i s t a Alegre , *4. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

Santiago, 9 ¿ e Diciembre de 1964. 

E L S E Ñ O R 

D . R A M O N M A R T I N E Z G A R C I A B A L A D R O N 
F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e a t e e l d í a 7 d e l c o r r i e n t e m e s de d i c i e m b r e d e 19(54 

ü . £ . P * 

S t t e s p o s a ^ d o ñ a J u l i a G o n z á l e z P e n a ; s u h i j o t R a m ó n M a r t i n e z G o n z á l e z ; p a d r e s p o l í t i c o s ^ S r e s * d e G o n z á l e z A n c o s ; s u s h e r m a n o s t 
J o s e f a * E m i l i o ^ M a r í a , L o u r d e s y L u i s ; h e r m a n o s p o l í t i c o S t s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U t G A N e n c a r i d a d u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s e e i r u e n t e u a c e i r a ( N e g r e í r a ) 
a l c e m e n t e r i o d e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t o T e m á s d e A m e s , a l a u n a de l a t a r d e d e h o y t 9 de d i c i e m b r e t y f u n e r a l de c u e r p o 
p r e s e n t e a c o n t i n u a c i ó n , f a v o r e s p o r l o s q u e a n t i c i p a n g r a c i a s * s a n t i a g o , 9 tíe a i d e m b r e d e i 9 6 4 . 
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O t r a a f o r t u n a d a m á s 
d e l P A J E E L G 

c o n r e g a l o s 
R I A G A 

s t a n t e s p 
P A T R U L L A N P O R L A S C A L L E S C A R R O S D E C O M B A T E 

5 5 h e r i d o s d e a m b o s b a n d o s y m e d i o c e n t e n a r d e d e t e n i d o s 

Llega a Madrid el Após to l 
B U E N O S A I R E S . 8.— Manifestantes peronistas y pol ic ías 

chocaron anoche violentamente en l a localidad suburbana 
de Ramos Mej ia , a l oeste d e l a capi tal , cuando se ce leb ró 
u n acto organizado por l a C o n f e d e r a c i ó n Gene ra l del T r a 
bajo, que h a b í a sido prohibido por l a pol icía . 

Hubo medio centenar de heridos y lesionados y otros tan
tos detenidos. Duran te los disturbios fueron agredidos dos 
ío tóp ra f^s de prensa. 

Dcña Do'.oies Rodríguez de Mateos, de la calle San Francisco, 9, de Segovia, una de laá felices 
afortunadas cu e* programa de radio ¿"Dónde está el PAJE"? del pasado juevets día 26, en el 
momento de recibir uno de los fabulosos regalos quintuples del P A J E Elgorilaga (un frigorífico y; 
una lavadora > una cocina y una estufa y un calentador, de la acreditada marea Edesa|. 

La tab'eta de chocolate Elgorriaga cuya envuelta resultó agraciada fué vendida por el esta-
Tjkcimienio Cerezo, S. A., quien también recibió un magnifico presente. 

El FAJE Elgorriaga obsequia regalos como éstos y muchos más, para niños y mayores, entre 
quienes le envían envueltas del rico chocolate Elgcrriaga, y a t r a v é s Se su (programa de radio 
¿"Dónde está el PAJE"?, que se trasmite po:- Idda-- las emisoras de la cadena SER, los jueves, a 
las seis de la tarde. 

La¿ violencias cuaien za x: o a 
cuando el secretario general de 
la CGT, José Alonso: fustigo ai 
Gobierno del Brasii por la inte
rrupción dei viaje de Perón a 
S-uramérica. Los peronistas ape
drearon ? la policía > destroza
ron los escaparles ó& Quince co
mercios. 

Varios camiones que condiu-
cíau ganado fueron detenidos y 
se soltaron las reses, que au-
mentíTon la confusión al correr 
entre los dos aiilllares de mani
festantes, los vehículos fueron 
Incendiadoc: más tarde. 

L a represión de la policía fue 
enérgica y se emplearon tres ca
miones tanques que lanzaban 
chorros de agua teñida, y gases 

de los leprosos 

h i s t o n 

P o r s u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y e s p i r i t u a l p t i e a e s e r u n a 

p o s i c i ó n c l a v e p a r a e l d e s a r r o l i o d e l c a t o l i c i s i n o e n A s i a 

La celebración del V I Congreso 
Eucarístico, que atrae a Bombay 
la visita del Papa Pablo V I , ha
ce do esta ciudad el centro hacia 
donde -se dirigen todas las mira
das, 

Bombay, el puerto más impor-
fcante del Océano Indico, cuenta 
con 4 miPones de habitantes. Su 
puerto es uno de los puntos esen
ciales para el desarrollo del co
mercio entre Oriente y Occidente. 
Por su estilo, mezcla de lo euro
peo y de lo tradicionail, por su es
tructura cultural, Bombay coin
cide, en lo greográfico y en lo es
piritual, en ser una de las posicio
nes clave para el desarrollo del 
catolicismo en la población asiá
tica. 

VIDA CATOLICA 

La hitsoria misionera de esta 
Parte de la India comprende va? 
rías etapas: en el siglo X I V la re
gión de Bombay es evangelizada 
^ r el dominico francés Jordano 
Caiatinl de Severac Obispo de 
Quülón; en eí siglo X V I . francis
canos y dernimicos de Goa predi
caban el evangelio con gran éxito 
y Bombay contó pronto con una 
comunidad católica próspera con 
numerosas iglesias y monasterios. 

15M a 1G50 las comunidades 
,e agustinos, jesuítas y Hermanos 

«e San Juan de Dios. E n 1661, 
Portugal cede Bombay a Inglate

rra como dotación parcial aporta
da por Catalina de Braganza a 
Carlos I I y se instala en elia l a 
"Brltish Est India Company". A l 
comienzo del siglo X V I I I , Bom
bay pasa a depender de la jaris-
dicción eolesiástica del Vicariato, 
Apóstoiico del Gran Mogol. E n 
183 6 es elevada a rango de Archi-
diócesis, teniendo a Munedabad, 
Belgaum y Poona como- diócesis 
sufragáneas. 

A C T I V i r A D E S MISIONERAS 

E l Cardenal, Valíniano Gracias, 
es el supremo guía espiritual ac 
tualmente en Bombay. Es el pri
mer purpurado indio y también 
ei primer arzobispo autóctono de 
Bombay. L a Archidiócesis tiene 
en estos momentos 87 parroQuias 
repartidas en 11 distritos; 3T0 

sacerdotes (283 Indios y 87 extram-
jeios); 496 religiosas, de las que 
368 son nativas. E n los últimos 
años han desarrollado una obra 
de enseñanza floreciente. Cuentan 
con 64 escuelas superiores con 
56.000 alumnos, con 74 escuelas 
elementales con 21.000 alumnos, 
con dos colegios renombrados en 
todo el país: uno dirigido por los 
Padres jesuítas yq et otro dirligido 
por Religiosas del Sagrado Cora
zón. 

L a Iglesia tiene cada vez ma
yor influencia en toda la vida 
social del país. Ultimamente, cua-

tro católicos han desempeñado el 
cargo de Alcalde de Bombay, y va
rios otros ocupan puestos de im
portancia en la dirección del puer
to y en la. Sociedad de los Ferro-
carriiles. 

Una de las hermosas obras rea
lizadas por el Cardenal Gracias 
ha sido la construcción del Se
minario Archid'iooesano de Gero-
gaon, uno de los suburbios de 
Bombay. Ha sido edificado con 

amplitud y condiciones medernas 
de habitabilidad. Fué inaugurado 
por el Cardenal Agagianian. Pre
fecto de la Sagrada Congregación 
de Propaganda Fide durante su 
viaje a la India, el 5 de octubre 
de 1960. E n él se prepararan ac
tualmente para el sacerdocio 150 
seminaristas y él contingente de 
vocaciones se mantiene constante. 

{PRENSA ASOCIADA) 

P O R 1 E M O R A L A S R E P R F S A L I A S 

D e t e n i d a p o r t r á f i c o 
d r o g a s , r e n u n c i a 

d b a j o f i a n z a 

e 

N U E V A Y O R K , 8. — Una mu- interceptado el contrabando, la co-
jer de cincuenta años ha sido de- caína podría uhabeir sido vendida 

oaie as res 
os o s 

I V I S 
clet ^ 8 - L a Hermandad 
f'tuí1VÍSÍÓn Azul ha honrado la 
íesUvKiad del Día de la Madre con 

homenaje a las maúres dt5 lo3 
Ac o ? ^ RUSÍa' Ein eI Salón de 
a W i a+Casa Sindica1' y en un E iT11̂ 0 al afecto, se ce-
mi;a eSia mañana, a las once, una 
Gene'r.í11!,9 ^ Seóretario 
4.anxatl ^SÍndÍ'Gatos' ^ Pedi'0 
pandad de la Diyi JS03 Anilla y 

la Her-
isión Azul, don 

el Presidente del 
Pastor'¡tí- f*V Tran3í>ort<esv señeir 

uno. Asistieron a la mis-
^ afiliados a la Hermana 

's c 
a. 
Des 

los Caídrl "iad,res y viudas de 
lflos en los frentes de Ru-

89 efeetS ! tlda la Santa Misa. 
tresa de r L ! h°menaje y ift «ll-
^ y v S 3 de fl(>res a las ma-

VlUaas ^ tos divisionarios 

muertos, acto que tuvo gran f 
lemnidad y emotividad. 

L A O. J . E . E N E L L I A L E 
L A M A L R E 

También la Lelegación Provin
cial de Juventudes de Madrid, ha 
celebrado el Lía de la Madre con 
diveirsos actos, que se iniciaron 
anoohe en Ja parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel con una v i 
gilia en honor de la Purísima Gon-
oeipción, a la que asistieron l'os 
afiliados a la Organización Juvenil 
EspañoIa y los representantes del 
Consejo Provincial de la Juven
tud y. los alumnos de los centros 
de Enseñanza Media. 

A las once de esta mañana, en 
el Cine Euencarral, se celebró un 
aoto de homenaje a las madres de 
loa afiliados a la Organización de 
Juventudes.— Cifra. 

tenida hoy en Nueva York, con 
motivo d-e la aprehensión efectua
da por los aduaneros de lo que ha 
sido calificado del más importan
te alijo de drogas interceptado en 
loa Estados Unidos desde antes da 
la seganáa guerra mundial. 
- L a detenida, Juanita Lucy, que 

ha comparecido ante una comisión 
investigadora, renunció a la liber
tad bajo fianza de cincuenta mil 
dólares —tres millones de pese
tas—, y quedó detenida porque en 
oi caso de «er puesta en libertad 
su vida correría peligro. 

Leclaró la acusada que un sin
dicato internacional había pagado 
setenta y cinco mil dólares -—cua
tro millones y medio de pesetas—, 
por cocaína *qu ella había tra
tado de introducir clandestinamen
te en el país, procedente Ja eud-
aménca, -*MSf* 

Las autoridades han maniiesta-
dto que eí- el caso de no haber sido 

entr los toxicómanos por un pre
cio que oscila entre uno y cinco 
millones de dólares. 

L a autora del contrabando llegó 
el sábado al aeropuerto interna
cional do "Kennedy", llevando vein 
tidós ligras de cocaína escondidas 
en fondos falsos de tres maletas. 
E n su vuelo había hecho escala 
en Buenos Aires y Saniago de Chi
le. —'(Efe). 

La coficeiitraeiéii 

ceian^ efl e 
valle 

M A D R I D , 8.— Se aprueba 
l a segunda parto del P l a n de 
mejoras terri toriales Y obras 
de l a zona de concentracio:i 
parce lar ia de San ta M a r í a de! mona Torne Jerci; así como el 
Paramos (Va l l e del Dubra , L á subdito español Alberto Pérez.— 
C o r u ñ a ) . — (Ci f r a ) . Cifra. 

T r e s r e l i g i o s a s 

e s 

a s a l v o , e n 

L e o p o l d v i i l e 

MADRID, 8. — L a Oficina de 
mronnación Diplomática del Mi
nisterio iíe Asuntos Exteriores co
munica Que según noticias íacíli-
tadas por el Comité'Internacional 

. Ce la Cruz Roja al representante 
permanente de España en \os, or
ganismos internacionales, con se
de en Ginebra, han llegado sin no-
VefcJad a Leopoldviile las religio
sas españolas María Mtsrúa Ga-

: rín, María Ester Míngnez y R a -

iacriniógei-os. La acción policía
ca duró máí- dfe una hora y du
rante este tiempo se produjeron 
íimchos combates individuales 
entre policías j manifestantes. 

Luis Diante Gemelll, fotógrafo 
del diario matutino "Eí Maindo", 
resultó con numeroeas heridas 
en el tórax y cabeza cuando 
intentaba fotografiar a un poli
cía que lo agredió para retirarle 
la cámara- Otros cinco policías 
ayudaron a su colega en el ata
que al fotógrafo. Manuei Gon- j 
zález, de "Crónica", fu* goipea-
do por los agentes en el interior 
de un garage y de allí. llevado 
a la Comiearía próxima. A otro 
fotósrafo de " E l Repórter Esso" 
le fue velado un rollo de 30 me-
tros de pelicuila filmada. 

L a polkía ha informado que 
resultaros-! heridos 15 agentes y 
40 civiles y qoe había medio ceru 
tener de "detenidos. También, di
jo que habla actuado cuando sus 
hombres fueron atacados con 
pales, piedras } hierros por los 
manifestantes" y afirmó —en un 
comunieado— que algunos civiles 
dispararon sus armas de fuego. 

Durante la noche y la madru
gada de hoy, varios carros de 
combate con policías fuertemen
te armados recorrieron el esce
nario de las luchas y calles cer
canas para evitar que se repi
tieran los incidentes. — (Efe). 

MADRID. „ Procedente de París ha Hígado al aeropuerto in-. 
tcrnacional de Barajas el señor Raúl Forellrau, ApósíQl de los 
It-prosee. Su llegada a España se debe para Invitar a la juvent-
tud española a participar en su campaña "Un dia de Guerra 

para la Pa?.". — Foto EUROPA PRESS) 

C A P I T A L D E LA PROVINCIA 

o y a r a c o m i e n z o l a 

L A CORUÑA^ 8. -— (De, nues
tra Delegación). — Quinientos jó-
verufcs. apr^nciioes de empresas de 
toda España, comenzarán maña
na en la Escuela de Maestría, In 
dustrial y en el Centro de Eor-
mación Profesional Acelerada, la 
X V I I I «Olimpíada dej Trabajo», 
Coa motivo de este concurso d© 
formación profesional, en el que 
serán inoiuídas t^das las especia
lidades laborales, se celebró ayer, 
a las ocho de la tardía, en la De
legación Provincial de Juventudes 
una rueda de Prensa con loq in
formadores locales. 

E l curso ciurará diez días, du
rante los cuales el rtíídio millar 
¡3c- apreindices quedarán alojados 
en ei campamento de Gandarío, 
la residencia de Santa Cruz y el 
Kogar Juvenil de L-a Coruña. 

CURSO PARA A L C A L D E S Y 
• J E F E S L O C A L E S 

Mañana, miércoles comenzará 
en la Escuela de Capacitación 
Agraria, ubicada en el barrio del 

Espirita Santo de L a Coruña Un 
ettrso de formación y perfeccio
namiento para alcaldes y jefes 
locaIes de la provincia. Organiza 
el Departamento de Acción Políti
ca Local y será dirigido por el 
Jeffi local del Movimiento, don 
Salvador Sanz de la Higuera . 
Pronunciarán conferencias en el 
curso, quñ durará tres días, los 
señores Amor Fernández, subje
fe proyincaaíl dei Movimisntio; 
Martín Lunas, gerente de] Polo 
¿e Desarrollo de ^ a Coruña; Ma-
Mnjgre Rodríguez, delegado pro
vincial de juventudes; Segura Mar 
eos delegado de Sindicatos; Mar
tínez Pérée;, jefe del Departamen-. 
to de Acción Política Local; Sal
gado Torres, consejlero nacional 
del Movimiento; Mainer Pascual, 
ingeniero jefe de la Jefatura Aro-
nómica de L a Coruña; señorita 
María dl^l Carme,n N»' ̂ r o , dele-

gada de la Sección Femenina; y 
los señores Tapia Dafonte, \ns 
pector provincial dei Movimien
to; Rodríguez Troneo. subdirec
tor die la Esruela de Capacita
ción Agraria; Mariño Sánchez se. 
cretario d^ la Cámara Sindical 
Agraria; Vales Vía, delegado pro
vincial de Organizaciones y Fas. 
tur Bermúdez, delegado provin
cial de Asociaciones, 

En el acto de clausura interven
drán ^1 Gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, señor 
Martin Freiré y el delegado na
cional de provincias, geSor Ta
beada Garcia. 

En la última jornada dje las 
lecciones, estarán presentes os 
alcaldes de L a Coruña Ej Ferrol 
y Saitiago. 

Otra vez en huelga 
íos médicos belgas 

B R U S E L A S , 8 — Numero
sos pacientes en busca de 
tratamiento h a n encontra
do las consultas, de los hos
pitales sin médicos por ha
berse declarado éstos en huel 
ga. Sin embargo, si se han 
dirigido a las consultas pri
vadas han recibido asisten
cia. 

Esta es la segunda huelga 
en un mes y va dirigida con
tra una ley que según los 
médicos es la causa de una 
afluencia injustificada de en
fermos debido a que pueden 
obtener gratis la ccnsulta y 
la habitación en los hospita
les a bajo precio. 

E s a ley, en opinión de los 
mismos médicos, arruinaría 
las clínicas privadas y cons
tituye un atentado contra los 
ingresos normales de los pro
fesionales de la Medicina. — 
Efe. 

E L E C C I O N E N E L COLEGIO DE 
ABOGADOS 

E l domingo último, presidido 
por el Decano Sr. Iglesias Corral, 
se reunió en Junta General el Ilus 
tre Colegio de Abogados de La 
Coruña para proceder a la reno
vación reglamentaria de cargos en 
su Junta de Gobierno 

Después de una concurridísima 
votación fueron brillantemente 
elegidos los siguientes señores: 

D, Juan Fernández García como 
Diputado tercero; D. Santiago No-
gluuira Romero, como Diputado 
cuarto; D. José Puentes Gonzá
lez, como Secretario; y D. José 
Samuel Roberes Alvarez, Tesorero, 

Concluida la votación el Decano 
Sr. Iglesias Corral ios proclamó 
electos. 

E X A M E N E S PARA MUSICOS 
PROFESIONALES Y AUTO-

La Junta u - i o ^ v a nacional de 
la Agrupación Sindical de Músi
cos Españoles, atendiendo las nu
merosas peticionas formuladas, y 
tomando en consideración las ra
zones expuestas por los solicitan
tes, acordó en su reunión del 27 
de octubre último proceder a la 
celebración de exámenes a efec
tos de que los interesados puedan 
adquirir su condición de músicos 
profesionales» y obtener la deno
minada «Tarjeta de músico Na
cional» (color hueso), acordando 
a la vez, la aprobación ds las co
rrespondientes Bases, 

Estos exámenes se celebraran 
en todas las provincias del territo
rio nacional, y cuantos músicoB 
deseen intervenir en ellos deberán 
cubrir la documentación exigida y 
presentarla en unión de su inscrip
ción, en el Sindicato Provincial 
del Espectáculo (Emilia Pardo Ra
zan 27, sexto) dentro de un plazo 
que finalizarárá el día 31 del mes 
actual, a las doce horas. 

Las bases pueden ser consulta
das en las oficinas del mencionado 
Sindicato. 
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P L A S T A N T E V I C T O R I A L F A B R I L 

O M P O S T E L A ( 5 - 0 ) 
E( equipo santiagués, muy lento, só o acertó los últimos minutos de la 

primera parte, pero el segundo tanto coruñés desbarató sus ilusiones 

A l c o n j u s t o h e r c u l i n o l e 

s a l l ó u n p a r t i d o « r e d o n d o » 
L A CORUÑA, 8. (De nuestro 

enviado esflpecial, A L F E ) . — ¡Lo 
que va de ayer a hoy! L a enorme 
diferencia la tenemos entre la vic
toria que el Compostela había lo
grado el domingo a crsta del Club 
Ferrol, y la estrepitosa derrota 
quo esta tarde ha encajado en L a 
Comña, ante el Fabril Deportivo. 
Nosotros no vamos a paliar en 
modo alguno las proporciones de 
este descalabro, porque lógicamen
te los cinco goles explican la su
perioridad que existió en las filas 
de! Fabril respecto de las del equi 
pe santiagués. 

M cambio ha sido brutal, porque 
si bien el domingo el Compostela 
dio una extraordinaria lección de 
fútbol, esta tarde la impresión que 
nos produjo ha sido póbrisima, es
pecialmente en la segunda parte, 
que fue cuando ss vino todo aba
jo 

E l Compostela no planteó bien 
el partido ni siquiera en los pri-
meros minutos, aun cuando hemos 
de decir que se encontró con un 
gol de sorpresa a los pocos ins
tantes de comenzar a rodar la pe
lota. 

Un avance del Fabril por el la
do derecho culminaba en un tiro 
desde cerca del interior derecho 
coruñés que llegaba al fondo de 
las mallas. E n esta jugada, cierta-
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aunque sin querer, al jugador com-
postelano, que quedó tendido so
bre el césped. 

En esta primera parte el cole
giado orensano señor Larbosa per
judicó visiblemente ai Composte
la, con una serie de íaltas inexis
tentes, pero tampoco esto lo deci
mos para d.isculpa dp ningún gé
nero a lo que luego sería la tre
menda derrota del Compostela. 

SEGUNDO TIEMPO 

E n la segunda parfe se encen
dieron los focos del Estadio, el 
panorama era completamente dis
tinto en lo anecdótico, porque no 
había de oamibiar desgraciadamenr 
te para la Sociedad Deportiva el 
otro panorama, que era el que 
más interesaba: el desarrollo del 
juego. 

Da salida, después del descanso, 
parecía que el Compostela iba a 
desmelenarse, y así lanzó una se
rie de ataques muy profundos a 
la meta del Fabril, que pasó por 
algunos apuros. 

A los tres minutos de juego F i 
to empalmaba un disparo cruza
do, pero Giráldez lo desviaba a 
córner. A los siete minutos cam
bió por completo la fisonomía de 
este que parecía prometedor se-

E i juego fué duro, pero no violento. Sin cmtargo en varias r 
siones huibo que asistir a los lesionados en choques violcntr 
fortuitos, como en esta ocasión que muestra la foto en que F'110 

diño atiende-a. Matnín. — (Fotos Martínez Sevilla) ^ 

Giráldez tuvo bastante trabajo y resolvió sáempre bien su portería. A q i i le vemos despejando de 
puños ante el acoso de los delanteros' compostela nos 

éste se interna y cruza un centro 
muy largo, que Garrinoha recoge 
y, a poca distancia del marco, en
vía el balón fuera. 

Transcurridos diez minutos una 
vigorosa embestida del Fabril a 
la portería santiaguesa da lugar 
a que Baci se apodere de la pe
lota y burle materialmente a los 

Un ataque del Oompostela» que ayer no estuvo 
mente ni la defensa ni Padrón tu
vieron el debido acierto. Pero el 
gol no significaba que la suerte 
estuviese echada ni muchísimo 
menos, si el Compostela pudiese 
orientar el partido de una forma 
distinta a como lo lia hecho. Por
que los contraataques compostela-
nos carecieron visiblemente de la 
necesaria profundidad sobre todo 
al no ligar los extremos con los 
interiores y en este caso el hueco 
era enorme en la parte que co
rrespondía a Manín, el cual se re
trasó más de la cuenta, concedien
do con ello ventaja a los fabrilis-
tas para desbaratar todo intento. 

A los siete minutos de juego 
Fito lanzó a Paz admirablemente, 
pero el delantero centro santia
gués, en magníficas condiciones pa
ra batir a Giráldez, envió el ba 
lón fuera. 

Poco después un uro de cerca 
de José Luis lo mandó a córner 
él guardameta herculino, en una 
brillante parada. 

En esta primera parte las líneas 
cb cobertura del Compostela tu
vieron que multiplicarse bastante 
para contener al Fabril, pero de 
todos modos el equipo coruñés no 
inquietaba la retaguardia compos-
telana. 

A los cuarenta y tres minutos 
un chut de José Luis, dentro del 
área pequeña, pegó en la mano de 
un defensa del Fabril, pero el á r . 
feitro no se enteró del correspon
diente penalty. Poco después MI 
un altercado entre dos jugadores, 
Manín quiere dirigirse al árWtrÓ 
y éste, en un gesto brusco golpeó. 

gundo tiempo, porque un despla
zamiento largo al lado izquierdo 
permitió a Soinichero burlar a la 
defensa y marcar ei segundo gol. 
Este tanto echaba por tierra vi
siblemente las esperanzas del Com
postela de hacerse con el partido. 
Y aun sin tiempo de respirar, a 
los nueve minutos Pito contesta 
con un pase largo a 'José IAIÍS, 

afortuinado 
tres defensas, enviando el balón 
al fondo de la red, ante la pasi
vidad de Padrón, que ni hizo na
de ni pudo hacer m i s que tirar
se al suelo y ver como el esférico 
traspasaba la raya. E l 3-0 levantó 
una oleada de entusiasmo entre el 
numerosísimo púib 1 i c o fabrilista 
que haibía contestado momentos 
antes â  las voces de ánimo de los 

centenares de santiagueses que 
acudieron hoy a Riazor. 

E n pleno dommio del Fabril y 
en pleno desbarajuste de las filas 
ccmpostelanas, a los veinte minu
tos Beci gana la acción a Amadeo, 
se interna hasta la raya de cór
ner, se marcha directo a uno de 
los postes de la meta defendida 
por Padrón, centra en corto y 
Somícfaero fusila admirablemente 
el cuarto gol de este encuentro. 
Aquí había vuelto a fallar el por 
tero santiagués en colaboración 
con la embarullada labor de la 
defensa, cada vez más impotente. 

Cuando estaba a punto de con
cluir el partido se Internó el in 
terior izquierdo del Fabril y den
tro del área pequeña fue derriba
do por Joaquín Alvarez E l árbl-
tro no tuvo inconveniente en cas
tigar con el máximo rigor y Pito, 
medio volante del Fabril, cruzó 
un «ohutazo» tremendo a uno de 
los ángulos, anotándose el 5-0. La 
decepción fue absoluta entre las 
filas compostelanas. pero mucho 
más entre los seguidores que hi
cieron acto de presencia en el Es
tadio Municipal de Riazor. 

E l Compostela trató inútilmente 
de anotarse el gol del honor, pues 
los contados avances que realizó 
en este segundo tiempo carecieron 
de fuerza y, en cambio, sí de una 
parsimonia tremenda y desespe
rante. 

R E S U L T A D O JUSTO * 

E l resultado ha sido enteramen
te justo, porque no nos agrada 
andar cón disculpas cuando la rea
lidad de los hechos dice todo lo 
contrario. Este equipo del Com
postela, aun siendo el mismo de 
la magnífica exhibición del domin-
,go, se nos ha presentado lento, 
falto de facultades y casi diría
mos sin mayor interés; acaso los 
propios jugadores se decepciona

ron con su pobre actuación y a 
última hora no había nada en su 
sitio, esto es, ningún jugador es
taba atento al maróaúe del con
trario ni llegaban al momento pre
ciso allí donde debía i estar cuan
do llegaba el balón. Nosotros he
mos tenido pocas oportunidades, 
pero las escasas que hubo en el 
primer tiempo debieron haber si
do suficientemente categóricas pa-
r^. cambiar por completo la 1 ónica 
de éste encuentro; pero, como ya 
queda dicho, núes tres delanteros 
nc tuvieron conjunción, carecieron 
asimismo de la ayuda necesaria y 
eficaz de la línea media y, para 

colmo de males, el cuarteto defen
sivo estuvo francamente garrafal. 
íY para terminar el balance diga
mos también que Padrón tuvo 
unas intervenciones muy irregula-
les y en los goles no estuvo afor
tunado ni muchísimo menos. 

E L F A B R I L 

E l Fabril Deportivo comenzó ju
gando un poco con grandes pre
cauciones. A medida que la defen
sa santiaguesa abundaba en los fa
llos, los fabrilistas fueron sere
nando su juego y se hicieron pro
gresivamente los dueños de la si 
tuación. Ha jugado <-sta tarde el 
Fabril un encuentro «redondo», 
mientras que los compostelanistas 
jugaron un partido con «aristas». 
De esa forma rodó el fútbol .de 
los coruñeses, m i e n t ras que el 
Compostela no hacía más que re
trasarse, porque otra solución no 
le quedaba ante una desigualdad 
técnica tan manifiesta. • 

Del Fabril podríamns destacar a 
todos en líneas generales, pero hay 
que hacer un capitulo aparte pa
ra enmarcar en él a Giráldez, un 
admirable guardameta; la tripleta 
defensiva actuó con mucha segu 
ridad ante una delantera comple
tamente inoperante; la línea media 
fu^ dueña absoluta del centro del-
campo y en la delantera imagínen
se ustedes que la labor era com
pletamente fácil para los cinco fa
brilistas, cuando los tres- defenso-

res: Amadeo, Palo y Pacucho ha-
bian fracasado a c a d a insíante 
que intervenían. 

E l arbitraje estuvo sencillamente 
mal. Ha perjudicado de lleno a la 
S D. Compostela, aunque las de-
terminaciones arbitrales no influ
yeran para nada en el resultado 
Unicamente, si acaso, el no haber 
concedido el clarísimo penalty que 
hubiese, per lo menos, establecí-
do el empate a un gol, y enton
ces; a partir de ese momento, si 
aún había la posibilidad de que 
el Compostela volviera a ser lo 
que fue siempre y lo que será, por
que eso no lo dudamos. 

E l público, muy correcto y muy 
satisfecho, naturalmente, el de La 
Coruña, por el triunfo colosal del 
Fabril, que como queda dicho y 
vamos a repetirlo una vez más, 
ha jugado esta tarde el mejor par
tido que se le recuerda en mucho 
tiempo. 

A R B I T R O Y ALINEACIONES 

A las ordenes del colegiado se
ñor Barbosa, de Orense, los equi 
pos presentaron las siguientes ali
neaciones : 

F A B R I L : Giráldez; Min ador, 
José Luis, Cholo; Pito, Juan; Ma-
chicha, Gutián, Beci, Sornichero 
y Bollón. 

COMPOSTELA: Padrón; Ama, 
deo, Falo, Pacucho; Joaquín Al-
varez, Tatá; José i^uis, Manín, 
Paz, Fito y Garrinoha. 

• 

Otra muestra dett jugo duro con «fue empicaron los jugadores en todo momento 

L A S Q U I N I E L A S 

C i n c o a c e r t a n l e s d e 1 4 r e s u l t a d o s , 
a 2 . 8 4 2 . 4 2 3 p e s e t a s c a d a u n o 

MADRID, 8. — Besullaco del 
escrutinio de las Apuestas Mutuas 
correspondientes a la última .jor
nada de Liga del dia 6 ce diciem
bre: 

Columnas: 19.3f-0.157. 
Recaudación: 77.520.628 pesetas. 

Cmcuenta y cinco por cien de 
premios: 42.636.34i> pesetas. 

Reparto de prernáos: 
14.212.115'10 pesetas a repartir 

entre cinco acertontes de catorce 
resultados a 2.842.423 pesetas. 

Igual cantidad a repartir enfre 

RECOPA DE EUROPA 

E l Z a r a g o z a v e n c i ó a 
D u n d e e p o r d o s a u n o 

L A P E T K A C O N S I G U I O L O S 

G O L E S Z A R A G O C I S T A S 

501 de trece aciertos, a 2a.(i37,40, 
La misma ca ni lo ad a repartir 

entre 10.040 de doce aciertos, a 
1.415'50 péselas. 

LOS NUEVOS CINCO 
BTMILLON ARIOS 

Los cinco boletot de catorce re-
sdllacos que va.ic a sus poseetfo-
nes cerca de tres millones de pe
setas, pertenecen a los sigueinies 
apóstenles: 

Valentín Granee, con domvi/lio 
en N'dos, 37, Cáceres; IsMro Mas- • 
so Rosell, Mayoi 77, Ilostalrrcli 
(Gerona)- Pe'ipe Servián CoWe, 
guarr ia urbano de Barcelona, con 
domicilio en Benlliure, 15, juega 
con varios compañeros del Cuer
po; Manue1 Ca.síro Casares, La 
Estrada (Pontcvet ra), y uno de 
Valencia, sta señfts. — Alfil-

ZARAGOZA^ 8.— Etn partido 
dle octavos de final de la. Copa 
die Europa, ei Z aragoza ha ven
cido ai Dumdee dle Es.eocia por 
dos tanitos a uno. 

Aliimraciones; Z^raigoza.,— 
Yarza; Cortizo, Sanitamaría, Rei-
ja; Isasi, Violeta; Canario, san
ios. Maroeiláno, Vil la y Lapetra. 

Dundee: Donalson; Hamilltoin, 
Cox, Cousi; Rydcn, Sltart; Mu-
rray, Penman, Camerón, Hous-
ton y Robertson. Arbitró ei i t a 
liano Pranoisoo Franctescon. 1 

Tarde fría ' y mucho público 
en L a Roimareda, qufe aplaudió 
ai finai del einouenrtxo la mag
nífica Jaibor de suis jugadores, 
quft han oomsoguido eliminar al 
conjunto es,océs por el resulta
do global de cuatro a tres. Los 
visitangís dfesarrollaron un jueero 

defensivo, cerrándose en su área, 
dejando adelantado a Camerón. 
Murray y Robertson. Eli Zarago
za dominó oasi siempre a baste die 
pases cortos y su triunfo dtebió 
ser más holgado. Él goii marca
do en frío por Dundee en pleno 
dominio zaragooisita puso el par
tido cuesta arriba. E l gol escocés 
lo marcó Robertson. Los dos go
les localtefí fueron marca'dos por 
Lapetra. (AMil). 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prospciará Nuestra sec
ción di ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A * satisfará sn? 
deseos 

n a c i o n a l d e 

B i l b a o 

BILBAO, S - En el circmfo ele 
San Roque se ha disputaaQ. e ^ 
cer moto-oross nacional do 
participando las más desata 
figuras de la especialidad. 

primeramente se cornó Ia 1 
ba de los 125 ce, a ^ 
de die. vueltas P ^ c ^ c or 
corredores. Se proc.ama vene 
abso-.uto el santandenno SaeB 
Castañera con 10 puntos. 

Seguidamente ^ ff^fi tres 
ba para máquinas 4* 26" CL- ^ 
mangas, de doce vueltas-cao ^ 
venciendo Pedri, de B a r c e l ^ ^ 
22 puntos sobre doce con 
participantes.—- A'fü-

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O 9 - X I I - 1 9 6 4 

AMlSTOSOjNJlli^ 

E l A t i é t i c o d e m a 

v e n c i ó a l I n t e r ( 4 
,xT fi _ por cuatro goles 

*IIL S vencido el Atiético ci'e 
a í n a U n ^ a ^ n a l e , en parti-
í í ^ o c e m ^ o esta tarde 
. psta cru¿ad. •. 
. orimcr tiempo term-no con 
^ /uno a íavor del conjunto 

Á0S -H L<3S gole., fueron marca-
eSP™r los siguientes jugacores: 
CCS ^la Atiético marcó para su 
LUL:'0d£en el primer minuto de 
01111 r el interior derecha dea in-

^ r a cuatío minutos del des-
r S o con cuyo resultado final^o 
a ¿mera parte. En el segundo 
iempo Canella logro el empate a 

ei minuto 17; Cardona 
S o por delante ai Atiético a los 
oTminutos y Fretes marcó d cuar
to tanto del equipo macríleno, a 
jos 35 minutos. 

Candías y Fretes salieron a ju-
Ear por sus respectivos equipos 
durante el segunda tiempo. 

Los equipos presentaron inicial-
mente las sfeuienietj alineaciones: 

\ T MADRID. — San Román; 
Rivllla, Gríffa, Calleja; Ruiz Sosa, 
GÍaría; Cardona, Luís, Mendoza, 

Abelardo y Collar. 
INTER. — S a r t i ; Burgnloh, 

Guarneri, Facchetti; fTagnln, Pic^ 
chl; Domenghlnl, Gori, Milán», 
Corso y Feiró. 

El Atiético de Madrid mostró 
un íutbol rápido, con excelentes 

M a d r i d 
2 ) 

combinaciones de ataque por par
te ce su línea delantera. 

Cuando el Aiüético se adelanta
ba en el marcador, les espectádOr 
res silbaron al conjunto local, en 
señal de desagrado; mientras qué 
ovacionaban las jugaidág del equi
po español. 

E l Inter y el Atiético igualaron 
a eos goleŝ  en tencuentro cele
brado en Madrd el 2 de septiem
bre, antes de que el equipo mila-
nás venciera aí Inttependlente, de 
Buenos Aires, en la final de la 
Copa intercontinental. 

El primer tanto de Luis fué con
seguido al aprovechar este juga
dor un balón que no puco sujie-
tar el meta Sarti a tiro de Ace-
larco. Luis volvió a marcar de 
fuerte remate. 

En el segundo tiempo, Cardona 
logró ei tercer tanto de bonito 
remate de cabeza desde diez me
tros, y Fretes tras recibir un mag
nífico centro ce Cardona logró el 
cuarto ce potente remate con la 
*zquierda. 

Al iniciarse la segunda parte. 
Polo sustituyó a Grlffa, Fretes a 
Lute y Mario Vega a Collar, en 
el conjunto atiético, mientras que 
Bugatti reemplazó a Sarti, Landín 
y Facchetti a Malatrasi' y ^ag-
nin, Cannella a Domenghini, Do-
mengháni a Gor' y Gorl a Mlla-
ni, en las filas del Inter. 

Dirigió el encuentro el colegia
do suizo Franz Díenst. — Alfil. • 

N u e v o r é c o r d 

a m a t e u r d e 

B i l l a r 
AUCKLAND, 8.— E l suraírica-

mo Francisco, ha establecido un 
nuevo record de billar en ía cate
goría amateur, al conseguir 518 ca-

- ramtiolas, en el Campeonato del 
. Mundo, que se celebró en esta ciu-

i dad. La matrea anterior estaba en 
390. conseguidas por el británico 
Jack Karnhem. E l record profe-
sioaail está, to 608 canamtplas, 
conseguidas por é l neozelandés 
Clark Mcconacny.— Alfil. 

3 0 1 . 7 3 9 l i b r a s 

e s t e r l i n a s 

e n l a s q u i n i e l a s 

i n g l e s a s 

LONDRES, 8.— Lawrence Freed-
man, director de una compañía 
de 54 años de edad, ha consegui
do hoy 301.739 libras esterlinas 
(cerca de cincuenta millones de 
pesetas), al aoertair una apuesta 
futbolística. 

Esta cifra constituye un record 
mundial para e«ta clase de apues
tas. 

Freedman ha logrado su fortu
na arriesgando sol o ci ntqo cíhclines 
en las apuestas británicas de fút
bol.— Alfil. 

¿ Q U E J > A S A C O N S I R I A ? 

I R L A N D A Y E S P A Ñ A B U S C A N Y N O 

E N C U E N T R A N A S U A D V E R S A R I O 

D E C O P A D E L M U N D O 

El mundo, aunque los «jets» lo 
hayan hecho pequeño, es todavía 
luuy grande. Y cuando la geogra
fía futbolística, entra en juego, se 
presta a las más extrañas bromas. 
Hay que convenir que la P, I . p. A. 
es una gran bromista. Sus reunio
nes entre las nieblas de Londres, 
deben tener a veces el aire pinto
resco e irónico del más delicioso 
«huraour» inglés . 

La F. I . P. A. decidió ante el 
«puada» internacional de países 
participantes en el Campeonato 
cié1 Mundo, agrupar a Irlanda (E?-
re) o sea la Irlanda republicana, y 
más o menos irredente de Dublin, 
a Siria y a España. 
Hay que convenir, que es una 

bien extraña combinación. Uno pue 
f Peguntarse, qué lazos de afini
dad hay en este grupo. Los ver 
«es prados de Irlanda, las altivas 

montañas de España., los desier
tos de Siria. Paisajes diferentes, 
mentalidades bien diversas, fút-
boles que tienen escasos puntos 
de contacto. 
Pero el fútbol — y la P. I . P. A.— 

son así aunque se deba añadir 
que a esto ha ayudado el «temor 
a los vecinos «que ha llevado del 
planteamiento lógico de los grupos 
geográficos —o sea que jugarán 
España, Portugal y Prancia, por 
ejemplo— a buscarle las cuatro 
esquinas al mundo para plantear 
una zona eliminatoria. 

Bien. Lo hecho, hecho est-á. Es. 
paña debe jugar en partidos de 
ida y vuelta con Siria e Irlanda. 
Y sirios e irlandeses también de
ben enfrentarse en doble encuen
tro. Todo resuelto y magnífico so
bre el papel... ¿Pero ustedes re
cuerdan una de las primeras y cé-

S i l i I r t a ¡mu ii \ilmm 
Director: Dr. luís i immi ¡mu 

mam \ mm\h - ispsciáUüABBS 

S a n t i a g o d e D e m a s í e l a 

P*nsioneS d « varias dotes ínci imlas las de 

«tfomaes dirfjaiise a coaltfBient de H» wsieruno 

lebres películas de la hoy llamada 
«scíence-Xiccióna que se titulaba 
icü P. i . no contesta...»? Pues, bien 
Lo mismo. La Siria futbolística 
inscrita en el mundial, no contes
ta... 

¿Qué es lo que pasa allí, en este 
país, al borde de desiertos bíbll 
eos? Nadie lo sabe. Lo único cier
to es que Irlanda ya tenía que 
haber recibido a Siria y lo te-
nía todo preparado. Pero el equi
po sirio no se presentó en Dublín 
Y menos mal que inte la falta 
de noticias I\s irlandeses ya no 
montaron tan siquiera el partido... 

Con España para igual. Siria 
no contesta. Se han cursado car 
tas y telegramas. Como si nada. 
Como si Siria hubiera desapare
cido del mapa, por lo menos del 
que corresponde al íñtbol. Natu
ralmente la alerta ha 5 ido cursada 
a la P. I . P. A. Y ésta ha tomado 
un plazo corto, tras el cual si 
Siria no contesta, será eliminada 
automáticamente del campeonato 
mundial y el extraño grupo geográ
fico en el que juega España que
dará en un doble «mach» contri» 
los irlandeses de Eire. 

Esté es el desenlace que se pre
siente y nos parece muy bien. Si 
Siria no tiene la formalidad de 
enviar un simple telegrama o una 
carta que se quede fuera. Lo que 
uno no entiende es poi qué se 
inscribió siquiera. 

Pinalmente, y a título de recuer
do anecdótico digamos que el equi
po de fútbol de Siria, ese que aho
ra no se encuentra por ninguna 
parte jugó en Barcelona con mo
tivo de los Juegos Mediterráneos. 
Participó en el torneo con Egipto, 
Prancia y España. Era un equipo 
discreto muy «amateur». De es
tos Se pátadón y pelota adelante. 

Si da señales de vida no tiene 
nada a hacer contra España e Ir
landa y su participación sólo pro
ducirá unos cuantiosos gastos ds 
viaje, desde Madrid a Dublín a 
Damasco, y viceversa, con esca
sas posibilidades de amortizarse 
con las taquillas. 

Por lo que quizá será mejor que 
los sirios sigan en ÍU silencio y 
su sueño y queden eliminados. 

C. P. 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su negor 
cío prospetaíá. Nuestra se& 
| iéá % ANUNCIOS PQÍ t 
f A t Á B á Á S satisfará sus 
deseas. 

^nuncifcsfe en 

F Ü T B O l B E M C O , E N E L E S T A B 1 0 M A M E t R I V E R A 

E l C L U B F E R R O L 

v e n c i ó a l C O R D O B A C . F . 

p o r u n g o l a c e r o 
1«, Asooiiación Nuaistra Señora. 

Virgen chamorro», enitidjad 
recientemente creada en Ferrol 
icoir», la cristiana initanctión do 
formar un oemtro para niños sub
normales tuvo la feliz idea dte 
organiaar ©1 partido de fútbol 
amiscoiso entre el Córdoba F. C. y 
ei Rácing ferroMno, aprovechan
do para ello la visita que ©1 equi
po andaluz tenía que hatóíT a La 
Coruña, quien por cierto y de 
manera totail'iñemtft desinteresada 
eioepitó enfrenítase al C'lnib Ferrol, 
cuya directiva no puso inconve-
uienite alguno para qu^ se cele
brara esitlii partido. 

Los dos objetivos que se preten_ 
dían de cubrieron; unô  el econó
mico, piúiSfe fueron varios miles dfe 
los esp^ctadones asistentes y en 
cuanto al D îpoirtivo tampoco hu
bo queja, ya que aparte dte haber 
gamado e'i equipo local, con todo 
merecimiento, ambos equipos 
ofreoiíiron uai, fúllb^i de oalidlad, 
premiado en bastantes faeies con 
oerradias o'V^ooes por parte de 
IOK numerosos aficionados presen
te.,, en los gra deríos Esitadio 
Municipal, 

E L P A R E C I D O 

La primera mitad transcurrió 
con domitaio alterno; por parte 
idel Cónddba un fútbol mejor tren
zado, pero con el defecto de no 
prodigar el disparo a puerta y por 
lo que al Ferrol respecta, ínten-
tanrio nivelar la superioridad téc
nica del rVai a base de entusiais-
mo, consiguiéndolo en parte y en 
momentos esporádicos, haciendo 
un íutbol depurade e ímpritaien-
cb velocidad a las jugadas, lu
ciéndose de forma extraordinaria 
C a r l o s y Arroyo, espeoiataiente 
éste, que fué la figura del partido. 

E L G O L 

E l único goi d'e este encuentro, 
que signi'ffcarfa la justísima vic
toria local, fué conseguido a los 
35 min'utas, tras una magnífica 
Ffugada que culminó con un pase 
tile Carlos a Achfega, quien a ras 
dei césped y de un izquierd'azo 
impresionante hizo inútil el intra
to del guardameta cordobés Gar
cía por detener la pelota, tan ma
ravillosamente lanzada. 

SEGUNDO TIEMPO 

En la segúhída mitad los cordo-
beises fueron netos dominadores y 
lucharon lo Indecible por superar 

el resultado, siendo muchas ias 
ocasiones en que se plantaron en 
el área departamental y, salvo un 
fallo imperdonable de Martí, a un 
metro de la puerta, que pudo sig
nificar el empate, el resto del 
tiernjpo la defensa ferrolana, bien 
apoyalda por los medios, frustra
ba una y otra vez los intentos de 
los ancMuceb de igualar el par
tido. 

E l Fenrol hizo alguna que otra 
[Jugada esporádica y hubo una ma
ravillosa que culminó Arroyo con 

Quede ron interrunipidas 

las Gonversaoiones para 

el fichaje tle lirteohepor 

el Deportivo 

LA CORJUNA, 8. — Hoy saldó 
en el expreso para Bilbao ©1 ju
gador vasco Arteche, que había 
venido par?, sier probado en el Co
ruña. 
Las conversaciones quedaron in-

tcrruirpMas, ya que Arteche pi
dió una cantidad excesiva por su 
ficha je. Sin embargo las últimas 
gestiones se harán durante su es
tancia en Bilbao, por lo que, por 
ahora, no puede descartarBe la 
posibilidad dé que venga e La 
Coruña. _ Alfil. 

Abebe Bikila no 

correrá el Gross 

de Lasarte 
SAN SEBASTIAN, 8— En la 

Federación Atlética iGujiipozcuama 
se ha recibido una carta desde 
Etiopía diando cuenta de que el 
Oross Internacional de Lasarte, que 
se disputará el, próximo mes de 
enero, acudirá el gran atleta Ma
mo Wolde, vencedor en las dos úl
timas ediciones, pero no lo hará 
Abeba Bikila, campeón dfel Mara
thón, en los últimos Juegos de. To
kio, por no irle esta distancia. 
También se tiene en firme la ingr-
oripción de un equipo francés y 
parece, lo más probable, que Ru
sia envíe también su eqiup-o. 

R e c i b a t o d o s l o s d í a s 

E L C O R R E O G A L L E G O 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

P r e p n t o i r o , 2 § r G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

S A m i O 0 E F E R R E B E L C A U D I L L O 

Pueblo. . . . . . . . . .^ . . . . 

D e s e a s u s c r i b . r s e a E L CORREO GALLE60 

a partir del día ™ ^ 

(firma) 

P R E C I O S í ) £ L A S U S C R I P C I O N 

Santiago ^ | fo\ caudíHo ...... 45 Pías, mes 
I Reau de 

CA NOCHE 
iv^paña. 135 Ptas. trimestre 

un tíi:paro impresionante, que de
volvió la madera. 

Na'da más que aecio: de este exi-
cuenlro, como no sea ei buen sa
bor que dejó en los aficionacos 
departamentales que aun les ¿ura 
la reciente cerrota de Santiago. 

Ál finai del encuentro ol Alcalde 
de la ciudad, don Rogelio Cenal-
mor Ramost hizo entrega al capi
tán del Club Ferrol, Granea, del 
trofeo en liftigio, y éste, en un ges
to ¿e deportifviaao y de carntara-
deria, se lo entregó a Mingorance, 
capitán del Córdoba, siendo el 
j u g a d o r íerrolano íuortemente 
ovacionado por el públ^o, en preL, 
mió a su acción, 

EL CORDOBA 

El equipo 'cordobés nos gustó 
como conjunto, porque demostró 
que está en Primera División por 
méritos propios y nada nos ex
traña que no pase apuros en la 
dPasifiicación. Su portero García 
intervino eficazmente en algunas 
jugadas; la defensa es muy buena, 
en la que destacó d central Min-
gorance; muy bien la línea meoia, 
y en ía d-elantera destacaron ios 
extremos y el delantero centro 
Cabrera, que fué el más peleón 
del equipo. ' 

EL FERROL 

Del equ ipo f er rol ano: Otero, 
bien, en lo poco que tuvo- que in
tervenir, y Bdtrán, que le suplió 
en la segunda mUati, también es
tuvo muy seguro, en la defensa. 
Pegaso volvió a ser el baüuarte; 
en la línea media, tanto la for
mada por Zamarripa y Tucho co
mo la formada por Pepino y Ní-
riega, también actuaron bien, y 
en la delantera, los ya menciona
dos Carlos y Arroyo, sobre to¿o 
éste, que hizo un partido extra
ordinario; V a l e n t í n tuvo cosas 
buenas y cosas malas y el resto 
del equipo no desentonó. 

Arbitró el colegiado local don 
'Jesús Gómez, que tuvo una ac
tuación bastante fdiz y a sus ór
denes los equipos presentaron las 
sigu lentes alineaciones: 

CORDOBA. — García; Simonet, 
Mingorance, Navarro; Tejada (L. 
Costa), R. Costa; L. Costas (Mar
tí), Galilea, Cabrera, Behítez y 
Homar. 

FERROL. — Otero (Beltrán); 
Granda, Pegaso Vilar; Tucho 
( Ndrtega ), Zamarripa ( Pepino ) ; 
Achiaga, Carlos (Del Campo), V ¿ 
letín, Chalo (Roberto) y Arroyo.-

ÜJ A V I E R 

D O N D E M E M O S S E 

P I E N S A . . . 
El Arsenal no tiene delantera. 

Por esta razón, ei equipo de Fa
riña pierde muchos puntos fuera 
del y en el' Estadio. 

Sería conveniente ceder al Ar
senal los jugadores dett Racing 
Noriega y'Del Campo. En el Ar
senal, serían mejor vigilados y 
entrenados que en el Demos de 
Monfort.\ La caridad bien admi
nistrada... 

Martín Francisco, famoso entre
nador que se apropia la inven
ción del 4-2, está ponaendo en 
práctica, en su equipo, eü Biche, 
el "central sistema". Para nos
otros, la mejor táctica es la de 
"siiempre al ataque, siempre". 

Claro que si el contrario' aprie
ta y es muy bueno, una pruden
te defensiva nunca está mal. Pero 
sin descuidar lo de "siempre all 
ataque, siempre". 

i Ü1LA 

IMPERIALES 

El Club Deportivo Lugo bus
ca refuerzos. Parece que están en 
tiratos oon el cantío delantera 
Arta be. Pero, ¿ya no sirve Ca-
reto? 

¿Se celebrará este año la Prue
ba de Natación de Reyes? Es una 
pregunta para quien pueda con
testarla. ¡Animo! Los tritones" 
ferrovanos quieren lanzarse al 
agua en tan seña-ada fecha. 

. El domingo nos visita el Foz, 
La visita no será, de cumplido. 
El Foz es un equipo .peligroso. No 
hay que fiarse de "nadie. Donde 
menos se pionía... Pero seguimos 
opinando' que somos los "mejores. 
C el Foz, como el Arsenal y lue
go él Calvo Sotólo, serán amplia
mente derrotados. 

Pero, ¡cuándo con el Fez! Con 
bastan-te y noblie .antelación lo 
avisó "O Tresno". Y cuando "O 
Trasno" lo avisa, ¡por algo será! 
Enhorabuena, "Trasno". 

R e s u l t a d o s 

de T e r c e r a 

D i v i s i ó n 
LA OORUNA 8. — Resultados 

de los partidos de I I I División de 
Dig-a jugados hoy, correspondien
tes al primer grupo: 

Fabril, 5 Compostela, 0, 
Turisíía, 1 r Choco, 1. 
Areniteiro, 3 - Lemos, 1. 

AMill 

B u e n a p e s c a d e 

a n g u i l a s , e n 

e l M a r M e n o r 

C i n c u e n t a t o n e l a d a s , 

e n o c h o d í a s 

MURCIA, 8.— C i n c u e n t a 
toneladas de anguilas han si
do pescadas en aguas del Mar 
Menor, en sólo ocho días. Los 
pescadores se encuentran ju 
bilosos -porque se les presenta 
una pesca excelente, debido a 
rachas de viento que atravie
san el mar y mueven a otros 
pescadores, por lo que se rea
lizan c a p t u r as de grandes 
bancos. V e i nte toneladas de 
anguilas vivas han sido envia
das a Holanda en camiones 
f r igor í f icos , y otras tantas,* 
en barco a Italia. (Cifra). 

La afición ferrolana ya está 
complotamciníe curada del su:to 
de Santa Isabel. AI gumía vez te-. 
nía que ser. El Compostela es un 
gran equipo. Y esto no es coba 

BI C. Arenal jueea el próximo 
domingo frente al líder, en Vigo. 
Las esperé.nzas es lo último que 
se pierden. Hasta el domingo se 
mantienen esperanzas. ¿Verdad 
Hernández? 

El Castelló n es el un ico' equipo de 
Tercera Dvisión que no ha per
dido ni e'mrafado todavía.. Doce 
paftidos jugados, doce ganados. 
E! Racing como el Real Madrid. 
agnahfó hasta e. número once. 

Claro que ahí queda un record. 
Once partidos ganados san cono
cer la derrota. 

El Campeonato de Liga y la 
batalla por el título, con lucha es 
mejor. Así, todos los partidos tie
nen interés. Bl ser Campeen tie
ne además su mérito. 

Buen pí-rtido eil que presencia
mos ayer. El Córdoba es todo un 
Primera División y el Racimg un 
gran .equiipo_ con ritmo de Segun
da". Esto es también un mérito 
de cara al futuro. Un futuro espe-
ranzador. 

Y nada más. Hasta mañana, que 
esto se pane en cada jornada más 
emocionainte y competido. 

E F E DE FERROL 

LABORATORIO UEL 

ANALISIS IRA NSS IJSSONES 
DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE 

Rúa del Villar, 6Q Tlf. 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Biblioteca de Galicia
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CAPITUIO DE SUCESOS 

ti qu 
su vida, 

oh 
"SLOGAN" 

3n ün i esta tirante de Nueva 
York adoptaron el sign-idente slo
gan: 

"iSe sirven chuletas de cuall-
quier animal." 

Cierto cliente broroista pidió 
aína chiuleta de elef ainte. El ca-
¡marero tomó nota y se alejó. A 
los dos minutos se aproximó a la 
mesa el maitre: 

—Perdone el señor. ¿Es usted 
quien ha pedido una chuleta de 
elefante. 

—Sí, yo he sido. ¿Es que no hay 
chuletas de elefante? 

—¿Cómo no? Claro -que hay, 
pero..., ¿eü ceñor está solo? 

—So'.o. 
—¿Y no espera algún amigo o 

Invitado?' 
—No espero a nadie. 
El maitre, hasta aquel momento 

muy correcto y hasta amable, 
cambió de tono y con acento ira
cundo añadió: 

—Está usted loco o no tiene 
consáderación alguna. ¿Qué se ha 
creído usted? No vamos a sacrifi
car un magnifico elefante entero 
por una miserable chuileta. 

TELEFONO ENTRE DOS 
AMIGAS 
—Voy a decirte lo que me has 

contado ayer de Laura... ¿Quién 
iba a figurárselo?... No, no puedo 
esperar a que nos veamos luego. 
Tengo que contártelo antes que 
pueda enterarme de que no es 
verdad lo que me han dicho. 

UNA FRASE DE MACEL 
ACHARD 

—Esos que solemos llamiar "los 
buenos tiempos viejos" san pro
bablemente aquellos en que nos
otros no éramos ni viejos ni bue
nos. 

'A* 

LOS RUIDOS DEL SOL 

Ahora resuUa que al astro rey 
todo se le va en salvas. Bueno: 
un poco al menos. Al parecer, y 
según ciertas declaraciones de los 
científicos reunidos en la Confe
rencia de Físicos Alemanes de 1964 
una parte de la energía solar se 
transforma en estampidos más que 
en ondas luminosas. Inmediata
mente después de la superficie so
lar existe una zona rellena da hi
drógeno a altísimas temperaturas 
que busca salida, y la consigue, 
produciendo una especie de sur
tidores Ígneos que originan un rui
do ensordecedor. Un uno por cien
to de la energía total del Sol se 
va en esos disparos que se pierden 
en el vacío, que ni siquiera pue
den oirás desde la Tierra, absor
bidos por el gran silencio inter 
estelar. 

fcSn lo que es zona científica, 
por pudor, cual cunwle a legos, 
no mezclamos en los juegos 
opinión ni aun jerofltfica 
Toda ciencia es, pues, magnífica 
que merece gran respeto; 
lo que en término concreto 
es callar, si no se sabe, 
Y navegue toda nave 
por su rumbo hacia su objeto. 

En lo que es vulgar, varía 
la opinión, y así, de cierto, 
He ese ruido y desconcierto 
surgirá quien no se fía: 
«Esas salvas por el día 
del solar incendio en broche^ 
si escatima su derroche 
su interestelar silencio, 
por mi cuenta yo evidencio 
que aquí llegarán de noahe». 

A tenor de semejante 
ir contra marea y ciencia, 
sacaráse en consecuencia 
que no hay ruido, por distante) 
que en la Tierra no se plante 
de astro rey el cataclismo. 
Y en alarde de histrionismo 
se dirá —la ciencia a un lado— 
que el estruendo aqui observado 
es solar, no es gamberrismo. 

' on i p i o 

PUIGGREIG (Gerona), 8.— 
María Lozaya Sánchez, de 59 
años de edad, naiturai d'a Hi
par (Albacete), h-a puesto fin 
a su vida rocianldo sus ropas con-
aícohol y prendáéndoilas fuego^ 

M. suceso se registró en la fo. 
cailidaid de San Fru.tuoso de 

Tar, Cn la carretera de Man-
resa a Berga. y fué presenciado 
por algnas piarsonas que acu
dieron rápidamiemite auxilio 
de la infortunada, sin poder sal
varle la vida. — (Cifra). 

EXPLOSION DE UNA CALDERA 

A BORDO DE UN PESQUERO 
BRITANICO 

HULL (Inglaterra), 8. — La 
caldera del pesquero británico 
"Artic Adventurer" de 565 tone-
iadas, ha hecho explosión, cau
sando la muerte a tres tripulan
tes, mientras que el barco se en
contraba en alta mar, a unos 160 
Kilómetros -de la costa oriental de 
Escocia, según se informa en esta 
ciudad. 

El pesquero "San Mateo" de 
Haill, ha sido el primero en alcan
zar al Artác AdVentturer", poco 
antes' de amanecer y está inten
tando mantenerlo a flote.—Efe. 

CINCO PESCADORES DANE
SES, A SALVO 

LONDRES, 8. — Han sido res
catados con vida los cinco tripu
lantes del barco pesquero danés 
que naufragó en el Canail de San 
Jorge, según ha amxnciado un 
portavoz de la Real Fuerza Aérea 
británica. — Efe. 

NIÑA MUERTA AL CAER DE 
UN BALCON 

M U R C I A , 8.— Ha resultado 
muerta la niña de año y medio 
María Fuensanta Martínez, que 
cayó desde un balcón a la calle. 
E l accidente se produjo en la ba
rriada de Vista Bella.— (Cifra). 

ARROLLADA POR UN 
AUTOMOVIL 

BILBAO, 8.— Al ser arrollada 
• por un automóvil en la localidad 
de Morga, María Badiilo Orive, 
de 69 años, resultó con hermas 
gravísimas.— (Cifra). 

ÜN MUERTO Y TRES HERIDOS 
AL DESPRENDERSE UNA 
BARRA DE UN CAMION 

BARCELONA, 8.— Ha resulta
do muerto Domingo Jknénea Lo-
iano y heridos de mayor o me
nor consideración, la esposa del. 
primero Teresa Jiménez López y 
un hijo del matrimonio, Francis
co, de nueve años. 

Cuando la familia circulaba por 
la carretera de Eaplugas, junto al 
lugar conocido por P^nbe de la 
Flota, el camión-grúa B-118.08 í 
se le desprendió una de las barras 
que llevaba y alcanzó a los tran
seúntes.— (Cifra). 

SIETE HERIDOS POR EXPLO
SION DE UNA COCINILLA 

DE GAS 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
8.—En un caserío de Imada, tér
mino municipal de Alajero. de la 
isla de La Gomera, siete miem
bros de "ima misma familia resul
taron con quemadíuras de cierta 
gravedad, al hacer explosión una 
cocinilla de gas. Se ¿a la circuns
tancia de que las victimas, un ma
trimonio de apellic'o Alzóla, sus 
cuatro hijos, y un cuñado del ca
beza de familia, estaban prepa
rando sus enseres para, trasladar 
su residencia al Sur de Tenerife. 
Cifra. 

MUCHACHO MUERTO POR 
UN AUTOBUS 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
8.— Un muchacho ha resultado 
.nwerto al ser alcanzaco por un 
autobús en la carretera del Rosa
rio, inmeaiaciones del barrio de 
Las Delicias, cuando intentaba 
atravesar dfcha vía. Se trataba d'a 
'Julio Vera Rodríguez, de 13 años, 
naiural y vecino de esta capital.— 
Cifra. 

DOS MUERTOS Y CINCO HE
RIDOS EN LA COLISION 

DE DOS TURISMOS 

PUERTO DE SANTA MARIA 
(Cádiz), 8, — Dos muertos, dos 
heridos gravísimos, dos leves Y 
otro de pronóstico reservado han 
resultado en un accMente de trá
fico en el kilómetro 658 de la ca
rretera general Các'iz-Madrld. 

A la entrada del puente de San 
Pedro entraron en colisión ios co
ches matrícula CA-34473, conidu-
oldo Por don Fernando Moral Mi-
leo, capitán del Ejército, domM-

Üado en Jerez- d ela Frontera, al 
que acompañaban su esposa, Ma
ría Josefa Mendoza Románj y los 
hijos Fernanao, iTrínidad y María 
José, d'e 8, 4 y 6 años de edad, y 
el coche matrícula M-221300, que 
conidncia don Luis Rebollo Lainez, 
natural y vecino de P u e r t o ce 
Santa María, al que acompañaba 
Antonio Pavón Marenci, natural 
y vecino de Puerto Real, de 39 
años de edad. A consecuencia del 
choque resultó anuarto ei matri-_ 
monio que viajaba en el primef 
coche citado, heridos gravísimos 
sus hijos Pernandc y Trinidad, y 
leve María José; herido de pro
nóstico reservado Antonio Pavón 
Marenci, y leve Luis Rebollo, am
bos ocupantes del segundo turis
mo citado. Los heridos quedaron 
hospitalizados en el Hospital Mu
nicipal de San Jran de Dios, de 
Puerto de Santa María. 

E l conductor de1 vehículo ma
trícula M-221300, quedó a disposi
ción del Juzgaco de instrucción. 
Cifra. 

CHOQUE DE UN TURISMO 
CON UN CAMION 

GUADALAJARA, 8.- — Una per
sona muerta y otra herida han 
resultado en un accícjente de cir
culación ocurrido esta tarde, en el 
kilómetro 135 de la carretera ge
neral de Madrid a Barcelona, afue
ras de Alcolea del Filar. Por cau
sas que aún se desconocen cho
caron el camión NA-28983, condu
cido por Marcelino Romea de San 
Francisco, y el turiano M-95748, 
condecido por Manuel Reus Palo
mares, de 58 años, comerciante, 
natural Os Alicame y vecino de 
Madrid que sufrió heridas de pro
nóstico reservado. Su esposa, Ele
na Hidalgo Navarro, murió en el 
acto. — Cifra. 

A H O G A D O 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
8—En la Ma de La Palma, y en 
di lugar conocido por Las Lajas, 
pereció ahogado, al caer al mar 
cuando pescaba con caña, el veci
no dé San Andrés y Sauces, Ma
nuel Diez Hernández, de 38 años 
d'e edád, casado, con dos hijos 
menores. Su cadáver fué recupe
rado ¿espués de muchos esfuerzos 
por un grupo de jóvenes subma-
rinitstas. — Cifra. 

Precios «globales» 
de Hostelería 

Se recuerda a la empresas in
teresadlas y al público en general, 
que, d« conformidad con lo dis
puesto en la O. M. de 7-XI-S2, los 
precie» en los estabdecimientos 
hoteleros tienen la consáderación 
de "globales" y que, por tanto, 
en ellos están comprendidos tan
to el importe de la merced del 
arriendo o 5eí,vicio, como el por
centaje deetjnado al personal, el 
ImpaBsto General sobre el Tráfi
co de las Empresas y cuantos ar
fa 1 tríos, impuestos y tasas estén 
legalmente autorizados. 

Asimismo se recuerda, sobre 
restaurantes el artículo segundo 
de la Circular núm. 29 de la Sub
secretaría de Turismo (B . O. 
6-VII-64) que dice así: 

Todos los precios serán globa
les, por lo que se compondrán su
mando ad importe del servido 1 
porcentaje destinado al personal, 
la Pc-Mza de Turismo y cuan tos-
impuestos, arbitrios y tasas estén 
legalmente autorizados. 

L A E X P O S I C I 

D E M I G U E L A M A D O R 
MADRID, íEspecia Vara E L 
CORREO GALLEGO), 

E l Centro Gallego, de Madrid 
ha sido honrado con la exposi
ción de nuestro conocido Miguel 
Amador, Este galardón ai Cen
tro ha visto en los cuadros 

?que han colgado en el pasado 
mes de Noviembre en su sala de 
exposiciones. 

Miguel Amador nos ha ofreci
do & todos los que visitamos su 
exposición twa temática que de
fine su personalidad artística. Es 
el paisaje y realidad de la tierra 
gallego lo cp.ie trata sin vague
dades ni titubeos. En sus cuar 
dro$ no? diiee: «Así es Galteia». 
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PALMA DE MALLORCA, 8.—• 
Continúa el desarrollo, con gran 
éxito y perfecta compenetración, 
de la operación conjunta naval 
hispanchfrancesa, conocida por el 
nombre d'e "Ejercicio C a b r e d a 
1964". ^ 

La operación de ayer ha sido 
nocturna. Ha conslstlco en el ras
treo por "influsn-da"; es decir la 
tíetectación y destrucción tíe minas 
magnético-acústicas. Los dragami
nas han •'do lanzando al mar una 
especie de gran c a m p a ñ a que 
emiie fuertes vibraciones que ha
cen estallar los artefactos snm)er-
gtios. 

Hoy descansarán las unidades 
participantes en- ei ejerdolo. — 
Cifra. 

BARCELONA, 8. — El embaja
dor Sr. Clare H. Timberiake. re
presentante d3 los EE. üü . en el 
Comité de dieciocho potencias so
bre desarme, en Ginebra, ha ocu
pado la tribuna del Infitituto de 
Estudios Norteamericanos de la 
Ciudad Condal, donde ha pronun
ciada una coníerencia sobre el 
tema í: Desarme y control de ar
mamentos" 

Afirmó eá orador que la base 
del esfuerzo para llegar a uin 
desarme es evitar la guerra nu
clear, y que hoy, en los Estados 
Unidos' de' Norteamérica no se 
plantea la cuestión de la necesi
dad de mantener una institución 
miHíar vigorosa. Con este fin, 
añadió, teniemos por el momento 
fuerzas nucleares estratégicas, que 
comprenden 1.100 bombarderos. 
800 missiles Intercontinentales» 
250 proyectiles "Polarls" y conta
mos con 400,000 hombres en Ea-
ropa. 

La medida que más rápida y 
efectiva mente podía tomarse pa
ra estabilizar la situación militar, 
está referida a la expansión de 
la capacidad nuclear a países qae 
ahora no Le poseen. No hay duda, 
opinó, qiie e8 peligro de guerra 
nuclear aumentaría si proliferan 
las naciones en lo que concierne 
a armas nucleares. 

A fin de detener los peligros al 
respecto, Norteamérica persigue, 
entre otrar. cosas, un acuerdo enr 
tre las potencias nucleares de no 
transferencia de armas de esa na
tural ̂ a al control nacional de 
otros países que ahora no las po
seen. Otra medida es la propues
ta paralización de' toda la pro
ducción de material físionable 
para eso armamentos. 

Señaló también ei orador que 

hasta aquí la Unión Soviética ha 
adoptado una posición negativa 
frente a estas medidas propuestas, 
y con su actitud ha cerrado la 
puerta al desarme. 

Debemos convencer a la URSS 
—agregó— de que no se efectuará 
ningún desarme sin inspección, 
ya que -nc pueden tomarse estas 
medidas a la ligera. A continua
ción dio una amplia explicación 
de cómo se podría llevar a cabo 
esta congelación de material béli
co. — (Efe). 
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MIAMI , 8.— Radio Habana 
anuncia que el ministro de 
Trabajo, Augusto Martínez 
Sánchez, ha intentado suici
darse y se en • n 'a en grave 
estado. 

En emisi ¡n dptada enJVIia-
mi, se comunicó que el presi
dente Dorticos y Fidel Castro 
leyeron una nota anunciando 
el intento d? suicidio, que se 
atribuye a que Martínez esta
ba preocupado por su supues
ta destitución del cargo de Mi 
nistro de Trabajo.—Efe. 

« Q i i n a lia usado drogas para 

a d u e ñ a r s e d e la mente de 

os jeles rebeldes del C o n a o » 
TARRAGONA, 8.— "China 

ha usado de drogas, opio p r n -
cipalmente, para corro noer v 
adueñarse de la mente de ios 
jefes rebeldes, para que se pro-

l o m a n d a n t e m u e r t o e n 

a c c i d e n t e a é r e o 

u avioneta c h o c ó en pleno 
vuelo con un buitre 

CACERES, 8. — Ha resultado 
muerto en accidente aéreo el co
mandante don Antonio Vázquez 
Fi'gueroa. La avioneta que piflota-
ba se estrelló en la finca "Las Ca
ballerizas", término, .municipal de 
Las Cumbres, a 45 kilómetros d'e 
esta capital. 

El comanidante Vázquez Figue-
roa había comunicado con la base 
de lavera Real diciendo que, 
en pleno vuelo, había chocado con 

un buitre. Se cree que el aparato, 
sufrió averías de las que no pudo 
recuperarse. 

Don Antonio Vázquez Figueroa 
estaba destinado en ia base aérea 
de Getafe y ayer decidió ir a Ba
dajoz con objeto de pasar con sus 
íamiüares la festividad del día. Se 
cree que, después de almorzar, 
marchaba para incorporarse a su 
destino cuando sufrió d. accWente 
que le costó la vida, — Cfíra, 

duzca el caos en el Conso" ha 
declarado el Obispo de Gomna 
Nort K i v u , en el Congo, mon
señor Joseph Busimbi. Según 
el prelado congoleño a Moscú 
le interesa dirigir las masas y 
de ahí que haga desaparecer 
las cabezas o, como en el case 
de Lumumba, convertirlo a su 
servicio mediante la eorrup 
ción por el dinero. Lumumba 
que comenzó siendo un nació, 
nalista, respetuoso con el clero 
y los misioneros, en sus últi
mos tiempos se mostró enemi. 
go acérrimo de quienes habían 
recibido formación". Desde que 
Bélgica abandonó el Congo, 
falta 1 omás esencial: las ca
rreteras están abandonadas, 

hay carencia de medicinas, yen
das y material sanitario y qui
rúrgico en los hospitales y dis
pensarios. 

Añadió que las iníormado-
hes publicadas resultan un tan 
to exageradas pues dan la sen 
sación de que el caos existe en 
todo el país, cuando la reali
dad es aue solamente se ex
tiende én las provincias do
minadas por los rebeldes. Aña
dió que el Congo es un país 
3oven que busca su propio 

. eíiuilibrio.— Cifra. 

Nacía má.9 real y significativo 
para la personalidad de Miguel 
Amador que definir su expresión 
artística ante unas circíinstancias 
de ambiente. Por ello en sus cwa-
dros plasma este ambiante per
filado de un colorido sensible. 
Es el reflejo de una doble in-
quietud artístea: pintura y mú
sica. 

Recordemos que Miguel Ama-
ñor es el artista que combina una 
dobic faceta musical y pictórica. 
De la primera hcibe eco sus es
tudios y premios en el Real Con
servatorio de Mtísioa de Madrid, 
confirmado^ de un verdadero 
fruto de éxitos. 

Sin embargo, en esta oeasión, 
se nos ha ofrecido como pintor 
y por ello, a trawés de su obra 
uo dejamos de vá'-orar su faceta 
mtísicai puesto que en sus cua
dros descubrimos los «wbrattosn 
de los pinos gallegos; los «mode-
mííos» de un tipismo; los «len
tos» de una, tierra, y los «andan-
tb con brío» de un contraste de 
colores. Hay serenidad en stt obra 
con la misma fuerza de un ^ar
mónico»; tiene la misma gracia 
que un «pizzicato». Dos facetas, 
Sin un mismo artista, que cultiva 
y ama para darle mayor fuerza 
a su obra. Dos facetas que se /or_ 
talecen por ellas mismas y que 
Miguel Amador nos enseña en sus 
paisajes, 

Nada más natural para este ar
tista que su propia realidad; una 
exposición de sí mismo. Por eso, 
Miguel Amador nos haKa de su 
cariño a la región gallega que 
ha escogido para su tema. Nos 
dice «que hay» desde Ferro; a 
Cedeira, desde Betan¿zos a Puen
te deume y lo «que hay» en una 
pincelada y en una «nota». 

L a colonia gallega y. en espe
cial los ferrolanos, no s hemos 
sentido muy orgullosos de poder 
admirar la obra de Miguel Ama
dor, En ella nos trajo recuerdos 
de belleza no solo a quienes co
nocemos la comarca elegida, en 
su tema sino, también, a todos 

7aqueilost que, sin haber pisado Ga 
licña, vieron a través de Miguel 
Amador, el encanto de' nuestros 
vGrdef¡ con esa f i n a expresión 
donde su intención es damos el 
verdadero mensaje de cómo es 
Galicia, 

JOSE LUIS SANTOS 

rmincRAiviA 

HORIZONTALES: Corrien
tes impetuosas. 2.— Se pone bue
no.— Percha de cerdas para ca
sar perdices. —Igual. 4.— Pronom
bre personal— Fardo. 5.— Reso
nancia.— Desinencia. 6.— P o n e 
una cosa en poder de otro.— Me
tal. 7.— Firma que sirve de fian
za.— Artículo. 8.— Parte de tiem
po.- Rasure. 9.— Estaban. 10.— 
Nombre de varón. 

VERTICALES ; l . _ Continua
mos. 2.— Artículo.— Volátil, 3.~. 
Gastase.— Vencedores, i.— Entre
gar.— Verdura. — Nota musical 
5.— Parí, insep.— signo aritmé
tico.— (al revj •EstaUecimiento 

público. 6.— Tabarra.— (al rev.) 
Júntelo. 7.— Donde estoy.— (al 
revés) Símbolo de protoaotínio. 
8.— Aliñáraselo. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1 . - Trocitos. 
2.— Boro. 3. —Aten.— Red. 4.— 
Mes.— Mole. 5.— Así.— En. 6.— 
Tu.— aoB. 7.— Asar.— Oca. 8 — 
Más.— Arar.— Oler.— 10.— So 
tárala. 

VERTICALES: 1.— Tramitamos. 
2.— Te.— Usa. 2.— Obesa.— asoL. 
4.— Con.— saR. La. 5.— Ir.— Mío. 
aeR. 6.— Toro.— Borra. 7.— Ele.-
Ca 8.—- Sedentaria. 

Miércoles, 9 de 

Santos: Leocadia Val^i 
vgs.; Res t i t u to ob ^ ra' 
Suceso, B a s i ano. V r l m ^ 0 
mrs.; Pedro Forurier/fd V0' 

—oOo— 

Sale el Sol a las 7,30 
Se pono a las 16,48. 

PROGRAMA 

MIERCOLES, 9 DE DICIEMBRE 

SOBREMESA 

1,00 Avance de Telediarlo. 
1,04 E l vagabundo de las ib-

las. Telefilme seriado. 
1,30 E l mando en que vivi

mos. 
'2,00 — B a r c e lona— Sonría 

oor favor. Pre-sentador 
Pepe Palau. Realizador: 
Gerardo N. Miró. 

2,50 En antena... Entrevista 
de actualidad. 

3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 —Barcelona—- Cabeza 

con f i e res. (Capítulo 
I I I ) . 

3,50 — B a r e eiona— Revista 
para la mujer. 

4,00 Caravana. 
5,00 A m e d i a voz, por Ro

mán Escohotado. 

CULTURAL 

6,30 Por tierra, mar y aire. 
Espacio informativo de 
los Tres Ejércitos. 

7,00 Avance de Telediario. 
7,03 Orientación profesional. 
7,30 Temas de nuestro tiempo 
7,55 Información cuitural. 

NOCHE 

8,00 "Sala de c o n ciertos.. E)i. 
rección y Realización: JOSO 

Mana Q u e r o . Guión: 
Enrique Franco. Violi
nista; Agustín León Ara 
a c o m panado ai oiano 
pjr Miguel Zanetti. 

8,3Ü Dibujos animados. 
8,40 Rumbo a lo desconoci

do. Telefilme de ciencia-
íición. 

9,30 Encuesta. Un espacio in
formativo. 

9,45 Telediario. 
10,00 Avance de programas. 
10,03 —Barcelona— Esta es su 

vida. Los discos vivien
tes- evocación de una 
época del jazz. Presen-
tador: Feder ico Gano. 
R e a l i z a d o r : Eugenio 
Pena. 

10.30 P r i m e r a fila, Pi'63511 -̂' 
Un espíritu burlón, ae 
Noel Coward. Adapta
ción, Dirección v Reali
zación, Gustavo Pérez 
Puis;.— Reparto: 
C a r los, Luis Prendes. 
Luth. J u l i a Gutiérrez 
Caba; E l v i r a , Ampaio 
Soler Leal; Sra. Brart-
man. G i o ve Campa
no ;Mmr. A r latí, UKPy 
Soto, v E d i t h . Mana 
Elena Maroto. 

1*2,00 Telediario. E l b r 0 ^ ^ de m a ñ a n a , despedida 
v cierre. 

Aplazado el 

fallo del prtmio 
«Adonau» 

„ MADRID, 8. - H ^ ^ ' S 
mió "Adcna¡3 P3**** nr()xinio 

día 11 dol actuai Deoia 
emitido el pasado día /• nte 

De los 24 títulos P f / S ^ 
seieccionacos entre ios 128 0 é ^ 
les presentados- se cercan s 
siete librcB de extractarlas 
IMades poéticas. - . Clira-

Biblioteca de Galicia
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V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A N U R G O 

DOCTOR ANGEL JORGE ECHEYERRI 

D E S D E A N G O L A , E 

E M I S I O N P R I V A D A 
I V O N H A B L A U N A L O C U T O H A 

l ' o r ^ M I I J O f l A I C I K WKhX 

El Secretario Ciwfĉ »-»!! de la Dirección Gcmcral de Sainddad, señorRomay Beccaría, pronunciando 
tm&s palabr** en el acto de imposición de la Gran Cruz de Sani-dad, al doctor Jorge Echeverri. 

(Foto NOVO A) 

Muchas veces, para molar el 
tedio, ahí por la vicdia noche, 
cuando las emisoras nacionales se 
ejfípiezan a cerrar re dedicada el 
oyente a esperar las onda? para 
encon'rar u"*a músico acogedora 
•mientras le llega ei sueño. Hace 
— perdonando el modo de seña
len— como el «atorrante» que 
vaga & deshora por la ciudad 
y cfí mete en «esa» taberna que 
queda todavía abierta aunque 
no la hubiera visitado nunca. 
Hace falta all&ar ¡a lámpara 
del ánimo para seguir deam
bulando al azar ? 

Sf ha paiado la aguja en un 
punto cualquiera del «dial», 
atraída por una, musiqmlla pe-
g-adiza. Luego al terminar lá 
mltma dice una locutora el. 
nombre dfí la estaoión: «Aquí, 
RadAo Clube do Angola», 

Y mientras un nuevo disco 
hace sonar sus alegra'} sones' 
empieza a pensaj en la lejana 
proviicia portuguesa tan soli-
cítaaa hoy por ío.̂  noticiarles. 
Y hermana, sin querer, los pro
pios pensamientos con la voz 
de la locutora que se repite y 

lleyia ios espacios v a c í o s , con 
un portugués de dulzuras ul
tramarina", 
??Pucs, esa locutora podría ser 
Mar.a C-eofé Martin Conde 
(joutinfio rte onvetra, la pri
mera locutora profesional de 
la nombrada emisora angoiana. 
Pero der'vCmos por io,<} caminos 
de la imaginación lleaando de-
mtL^ido lejos. Esíáíiomcfi en 
que «podría ser». En realidad 
lo mis seguro será qiir, la? emi
soras de tu provincia portugue
sa cierren antes que las nues-

El pasado sábado, en el Aula Magna de la Facultad de Ciencias 
iué impuesta al Dr. Angel Jorge Echeverri la Gran Cruz de la Or
den Civil de Sanidad. Con tal motivo el magno escenario residencial 
compostekino se convirtió en punto dr, reunión de las principales per
sonalidades científicas y lite-rarias nc sólo de Galicia sino también 
de Asturias que tributaron con su presencia y aplauso el cálido ho
menaje de admiración y cariño hacia el insigne médico santiagués, 
honra de la Universidad de Santiago, donde cursó sus estudios. 

Pocas veces se ha discernido una 
condecoración con tanta justicia, 
como la otorgada al Dr. Jorge 
Echeverri, cuyos méritos trascien
den este rincón verde del noroeste 
de la geografía española, para con
vertirle en una figura de relieve 
de máxima categoría en el ámbito 
nacional. 

La trayectoña forjada por los 
trabajos y los días del Dr. Ángel 
Jorge Echeverri está nutrida por 
el esfuerzo incansatile del hombre 
que se ha consagrado por entero, 
a la humanidad doliente, al mun
do de los pacientes, sin merma de 
ta dedicación constante ai cuilivo 
de la Ciencia y de la investigación. 

Nacido en Santiago de Campos-
tela, el 29 de julio de 1904, Jorge 
Echeverri estudia toda su carrera 
ea la Universidad gailega. En 1925 
ingresa por oposición, en el Hos
pital Clínico de Santiago, como 
olumna interno. Dos años después, 
obtiene el Premio extraordinario 
de Licenciatura en 'a Facultad de 
Medicina de Santiago y el Premio 
«Fernández Carril», por el mejor 
expediente académico. En 1929, ga-
no por oposición, la plaza de Pro
fesor Auxiliar de la Cátedra de 
Anatomía descriptiva y topográfica 
y Técnica Anatómica, en la Uni
versidad compostélana Con la ca 
lifkación de sobresaliente, obtuvo 
el Doctorado en Medicina y Ciru 
gía, en 1931, en cuyo año fué pen
sionado a Portugal, Francia y Bél-
£ica para efectuar trabajos sobre 
Embriología y el SisíeTna FascM^or 
Linfático, que determinaron la con 
cesión del título de miembro de 

«Soeieíé Anaíomique de f aris» 
Nombrado médico del Hospital 

Provincial de Santiago, recibe un 
ano después (1933) el titulo de 
miembro fundador de la «Sociedad 
íbero - Americana de Anatomía» 
Nuevamente vuelve a ser pensiona-
«<- (1934) en Francia y Bélgica pa
ra realizar investigaciones de Em-
vriologí^ yí a Italia, mra efectuar 
estudios acerca de Traumatología 
*•» 1935, es nombrado Catedrático 
por oposición, con el número uno 
& Anatomía Descriptiva y Topo 
gráfica con sus Técnicas Anatómi-
f8' & te Facultad de Medicina 
«¿ la Universidad de Santiago 
*undat en 1936, la revista «Archi
vos de Anatomía» ri, en 1938 es 
asignado Secretario de la F¿cul-
ma de Medicina de la dudad jaco-
" f - Vw-Decctno de la Facultad 

€ «edwma de Santiago, en 1942 
continua en el oargo hasta 1955 
w que es nombrado Decano. 

como representante de la Sec
ción española, el Dr. Jorge Eche-
™ n organizador del Congre-
so de Anatomía Luso - Hispano-
W C a n 0 ' que Cebrado en 

de¿0riSPG% v F o r t ^ 1 ' 1*é con. 
Z7* VOr el Gobierno portu-
fS en-m4' cm la Orden de 
p o c i ó n Pübüca. En 1946, mul-

aen JE.ENTIDADES -^ntificas aco-
lu ln Ct0r Jor^ Echeverri en « se™, como las SOciedades 
S f ? Radi(>logía, de Reuma-
^opza de oríopedia, de C i r u j a AZÍL eravia * Xeanimaci&n. 

•e en España de '.a revista *Ex-

cerpta Médica», en la Sección de 
Anatomía; Vioepresidente de la 
Sociedad Luso-Hispano-Americana 
de Anatomía; académico numera
rio de la Real Academia de Me
dicina de Galicia y Asturias, y de 
la {(Societé Internacionale de Chi-
rurgie Orthopedique et de Trau-
matologte». Su labor como direc
tor de los cursos monográficos 
del doctorado sobre Cirugía del 
Aparato Locomotor en la Facultid 
de Medicina de Santiago, en los 
años 1953, 64, 55 y 56, TIO le im
pidieron la dedicación a las tareas 
culturales en el extranjero, en 
donde pronunció magistrales con 
ferendas en Puerto Rico, come 
años antes ya lo había hecho en 
Oporto (1946), invitado por la Fa
cultad de Medicina de la famo
sa urbe portuguesa. 

Aparte de los cursos anuales 
desarrollados por el doctor Jorge 
Echeverri en la Facultad de Me
dicina de Santiago sobre Anato 
mía Radiológica y Neuroanatomía 
cabe señalar sus ponencias ma
gistrales en las Jornadas Galaico 
Portuguesas, en Vigo, y, en el 
Congreso de la Sociedad Ibérica 
de Ortopedia y Traumatología, en 
Madrid. V 

El 12 de agosto de 1%Q, el doc
tor Echeverri es nombrado Rec 
tor de la Universidad de Santia
go. Como primera autoridad aca
démica de Galicia su labor cabe 
calificarla dz verdaderamente tras
cendental. En efecto, bajo su man 
dato rectoral han cristalizado en 
espléndidas realidades v i e j a s y 
KOWCS aspiraciones de la Facul 
fad de Medicina, como el Hospi 
ta' Clínico, ya concedido; la re
forma total del edificio de la Uní 
versidad,- la creación de la Cátedra 
a>. Alta'Cultura Naval, y de las 
secciones de Filosofía Románico 
v de Ciencias Exactas, en las *a 
cultades de Filosofía y Letras y 
de Ciencias, respectivamente; el 
funcionamiento de la Escuela de 
Sorúomduos, y el próximo tras 
lodo del instituto masculino cóm 
postelano de Enseñanza M e d i a . 
{(Arzobispo Gelmírez*, al edificio 
d* San Cayetano. Figura también 
en su haber como Rector la crea 
ción del Colegio Mayor «Fonse 
ca», la Capilla de la Residencia 
de 'Estudiantes, (para los tres Co 
legios Mayores, allí ubicados), así 
como también la concesión de vi
viendas para funcionarios. 

Más de un centenar de trabajos 
científicos lleva publicados el doc 
tor Jorge Echeverri en revistas 
profesionales, aparte de sus co 
municaaiones a diversos congre
sos, y conferencias pronunciadas 
en Esipaña y en el extranjero. 
Conferencias que no se circuns 
criben al ámbito estrictamente mé
dico, sino también que se pro 
yectan hacia campos de muy di
versa índole, como el Arte. A este 
respecto, cabe citar, entre otros 
trabajos todos ellos muy impor 
tantes, nExpresiones de la muer
te a través de los estudios artís 
ticos», «La Medicina y el Arte». 
«La Anatomía y el Arte», «.Miguel 
Anpel, escultor, símbolo de una 
época y creador de estilos», y «Mi

to y realidad, de Leonardo de Vin-
ci4. 

En cuanto a la misión de la Uni
versidad, el Dr. Echeverri pronun
ció una conferencia de resonan
cia muy acusada, en la Real Aca
demia Nacional de Medicina, el 
25 de noviembre de 1960, bajo el 
títuloi «La labor de la investiga 
ción y la formación de los inves 
tigadores en España». 

La figura del insigne trauma
tólogo Dr. Angel jorge Echeverri 
ocupa un lugar preeminente en el 
campo de la Medicina, en el ám
bito docente universitario; pero 
sus magnos conocimientos, quedan 
empeñecidos ante su caudalosa ge
nerosidad su bondad sin límites 

E l n a v e g a n t e 

s o l i t a r i o , 

R o n K i n g , e o 

A l i c a n t e 

Prep ara su viaje al 

Caribe 
A L I C A N T E , 8— Ha Ilegedo 

a Alicante ©1 navegante solita
rio Ron King) de 34 años éQ 
edad, inglés, el c'Ua¡l viepa a 
bordo <je la embaresación «No-
mad», de diez metrog die es
lora, movida a vela. 
Han YJlitfé,' sefñó detl ptuerfto 

británico de Poolg ?n el pasa
do mes de abril y desde en
tóneos se b«, dadicado a reco-
rrer diferentos pu-Ttoa. siem
pre en solitario. 

Ha manifestado que pasará en 
Alicante el invierno, preparando 
su via5a a, isla de L a Antigua | 
(Carib1*). Se considera un gran 

experto e« Ja navegación. Fué 
capitán en yates de millone-
rlos. — (Cifra), 

10Y. EN LA 

Ocho g r a d o s 
b a j o c e r o , 

e n C a l a h o r r a 
CALAHORRA, 8.— Ha caí

do una gran helada. A Jas 
ocho de la mañana el tenno-
metro m a r caba ocho grades 
bajo cero. (Cifra). 

N u e v o D i r e c t o r 

ée l a P r i s i ó n 

P r o v i n c i a l d e 

P o n t e v e d r a 
MADRID, 8. _ E l Ministerio 

Justicia, por orden que aparece 
hoy en el periódico oficial, nom
bra Director de la prisión pro
vincial de Pontevedra a don José 
Rodríguez Soto. — (Cifra\ 

lonsejo 
e s t u d i a r á 

eo e 
SKDE D E L A S NACIONES UNI

DAS, (Nue-va York), 8 — EJ Con
sejo de Seguridad de hs ^aclo-
KÍSS Unida,, ba sido convocado en 
sesión extraurdinaria, par« ma-
ñ&{j£i, con €i íin de deliberer so
bre le situación existente en ei 
Congo, ante las acusaciones pre
sentadas por ei gobierno central 
de Leopoidville contra Árgcila, 
la Repúbiictt Arabe Unida .y Gha. 
na, según ie CUai los gobiernos de 
esto., tres estados africanos ayu
dan directa e iíegaiment* e los 
insurgentes congoleños con ar
mas, dinero, propaganda y otros 
medios. 

Se espera que ei jefe d^l go
bierno central congoleño, Maisés 
Tshombe, viaje a Nueva York a 
fin de defendíT ante ese organis. 
mo supranacionai ia posición y 
las acciones d» su régimen y sos
tener la acusación que ha formu
lado contra los tres países alu
didos. — (.Me). 

L A DESCOLONIZACION D E L A S 
MALVINAS Y G I B R A L T A R 

S E D E D E L A S NACIONES UNI
DAS (Nueva York) '¿ — Costa 
Rica elogió hoy ia actituc asumida 
recientemente por la Comisión de 
descolonización acerca de las Mal 
vinas y Gibraltar. 

E l ministro de Asuntos Exterio
res: costarricense, Daniel Oduber 
hablando ante la sesión plenaria 
de la Asamblea General ss refirió 
a esos dos problemas. 

«No quiero terminar —dijo Odu 

E l D a i a i L a m a 

d e s e a r í a 

e n t r e v i s t a r s e 

c o n e l P a p a 

BANGKOK, 8.— Da'ai Lama 
—líder religioso libe taño— ha ma
nifestado que le gustaría entrevis
tarse con Su Santidad ei Papa, Pa
blo V I , a quien ha calificado de 
"extraordinario dirigente de una 
de las más importantes religiones 
del mundo", según indica el Pre
sidente de la Asociación Budista 
Tailandesa. 

E n un artículo publicado en el 
periódico "Bangkok World"', dice 
que el DaWi Lama le había hecho 
estag declaraciones durante la re
ciente conferencia budista mun
dial que ha tenido lugar en la I n 
dia — Efe. 

oe* antes de roncluir su expcsi 
Sion— sin expresar ¿a ^ausíacejon 
de mi país ant^ ia resolución 
anoptada por la comisión de ios 
veinticuatro respecto la cuestión 
de las Malvinas». 

«Costa Rica —añaaio- acoger-a 
con emoción la reincorporación de 
esos territorios a la nación argen
tina y por {xtensión, a. continente 
de las Américas, al que pertene
cen por imperativos de la historia 
y ds la geografía». 

A continuación se refirió al ca
se de Gibraltar. 

«También y por razones de eqm 
dad y de afecto hacia nuestra Ma 
dre Patria, confiamos en que la 
deüsión adoptada por ia Comí-
sión de los veinticuatre- sobre el 
problema del Peñón y el Campo de 
Gibraltar haya abierto paso a un 
desenlace justo para España y bo 
rorable para la Gran Bretaña de 
ur. largo y enojoso motivo de di 
fe rancia entre esos dos grandes 
países amigos. — Efe. 

ü THANT, ME.IURA 

S E D E DE L A S NACIONES UNI
DAS, {Nueva York) 8 — Se espe
ra que el secretario general de 
las Naciones Unidas ü Thant, sea 
dado boy de alta en el hospital 
donde fue internado y se reinte 
gre a su domicilio, «m Nueva York 
donde probablemente permanecerá 
descansando por espacio de otra 
semana, según ha referido un por 
tavoz de la O. N. U . 

Posteriormante trascendió que 
los médicos que lo asisten han 
diagnosticado, a modo preliminar, 
cue la dolencia que padece el se 
cretario general es una gastritis, 
empero, los doctores seguirán rea
lizando exploraciones clínicas pa
ra determinar con exactitud la 
afección que le aqueja. 

E l portavoz aludido ha decla
rado que. actualmente U Thant 
encuentra mejor y más animoso 
que cuando fue internado. — Efe. 

iras, ehcontrándc-las antes eV. 
SOÍ on c-n camino, Adenwfs, y e«-
to cr. más grave, María Cleofé 
lo a ondas _ 
ejerce en la actualidad otras 
actividades, y sería muy difícil 
ra que Ja oyésemos o. través de 
qu las pudiera abandonar pa-

Pcro nos sigue interesando 
8.4 su anterior actmdad, nos 
parece que está más cerca co* 
rao locutora dn lo, afanes ar
tísticos en que hemos tenido 
ocasión de conocerla, cultivando 
la poesía y 'a pintura. 

—¿Cuántos años desempeñó. Ma
rio, el cargo de locutora de radio? 

-Pues OQho años, hasta que 
sal-* para e' sur de la f o r l n d a 
cor mi marido. 

— Ese Martín de su apellido sue 
r,a a español. ¿De dónde era su 
padre? 

Mi padre era efecütcmente es 
peñol, de Castilla, de un pueble 
rercanc a Valladolid 

—¿Hay muchas emisoras en An 
gola? ¿Radio Clube es una emiso 
ro. de tipo estatal o comercial? 

—Quisd una docena, y trabajar 
todas bastante bien. Radio Clube 
e- la emisora particular más an
tigua de la provincia y una de las 
más apreciadas y copulares. 

—Usted, María Cleofé, conserva 
e": castellano que oyó a su padre, 
l'j lee y lo entiende pe-fectamen 
te pero ¿no lo habla con nadie 
ahí en Luanda? 

— No se me ha deparado ocasión. 
Creo <iufí tenemos a.quí bastantes 
residentes españoles. Sería intere
sante formar una agrupación con 
fines recreativos y culturales. Algo 
espero que se ccnsigi a ese res 
pecto en el futuro. 

—¿Dónde nació usted? 
—Soy natural de Liuboa, pero 

dr. allí salí a los tres años. Tengo 
aguí una vida pasada. 

—¿Volvió alguna vez a la Penín
sula? 

—Si, hace dos años. Todo me 
era desmnocido. Con verdadera 
emoción pisé otra vez mi tierra, 
que era tan bonita como yo la so 
naba. Las impresiones que yo guar 
daba estaban borrosas y eran mí 
nimas... 

- E l pasado mes de Junio tuve 
lugar en Luanda, organizada por 
la Municivalidad, nila notable ex
posición de Poesía Ilustrada, en la 
que usted tomó parte con dos 
ccmviosiciones. A iuzgar por la 
presentación del catálogo que ha 
llegado a mis manos, dicha ma 
mfestación artística debió de revés 
Ur excepcional imnortancia ¿ver
dad? 

— La Municipalidad organizó el 
cencurso con mucho interés, para 
estimular a los poetas y artistas 
de dentro y de fuera, pero..., po
dría haber resultado mejor. La 
clasificación no contentó mucho. 
Estaba no obstante r.iu'j bien pre
sentada y se osteniaTon magnífi
cos trabajos. Claro, m todas par 
te.; hay discrepancias, ¿no es 
verdad? 

H E R N I A D O S — -
Usad aparatos HER.NTUs AUrJ OMATICOfc, se llevan sin notar
se. A medida molde y bajo prescripción f a c u l t a t i v a . 
(C. P. S. 505). 

VISITA EN S A N T I A G O DE C 0 M P 0 S T E L A 
Bl sábado, día 12 del crte. de 10 a 1, en el CONSULTORIO del 
Dr. CAAMANO, Franco, 44 y en H Ferrol de.1 Caudillo, el jueves; 
día 10 del crte., de 10 o 1, en ei CONSULTORIO del Dr. Q U I N I A -
N I L L A U L L A , Gnral . Franco, 17. 

GABINETE ORTOPEDICO HERN1US 
Rambéa de Catalura, 34. BARCELONA. Montera, 32, MADRID. 

—¿Me quiere decir qué poetas 
obtuvieron los primeros premios? 

—Fueron Lagrifa Fernández y 
Aurelio Goncalves. 

—¿Cómo quedo usted clasifica
da en esta importantísima prueba 
poético-pictórica? 

- Y n fui del montón, como tan
tos otros. 

—¿Qué tendencias pictóricas pre
dominan en esa provincia portu
guesa' ¿Las mismas d- la metro-
poli? 

-Todo es producto del ambiente. 
i o s csíitos son Zos mismos de Eu
ropa. Cambian como es natural 
los temas, que aquí suelen ser 
marcadamente africanistas. Pero 
también se mezclan con ellos los 
motivos metropolitanos. Muchas 
exposiciones de artistas europeos 
se han realizado aquí con notable 
éxito. Hay muchos adeptos de Pi
casso, aunque muchos lo sean por 
snobismo. 

—Bueno, no me llame pregun
tón. ¿De qué se coasidera usted 
más cerca de la poesía o de la 
pintura? 

— Yo contesto a ôao con gusto, 
pero a esto no puedo contestarle. 
Todas las Bellas Artes me gustan 
y me gustaron siempre. La músi
ca la poesía y la pintura me en

cantan. Más yo fui solamente 
«amateur». La lástima es que no 
haya sabido con ellas expresar me
jor mis sentimientos. 

—Sé que su poesía, la que usted 
escribe y siente mejor, es ^ ctó. 
sica, y que su forma predilecta 
de expresión es el soneto, pero 

¿no ha sentido la atracción de 
otros estilos que están en auge? 

—Vivo un poco en los antípodas 
en relación a los estilos moder
nos. No los siento. A mi las for
mas moderna?, sin "ima, me pa
recen absurdas, anHpoéticos. No 
quiero pensar que sufra sin darme 
cuenta una anquilosis intelectual... 
no sé... 

¿En aué periódicos colabora? 
—Colaboré en algunos de esta 

provincia. Unas frioleras román
ticas, algunas veces con preten
siones doctrinarias o de critica 
social. 
—Tengo entendido que hace años, 

cuando estuvieron en esa para ha
cer un «safari» D. Nicolás Fran-
CJ y el Marqués de Villaverde, ha
bía acudido su padre a saludar a 
los ilustres huéspedes y había con-
xersado complacido con ellos ¿Re-
ciierda algún curioso promenor de 
aquella circunstancia? 

Yo estaba en el sur de la pro
vincia. Mi padre me dió cuenta 
de aquel encuentro por carta. Se 
asombraron de lo bien que con
servaba el castellano tras 40 años 
fuera de España. Mi padre quería 
tener en forma siempre su idioma. 
Leía mucho, a Échegaray, a Es-
pronceda, a Compoamor... Tenía 
ur. gran repertorio de chistes es-
pañoles para todos -os momentos. 
Muches veces ledecían: «Martín, 
usted es ya más portugués que 
español... ¿Por qué no se naturali
za y deja de pagar cédula de ex
tranjero? «A lo que contestaba 
enfadado: «Quiero mucho a Por
tugal, le di tres hijos, no los na
turalicé españoles xtorque hablen 
de- nacido en Portugal y de ma

dre portuguesa, probablemente 
aquí quedarían y, más tarde po
dría no gustarles mi actitud...; pe
ro yo, renegar de mi Patria ¡Nun-

i ! Murió manteniendo la misma 
c pintón. 

— Usted, entrevistada hoy, ¿guie 
re recordar alguna entrevista que 
hiciera como locutora? 

—Bueno, puedo decirle que ha
blé con María del Villar, bailarina 
d . gran clase, dedicada poetisa y 
autora de felicet crónicas muy in
teresantes. Creo que aun vive en 
París. 

Mí última «interviú» fue la que 
hice a Marisol, la graciosa niña 
artista, ya una mujer, la primera 
ve¿ que estuvo en Angola para 
asistir al estreno en Luanda de sti 
película «Llegó un ángel». 

—¿Algo más, querida amiga? 
—Dos palabras para agredecerle 

la ocasión que ha venido a ofrecer
me de evocar la sagrada memoria 
de mi padre. Se me ha ocurrido 
ofrendar en su recuerdo, para nú 
propia edificaciójif ia frase famo
sa que el general S. Martin dejó 
a las posteridad • 

(• Vivir se debe la vida de tai suerte 1 
que viva quede m la muerte...». • 

Biblioteca de Galicia
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Aeropuerto Nacional farmacias de guardia 

de Santiago 

SERVICIO DE AVIACO 
L L» E G A D A S 

De Matírld: Martas j sábados, 
a las 10,35 (Directo); jueves 
y domingos, a las 11,40 (Vía 
Vigo). 

De Bilbao: Martes y sábados, 
a las 13,00 

De Santander: Jueves, a las 
13,00 

S A L I D A S 
Para Madrid: Martes y sá

bados, a las 11,10 (Vía Vigo). 
jueves y domingos, a tas 12,15 
(Directo), 

Para Bilbao; Manes y sába
dos, a las 14,00. 

Para Santander: Jueves, a las 
14,00. 

D E SANTIAGO 

Durante esta semana es
teran abiertas desde tas 
nueve y media hasta las 
onc.b de ia noche -as lar-
manías de; 
D*. Clarisa García Sánchez, 

Concheiros, 36. Teléfono, ...... 
D4. purificación Sobrino, Lo

renzo, Calderería, 50 (Farma
cia Compostela), Teléfono; 1519 

D'. Concepción Salgado Ro
dríguez, Rosalía Castro, 2. Te
léfono. 1464. 

A partir de las once de la 
noche corresponde: 
Doña Irene H ' ^ " - ^ Loís. 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: « N o c h e s del 

Universo». I.C. 
METROPOL; "«Los muertos 

no perdonan». 3 Mayores de 18 
años. 

SALON; «Vidas rebísides» — 
3. Mayores de 18 años. 

YAGO; Alike y el destino» 
1. C. - :.- • 

CAPITOL: «El tesoro del la
go de la Plata» — 1. Todos, in
cluso niños. 

AVENIDA; «Fort Apache» 
2. Mayores de 14 años. 

Lis t ín t e l e t ó n i c o 
Bomberos, 1010 
Casa ae óocorro, 1428 
Guardia Civil, 1210 
Foltcia, UW 
Guardia Municipal, 1678 
Sfaxi (servido 
nocturno), 1678, 

N O T A S N E C R O L Ó G I C A S 
FALLECIMIENTO DE 

$ ' RAMONA BAZARRA SI EIRA 

A consecuencia de rápida enfer
medad, y después de recibir loa 
Auxilios Esipirituales, en la ma
ñana de ayer entregó su alma a 
Dios, la señora doña Ramona Ba-
Barra Sieira, esposa de don Etoi-
lio Otero Qorrita, empleado de 
E L CORREO GALLEGO y «LA 
NOCHE». 

El inesperado fallecimiento de 
la bondadosa señora ha causado 
doiorosa sorpresa entre las nume
rosísimas amistades con que con
taba y muy directamente entre los 
amigos del Sr. Otero Gorrita. 

El personal de nuestro periódi
cos comparte la inmensa pena que 
la familia de la extinta vive en 
estos momentos, y desea que el 
Altísimo les de cuanta presencia 
de ánimo necesitan para afron
tarla. 

Hoy se verificarán los actos de 
íunsral y sepelio. 

Descanse en paz. Y por medio 
de estas líneas reciban su esposo 
don Emilio Otero Gorrita, su hi
jo, D. Domingo Otero Bazarra 
(empleado de nuestros Talleres) y 
demás deudos, la sentida expre 
sión de nuestro pesar, al propio 
tiempo que elevamos una oración 
lipor el descanso eterno del alma 
de la finada. 

FALLECIMIENTO D E DON 
¡RAMON MARTINEZ GARCIA 

BALADRON 
En el día de ayer falledó 

cristianamente rodeado del ca
riño de sus esposa, hijo y otros 
íamiíiares, nuestro distinguido 
amigo don Ramón Martínez 
García Baladrón. 

Miembro de una prestigiosa 
íamilia de profundas raices en 
Santiago, don Ramón Martí
nez García Baladrón contaba 
en esta ciudad con innumera
bles amistades y grandes sim
patías. 

Su carácter cordial v atable, 
eran cualidades que adorna
ban al íinado, cuya muerte es 
motivo de general y hondo 
sentimiento en nuestra ciudad 

L a triste noticia ha impre
sionado profundamente al ve
cindario de toda la comarca 
de Negreira, ya que den Ra
món Martínaz García Bala
drón pasó buena parte de su 
vida en aquella zona, de ma
nera especial en Puente Ma-
ceira donde la distinguida fa
milia tiene su casa solariega. 

El tídor (producido por su fa-
Uectaiemo entre aquel vecindario, 
lo mismo quie en Santiago, ha de 
traducirse en la manifestación de 
duelo que hoy acompañará los 
restos mortafles de nuestro querido 
amigo hasta el cémenterlo de la 
Igleis'a parroquial cíe Santo To
más de Ames, lo mismo que en 
los funerales quie se ceMirarán a 
cominuación. 

A la casa mortuoria en Pueote 
Maceira llegan con estie triste mo
tivo gran número de testimonios 

PRUEBA DE VELOCIDAD D E 
MOTORISMO PUNTUABLE 

PARA E L CAMPEONATO D E 
ESPAÑA 

Ha sido programada por la 
Federación Nacional de Moto
rismo, la celebración en Com-
pcfitela de la prueba de velo
cidad puntuable oara el Cam
peonato de España. 

E l Moto Club de Santiago 
cuenta de celebrar esta tras
cendental prueba el 27 de Ju
lio del año oróximo. 

RECEPCION EN LA UNIVER
SIDAD A LA AUDIENCIA PRO

VINCIAL 

En esta semana, será ofrecida 
una recepción a la Audiencia Pro
vincial qu^ actúa en esta ciudad. 

El acto tendrá lugar en el sa
lón dei Rectorado, instalado ©n 
la Facultar' de Ciencias. 

de conciotocia procedentes de 
Santiago, La Cortña y otras ciu
dades de Galicia donde lo mismo 
el finado que su familia tienen 
muchas amistades. 

A todas esas demostraciones de 
pesar unimos la nuestra, que trans 
mitimos en estas líneas, en espe
cial a la atribulada esposa doña 
Julia González Pena; al hijo Ra 
món Martínez González; a los pa 
dres políticos del finado y a sus 
hermanos doña Josefa, don Emi 
lio, doña María, doña Lourdes y 
don Luis Martínez García Bala
drón, 

í.Vai 
í a B i e n C a m n u e s k j 

Vivir c a r a a la real idad 
Con frecuencia se- me ocurre 

una preguntá, que solamente, en 
la mayoría de las veces compar
to conmigo mismo: ¿Vivimos cara 
a Ja reaüded? 

Ej, probable qu» Ja respuesta * 
esta interrogante sea difícil para 
uiva gran masa da personas. Tal 
vez no sepamoft contestar porque 
vivimos cara a io irreal, de ilu
siones y de eopefldaa a muchas co
sas, que intuímos, que cónooemoa 
per0 qu* nos molestain y, por eho, 
pretend'.mo» Ignorarlas encerrán 
dose en nuestro circulo, dedicán
donos exolusivamiente a nuestro 
«yo», sin importarnos los aconte-
oimientog exteriores; y, por lo 
mismo, importándonos un bl-"do 
&i ambiente y situaición o los sxx' 
oes os relacionados con ©1 vecino 
más próximo y ia suma de acón, 
tecimiientos que constituyen la 
atmósfera de la ciudad, o de una 
parte de eha. 

Bi comentario ce hoy se pre
senta al lector como fruto Ce una 
observación y de una experiencia. 
Experiencia y realidad nacWas de 
una convivencia con cierta edad 
ya. Antes aludía a la atmósíera 
constituida poi acontecimientos de 
ia ciiKteid o parte de ella; y ésta 
la voy a concretai en un barrio, 
en cualquiera. Conozco la totail-
<Jad de las báinrladas de Compo»-
tela, unas más que otras. Y estas 
zonas tienen todas un denomina
dor común, CURIÍ es el abandono, 
el de considerarse "rancho" apar
te y carecer de muchas cosas ta-
dispensables boy día en la vida 
moíterna. Los bairlos ae nuestra 

P R I N C I P A L 
H t : S t l K H i T Í ESTRENO 

Un ininterrumpido desfile de atracciones de 
fama mundial en el más deslumbrante y 

fastuoso film que jamás Y. haya visto 

N O C H E S D E L 
U N I V E R S O 

¡Un auténtico festival de arte, constelado de 
belleza, luz y color» con los triunfadores del 

mundo del espectáculo! 

SUPfRTOTALSCOPE EASTNANC0L0R 

AUTORIZADA MAYORES 

niHiHmiiiiiimwimii^ 

Una apasionante historia de amor nacida 
bajo el ardiente sol de Verano 

¡COLOR... ALEGRÍA... EMOCION... GRACIA... 
BELLEZA Y LUCHA DE PASIONES! 

S O L D E VERANO 
EN EASTMANC0L0R 

PANORAMICA 

Una colosal interpretación de 

A R T U R O F E R N A N D E Z 
L U Z M A R Q U E Z 

MAÑANA 
G R A N D I O S O E S T R E N O e n e l 

Para mayores de 18 años 
iiimHimwiiliiiiigiHiliHHiimiluiiiiiimHiiiiiM 

PBOCIMÍS 

V •/ / j;w,EREsc,yvA 
(¡OS M U E R T O S 
NO P E R D O N A N 

LUIS PRENDES • MAY HETHERLY 
VLAcomaowcioN ES)>ec(ALoe IRAN EORY-
T ANTONIO CASAS EN EL mretoe UJi3 

.OWCTOWOUÜO COLL I*AP« 

M E T R O P O L 
HOY ESTRENO 

UNA PELICULA VALIENTE, 
AUDAZ, ATREVIDA, CUYA 
K R A M A NOS PLANTEA UN 

VERDADERO PROBLEMA: 
¿EXISTE LA OTEANSMISION 

DE PENSAMIENTO? 

J A V I E R E S C R 1 V A 
en un papel actual, de hombre 
d i n á m i c o y de acción que 
afronta los pel igros con la 
mente despejada y los puños 

dispuestos a la lucha. 

(AUTOKIZADA PARA 
MAYORES DE 18 AÑOS) 

ciu/dad naca tienen que echar en 
cara a la ailcíea més remota, apar
tadla de todo viso tía civilización. 
Es lamentable tener que í»econocer 
esta pealtóaid; pero los. hechos, o 
no hechos, ahí los teñamos, con 
todais sus lacras. Hagamos un re
corridos por estos alaáaños y ve
rán que no exageramos. 

A veces nos hacemos orucesj 
—que es lo mismo que rasgarnos 
las vestiduras-- deü comporta-
mienbo, de las palabras y demás 
reacción as de personas cuyo am-
biante es al jarrlo; Tai vez haya 
ieotar que ni siquiera conozca 
la contextura de la Compostela de 
barrios; .per ©so mal puedie dar
se coenia de la reáíidad de laa 
cosas que ae ven y palabras qtte se 
oyen... A quienes estamos curados 
ya de "espanto" no nos sorpren-
den ni palabras, ni gestos, ni for
mas de comportarse. 

Prooiiramos ir remediando, lu
chando por la realidad, estas si
tuaciones. Por que se ine ocurre 
prepiintar. y desearía que se me 
contestasen á la pregunta, espe-
dalmmte esos que se rasgan las 
vestiduras, y que, además, se 
"aconcíhain" én lo suyo, dejando 
la labor dt esos ambientes para 
"quienes tienen tiempo y conocen 
los barrios", si Imn pensado al
guna vez que la situaciión de IÍUS 
barriadas y ei comportamiento de 
sois moradores es fruto de un 
abandono generan por parte de 
todos. 

SI han pensado alguna vez que 
todo es fruto de que nosotros no 
hemos hecho nada por los barrios. 
¿Qué Jes hemos dado y enseñado1? 
Entonces, ¿ a qué viene, el escan
dalizarse de los ambientes barria
les? Hemos estado mirando siem
pre a las cuatro calles del centro 
de la urbe: Rúa deil Villar, Rúa 
Nueva, Preguntoiro. las modernas 
cateadas del llamado ensanche", 
y para de contar... Como si Com-
posteQa estuviese oonfcituída por 
ese puñado de calles... 

La Ciudad del Apóstol se pre
senta al forastero desde lo alto del 
Crucero de La Coruña, a partir 
dei altozano del Castiñeiriño, en 
los alrededores de San Marcos y 
desde la aldea de Picaños, en la 
carretera de Arines; desde la Ro
cha y en los alrededores de Vista 
Alegre... ¡Y qué espectáculo tan 

EL PRESIDENTE DEL CASINO, 
A MADRID 

Hoy saldrá para la capital de 
Bapaña <?i presidente del Casino 
y de la Cámara de la Propiedad 
don Narciscr Portedaro. 

Realizará gestiones en pro dei 
Ateneo. Pero también asistirá ai 
homeoaje que será rendido al 
presidente de las Cámaras Nacio
nales de la Propiedad. 

La Cámara de la Propiedad de 
Santiago, rendirá, este mes, un 
bomenaje a su veterano miembro 
don Jesús Garda Liste. 

CURSO DE NAVIDAD PARA 
MAESTRAS 

Se pone en conocimiento de to
das aquellas maestras, a quienes 
pudiera interesar, que la Sección 
Femenina celebrará un curso de 
preparación para ia Navidad, que 
dará comienzo el próximo día 12. 
ES plazo de inscripción esatará 
abierto hasta el día 11 a las dos 
de la tarde, en La Delegación de 
la Secdón Femenina, Rúa del 
Villar, 7 y 9. 

L A FACULTAD D E FARMA
CIA HONRRO A SU 

PATRONA 
Ayer, la Facultad de Farma-

deprimente nos ofrece «La Bien 
Compuesta!». Y si nos adentra
mos un poco más en cualquier 
resquicio de un barrio escogido 
al azar..., amigo lector, lo que se 
oye debiera hacemos temblar y 
pensar que somos responsables 
gravemente de la situación. 

Debiera hacemos meditar que 
hoy día en las familias, en mu
chas familias, no hay ambiente 
educativo; y que impunemente se 
habla con toda desfachatez ante 
los menores... Y así se oyen en 
boca de éstos palabras que son
rojan, ¿Hay padres?... Y estos 
menores serán los hombres del 
mañana... ¡Espeluznante!. Pero es 
más cómodo sentarse en la cafe
tería o en el salón de tertulia... 
Dudo que la mentalidad de cada 
uno de nosotros tenga lo mínimo 
de «mentalidad s o c i a l » , aunque 
nos encontremos en la nación más 
adelantada en cuestiones sociales. 
Porque lo social no &e refiere sólo 
a la cuestión de salarios; tam
bién abarca otras facetas, que 
transforanan los ambientes. 

EULOGIO 

Hoy: 5,45 • 8 y 11 

¡Fastuoso estreno! 
El más selecto desfile de 
atraoctionfas internacionales, 
en un film que constituye 
un auténtico festival de arte 

NOCHES DEL UNIVERSO 

Supertotaiscope - Estmancolor 
(Mayores) 

M E T R O P O L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 
Apasionante estreno 

Una película valiente, audaz, 
a t r e v i d a 

LOS MUERTOS NO PERDONAN 

Con Javier Escrivfc 
May Hetherfy 
Luis Prendes 

(Mayores de 18 años) 

5,30 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
de ia emocionante película 

EL TESORO DEL LAGO DE 
LA PLATA 

Cinemascope - easimancolor 
Lex Barker 

Para todos los públicos 

Y A G O 
5,30 8 v 11 

Ultimas exhibiciones 
de la divertida película 

ALIKI Y EL DESTINO 

Con la deliciosa estrella 
_ A l i k i 

(Para mayores de 18 años) 

Mañana; SOL DE VERANO 

m i 
HOY: a las 5,30 — 7,45 y 10,46 

Presenta 

VIDAS REBELDES 

Con Clark Gabl© 
MarUyn Monroe 
Mongomery Cllfí 

(Mayores de 16 años) 

4 — 6 y 8 

Ultimas exhibiciones 
de la dramática película 

F O R T A P A C H E 

Ua íüm emocionante, con 
Joto Wayne 
Henry Ponda 

Para todos los públicos 

seca, fué oficiada una slFori-
misa, que presidió VP! '^ 
de la Universidad d 4 * tor 
Jorge EcheverS n An^ 

CURSO DE NAVIDAD 
PARA MAEbTRAs 

^ Se pone en conocimiento d« u 
das aquellas maestras, a « 1 ^ 
pudiera interesar, que la & 
Femenina celebrará un cum^S 
preparación para la Navidad QÍ! 
dará comlnzo el próximu día 2 « 
plaM de inscripción estará abW 
to hasta el día 11 a las dos 
tarde, en la Delegación de la Sai 
Aon Femenina, Rúa del vuZ 
7 y 9. v 

F E S T I V A L DEL MOTO CLüJ 

Anoche, en honor de sus so, 
cios y familiares, el Moto ciuh 
de Santiago celebró un testi 
val amenizado por la Qr 
questa Compostela. 

Fué rendido un homenaie a 
los socios f u n dadores, a" los 
que se les hizo entrega de un 
pergamino. 

NOCHEBUENA 
PARA TODOS 

Con los últimos días dal año ll*-
gan las tradicionales fiestas n«p 
videñas. Unas fiestas que no sa
ben de fronteras, de colores ni át 
razas pues el significado de laa 
mismas es universa!. 

Y con las fiestas de Navidad, ca
tas fiestas que llegan cada año 
cuando nos disponemos a realizar 
el balance de una etapa y enfren
tarnos de la mejor manera poel-
ble con otra nueva, surge ese mo
mento, en el cual, muchas veces 
•de manera automática, sin propo
nérnoslo, aparece ante nosotros ta, 
necesidad de felicitar. Escribimos, 
mandamos tarjetas a los familia
res, unügos, en fin a todos aque
llos con los cuales estamos mas 
unidos en ig, sociedad. 

Tal vez este acordarnos de los 
que más unidos están a nosotros, 
colabora de manera fundamental 
en ese sentimiento de hei mandad 
que distingue a los días navidft-
ños. La presencia de la Navidad 
nos hace sentir de manera máa 
intensa a todos los que día a día 
viven a nuestro lado. Y nángün 
momento mejor también para dar
nos cuenta de los que a nuestro 
lado sufren. 

Para acordarse de los que su
fren Carita,!, ba organizado una 
vez mks la Campaña de Navidad. 
L a Nochebuena en Composteift 
ha ,j£ s©r fiesta para todos. 

La Caritas de Santiago se pro
pone que ni un solo necesitado 
de Compostela quede sin ceiebrat 
de manera digna la fiesta ds 1* 
venida dei Niño Dios al mundo. 
Para esto, lan Cárilas parroquia
les y Asociaciones han colabora
do con ed mayor entusiasmo S« 
cifra en mil las familias necesl-
tada& de Compostela y a esas fa
milias se las Piensa proveer de 
todo lo tradicional en laa fiestaa 
de Navidad. 

Pero aun hay más, y es qu« 
la Cáritas de Santiago no na 
pensado sólo en ios necesitado» 
conocidos basta ei momento « 
Compostela., sino que también 
pensado en eso. posibles nec«* 
tados que por cualquier circuí* 
tancia *1 cüa ¿e Navidad ^ 
cuentren eccidentalmente enu* 
nosotros. Para éstos Cantas P* 
gará en la Cocina Económica W 
cenas que sean precisas 

Como en ^^t'^ 
decirse q ^ todo ^ a P ^ 
Efectivamente todo ^ " V 
para que ei lema de Ja ^ 
S Navidad, 1964. «m un ^ 
cesitado e^ Santiago, qu'-de ^ 
celebmr la Nochebuena - SeC 
vierta en auténtica ^ f V ^ 

Ahora bien, todo estaP ^ ^ 
Si se cuento con la ayu ' 

cifra presupuestad 
dos. L a cum F — — ^ pa-
oienta^ sienta y ^ po-

•«n.nr^sicindible P*1* * 
setas, es » ^^adad P-*" 
der llegar a la 161 ̂  r 

N0 obstante Cari^arf eJmpü' 
do que el lema ^ f ^ o da
do pues los compo^ela"^ ^ 
fraudan nunoa a los q 
depositan »u confianza. ^ o f# 
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A Y E R S E C E L E B R Ó L A C U E S T A C I Ó N 

P R O N A V I D A D D E L N E C E S I T A D O 

No hubo buena «estrella» para 

el Gompostela en Riazor 

R e y V i a n a , c o n s u b a l l e t g a l l e g o , 

p r e p a r a l o s f e s t i v a l e s e n P a r í s 

En el fútbol como en los toros, 
el equipo y el espato tienen que 
tener una mena «estrella)) (léase 
en el argot pemliar su «día»;, y 
aver en Riazor, el «Compostela» 
no fué el conjunto del pasado do-
mingo, airoso, confiado, resoluti
vo En una palabra, dominador. 
Ha encajado cinco tantos sin lo
grar el del honor. 

¿Qué le ocurrió a ¡a muchacha
da de Yayo? 

A buen seguro que le «indigesto» 
ni pastel del domingo. 

Es inaudito e s t e resultado, y 
tanto lo valorizamos, que estamos 
perplejos. 

Quizá, llegamos a dudarlo; pero 
a las tres horas de concluido el 
partido, en la Rúa del Villar, m 
t/oro/o» del Compostela, enlutado 
de corbata, nos preguntó: 

^¿Conoce el duelo de la afición 
santiaguesa? 

—Amigo, por favor omita iro
nías. , . , , 

Y para justificar las veleidades 
dei fútbol, le citamos derrotas del 
Madrid ante conjuntos de inferior 
clase. 

—No vale, no vale. 
Seguimos rúa adelante, y otro 

«/oro/o», que pregunta: 
—¿Conoce el resultado de Ria

zor? 
—Buenas nochesi amigo. Padez

co de sordera. 
Y así, otras tantas preguntas. 
Inaudito que un Compostela ga

nador el domingo en Santa Isabel, 
con una magistral exhibición de 
fútbol contra el Ferrol haya sido 
J.', victima por 5 a 0 con el Fa
bril. 

Queda una excusa: cosas del 
fútbol. 

—Poca cosa. Estamos preparan
do la próxima actuación del Ba
llet, en París. 

Será en Marzo de 1965 en el 
Teatro de las Naciones. 

—¿Programa? 
—Tenemos varios números, de 

los que en otra ocasión te ocupa
rás. 

—Uno, como anticipo... 
—La escenificación de la Albo

rada de Veiga. 
—Otra primicia, ¿puede ser? 
—Apunta: Una suite sobre los 

Canteiros da ierra. 
Y como ayer fué jornada /es

fera, el reportero no pudo ser más 
activo. 

Mesa de Cárilas, Instalada ante d Casino, en la colecta pro Navidad del Pobre. -(Poto SANTISO) 

Se llevó a cabo la anunciada 
colecta organizada por Caritas 
Diocesana para allegar recursos 
con ios que costear los víveres y 
ropas que serán entregados a cin
co m i famiMas^ catalogadas po
bres, en la tarde del 23 de los 
corrientes con motivo de las fies
tas navideñas. 

E n los tempfioe hubo mesas pe
titorias, en las que ios fides de
positaron su generoso óboüo. 

También se han visto mesas 

petitorias, con idéntico fin, ocu
padas por ddstinguidas damas, en 
diverses calles de la ciudad, y 
grupos de jóvenes postularon, re
cibiendo a camibio de la simbóli
ca banderita, los donativos de los 
composteianos. 

Se espera que Cáritas Diocesa
na pueda hacer frente a? presu
puesto que ha confeccionado pa
ra atender & los pobres de 3a 
ciudad. 

L a colecta continuará en días 

sucesivos, a base de visitas a los 
domicilios particutares y peticio
nes a los organlvámos of ieiaües, re
cabando su total adhesión a esta 
simpática y humanitaria cam
paña. 
MEDICOS PARA EL HOSPITAL 

La Diputación Provincial de La 
CXruña anuncia en el Boletín 
Oficial de la Provincia el concur
so - oposición para proveer dos 
plazas de médicos internos beca
rios en el Hospital de Santiago. 

DOS MINUTOS DE CHARLA 
CON R E Y VIANA 

Ayer por la tarde dialogamos 
con Rey Viana, director del Ba
llet Gallego. 

En unión de su señora, pasa
ron el día al lado de sus famv 
liares, en Compostela. 

—¿Qué nos dice el matrimonio 
gue con su Ballet Gallego son los 
embajadores de España en este 
arte? 

E l C a r d e n a l F e i t i n 

p r e s i d i r á 

u n p e r e g r i n a c i ó n 

a C o m p o s t e l a , 

e n e l A ñ o S a n t o 
Se asegura que el Cardena l 

Felten Presidirá el 3 de A b r i l 
de 1965 l a p e r e g r i n a c i ó n de 
devotos franceses que í o r m a -
[an parte del t r a s a t l á n t i c o 

France" que a n c l a r á en l a 
bahía de Vigo. 

L A F E S T I V I D A D D E L A I N M A C U L A D A 

A c t o s c e l e b r a d 
I n f a n t e r í a 

o s p o r 
e n b o n o r 

A I 
Á s u 

d e 
P a t r o n a 

exposición de gran fervor patrió-
fcico que emocionó o la concai-
trencia. 

A continuación habló el Carde
nal y cerró ci acto con otro mag
uí í ico discurso el teniente gene
ral señor Pérez Viñeta, que os
tentó Ja representación del Capi
tán General de la V I I I Región 
Militar. 

En su intervención, ¿losó) lo 
que fué la Cruzada Nacional, pa
ra rendir homenaje a cuantías 
ofrendaron su vida por el bienes
tar de la Patria, forjada por el 
invicto Caudillo. 

Agradeoió- a Su Emioenoia su 
presencia en este acto. 

A Su Eminencia el Cardenal, y 
como recuerdo de este acto, le fué 
ofrecido una reproducción del 
Crucero, en miniatura. 

Con el mismo ceremonial con 
que fué recibido fué despedido el 
Cardenal. 

A las autoridades y representa
ciones oficiales, les fué servido 
un vino español. 

I m c o M m m - A 
U n « f i n u e f i e s t a » i n e s p e r a d o 

Continuó ayer el buen tiempo, agradable a! sol y íres^uito 
a la sombra. 

Esto de que no llueve, siuceramenfe conuenza a preocupar 
en ei sentido de si las tomas se cambiaron do marera tan opues
ta que cuando primavera y verano vengan por su riguroso 
turno, tengamos que usar las gabardinas y paraguas que aliora 
están arrinconados. 

Para ías obras que están en marcha —las de las calles y 
la ampliación del Aeropuerto— este tiempo seco y tan soieaido 
favorece notablemente, ya que no hay lujar a que se interrum
pa lo más mínimo el ritmo normal de las mismas, y, apropó-
sito: ¿qué ocurre con la zanja d̂e la calle de Geimirez? Levan
taron parto del pavimento y ahí tienen ustedes las piedras re
vueltas sin que nadie acierte a saber el motivo para que concre
tamente allí se paralizasen los trabajos. No obstante, alguna 
razón habrá. 

El día de ayer fué luminoso como cadl todos los que lleva
mos dei otoño. Y como era »dia de fiesta, calles y paseos estu
vieron concurridísimos L a gente salló a la calle con aire vera
niego, aunque en las zonas <}e sombra y en las encruclja'das 
le pillase a uno algo de frío. 

Con motivo de la festividad de la Purísima Concepción, 
los templos estuvieron concurridísimos de fieles En la Basílica, 
Su Eminencia el Sr. Cardenal Arzobispo oflrló de Pontifical y 
dló la Bendición Papal a los fieles. 

L a Infantería, representaba en Santiago ¡por la Agrupación 
Zaragoza número 12, honró a su excelsa Patrona con d^eissos 
actos. En el acuartelamiento fué descubierto y bendecido un 
crucero, recuerdo piadoso a las que dieron su vida por Dios y 
por la Patria. 

Los santiagucses nos hemos acopdaido ayer de la Navidad 
del Pobre. Hubo la tradicional cuestaciión en templos y en ¡as 
rúas, colocándose las consabidas mesas en los puntos de costum
bre. Creemos que el veciaifdaiio habrá considerado generosamen
te la finalidad de esa Campaña sustentada por Cáritas, que 
iproseguirá por otros meidios en la llamada al corazón ge ios 
que pueden contribuir a que las familias pobres festejen tam. 
blén la próxima Navidad. 

El día, como decimos, ha sido muy fetíz en todos los aspec
tos. {Tenía, además, unos presagios venturosos. A la "hinchada", 
que es como se le llama a la afición futbolística, le sugería algo 
muy venturoso en tomo al Compostela, que ,ei ¡domingo había 
dejado el gratísimo recúeído de una formidable exhibición fren
te al Ferrol. Por eso algunos cientos de santiagueses marcharon 
a L a Coruña, con el deseo de regresar canturreando un allrón 
(jubiloso... ¡Ay, el allrón! E l retomo fué en silencio, musitando 
lamentaciones y quién sabe si acres censuras contra los once 
responsables de la tremenda derrota dei Compostela, que han 
sido los mismos triunfadores del domingo pasado 

Ya era noche cuando la noticia de la inesperaida goleada 
de Riazor llegó a Santiago. Pero si fuese a pleno sol, seguro 
que se (nublaría para ios máis entregados al Compostela, por 
influencia de la fuerte decepción. 

Ha sido un fin de fiesta, como ven, más ingiato de lo que 
se pcidía admitir, admitionido ya el supuesto d« que el Com-̂  
postela perdiese en Riazor ante el Fabril, Lo qu^ más ha doíMo 
fueron los cinco goles. 

E l disgusto fué colectivo. Especialmente en la "hinchada". 
Ustedes ya saben, los incondicionales, ios sufridos seguidores y 
los que no le han seguido esta vez. A estos últimos hay que 
felicitarles, porque se evitaron un mal rato... de noventa minutos. 

¡Higánselo a este crenista,.,! 

"'!»líll( 

| 'José R E Y F. AL VITE 

ftiiimHinmiiiHiimiiiw^ 

L A V I R G E N D E L O R E T O 

P A T R O N A D E A V I A C I O N 
Co nmotivo de la festividad de 

Nuestra Señora de Loreto, Patro-

Eí coronel del Regimiento, dirigiendo una aíocución, en los actos C€.leí>rado6 en el Cuartel de Infan
tería. — (Foto SANTISC) 

La Gloriosa Arma de Infantería 
e |;|p a ñ o i a celebró ayer con 
extraordinaria solemnidad la fes
tividad de su Excelsa Patrono, la 
Inmaculada Concepción. 

Por lo que respecta a los actos 
organizados, con este motivo, por 

la de la Inmaoulada, 

en la Catedral 
C A R D E N A L I M P A R T I O L A 

B E N D I C I O N P A P A L 

bJÍLÍ***16 00X1 extraordinaria 
^ 7 ; € f en ía Catedral la festivi 

El w2ninaculada Concepció 
templo registró u n a gran STea¿efielesa P í d e l a s 

«u?lcomPn,.Tñana' hora en la 
mitrad rtnzú la solenine Procesión 
I S Í U S ! 6 la cual íuncionó 

¿̂ITzfUe pre5idida Por tó 
^ o a l S r0ga PaIacios al 
doctor v Su 0bisPo Auxiliar 

Novoa Puente, 

fe OrnnlL 1111)10 ^ la Procesión, 

^ ^ Jari0s mote^ y se dejó 

«nu'S S ^ Ia clásicas (Al-

Terminado el desfile procesio-
mí , d i o (|omienzo eí Pontifi 
caí, oficiando Su Eminencia el 
Cardenal, que tuvo por Diácono 
Sutadiácono de Honor a los ca
nónigos señores Rey Martínez Y 
Pascua, y de Misa a los también 
canónigos señores Arnejo y Pre
cedo. 

Pue Presbítero asistente, el pre
lado Doméstico de Su Santidad, 
Monseñor Espino Arceo. 

Predicó el Canónigo Magistral 
que estuvo muy elocuente. 

E l Sr. Cardenal impartió a los 
fieles la Bendición Papal. 

Durante la Misa, actuó la Señó
la Cantorum del Seminario que 
interpretó la Misa del Maestro Pe
dro de Bilbao. 

la Agrupación- de Infantería nú
mero 12, de guarnición en esta 
ciudad, a las doce de la mañana 
dio comienzo en la iglesia con
ventual de los PP. Franciscanos 
ia misa que fue oficiada por eí 
capellán de dicha Agrupación, se
ñor García Pena, el cual pronun-
ció una hermosa homilía alusiva 
a ia festividad del día. 

Bl templo ofrecía magnífico as
pecto, totalmente ocupadas sus 
amplias naves por fieües. 

Presidieron la misa el general 
señor Pérez Viñeta, Gobernador 
militar de La Coruña y el coronel 
de la Agrupación y comandante 
militar de la plaza, sekor Gómez 
Soler, Estuvieron acompañados 
del Alcalde de la ciudad, señor 
Lóixez Caballo; Rector de la Uni
versidad, profesor Bcheve r r i ; 
Juez Magistrado de Instrucción, 
señor Landeiro Piñeiro; Deán de 
la Catedral, Dr. Pórtele Pazos; 
Subdelegado de Información y 
Turismo, señor Travesó Bello; 
Jefe del SEU. señor Fernández 
Castro; coronel jefe' dei .'Sector 
Aéreo de Galicia, señor Torres 
Proi y el teniente coronel-direcíor 
del Hospital Militar, señor García 
González. 

En un lateral del templo se si
tuaron las representaciones de ia 
vida compostelana, así como on 
grupo numeroso de damas, espo
sas y familiares de ios jefes y ofl-
cls.ies de la Agrupación de Infan
tería. 

Asistió también la compañía de 
honores de dicha Agrupación al 
mando del capitán Llopar, 

Antes de car comienzo la misa, 
en la calle de San Francisco, el 
general Pérez Viñeta acompañado 

del coronel Gómez Soler pasó re-
Vista a la compañía de honores y 
saludó a la enseña Patria que 
portaba el teniente señor Cides. 

Terminado el Santo Sacrificio 
de la Misa, en la plaza de Espa
ña, se ofectuó el desfile militar 
ante las autoridades y los repre
sentantes de la Gloriosa Infante
ría fueron aclamados oariñosa-
mente por el público qtn presen
ció eí patriótico acto rnarHal 

A la una de la tarde de ayer, 
en el cuartel de la Agrupación 
de Infantería, en la zona de ac
ceso a la piscina y campo hípi
co, tuvo lugar la ceremonia de 
ía bendición del artístico Cruce
ro, obra de un destacado escuí-
tor pontevedrés, dedicado a los 
que dieron la vida por Dios y 
por la Patria, 

Para oficiar en el acto, asistió 
Su Eminencia el Cardenal Qul-
roga Palacios, acompañándole des
de su residencia Arzobispal el 
teniente general señor Pérez Vi

ñeta y ei coronel de la menciona
da agrupación, señor Gómez So
ler. 

Ai iliustre Principe de la Iglesia 
le fueron rendidos los honores co
rrespondientes. 

Ayudado del Canónigo señor 
Gil Atrio. Su Eminencia procedió 
a la bendición del Crucero. 

Estuvieron presentes las autori
dades locales y numerosos invi
tados, aa, como los jefes y oficia
les de la guarnición y un grupo 
de numerosas damas. 

Terminada la ceremonia, el co
ronel señor Gómez Soler pronun
ció un hermoso discurso, ex pjlica-
tívo de este homenaje. Fué una 

El general Gobernador Militar de La Coruña deposita un ramo 
de claveles al pie del crucero en honoa- a los c a í d o s por la 

^atria. — (Foto SANTISO) 

na de Aviación, se celebrarán los 
siguientes actos: 

Jueves, día 10. — A las doce. 
Misa en le iglesia conventual de 
los PP. Franciscanos. 

A las dos y media de la tarde, 
comida de coníraternidad en eí 
restaurante dei Aeropuerto. 

Las tarjetas de asistencia a esta 
comida podrán retirarse en la Se
cretaría del Cfufe hasta las nue
ve de la noche del mrrtcs, hora 
en que quedará cerrada la lista 
de inscripción abierta al efecto. 

A las siete y media, asalto-bai
le en los salones del Aero Club. 

Viernes, día 11. — A Jas once 
de ia mañana, y también en la 
iglesia conventual de los Padres 
Franciscanas; (se oficiará una Mi
sa en sufragio de los socios falle-
Cirin.cr Aero nlr,h 

PROPUESTA DE UNA TUNA 
EN LA FACULTAD DE 

C I E N C I A S 

La Cámara de la Facultad da 
Ciencias, se reunió bajo la presi
dencia del Dr. D. Joaquín Ocón 
García, Vicedccano de Ja Facultad 
y del Jefe del S E U del Distrito. 
D. Ricardo Fernández Castro, 
acompañados por ol Delegado del 
S E U en el Centro, Sr. Padín 
Vaamonde. 

Tras unas pa'abras del señor 
Fernández Castro, en las que des
tacó que los problemas de ía Uni
versidad necesitan de los mejores, 
única forma de lograr la eficacia 
que tanto deseamos para el Sin

dicato, se dió lectura a los: nuevos 
cargos sindic ales, que fueron ra

tificados. 
Seguidamente, se acuerda apro

bar la propuesta de creación de 
una Tuna en la Facultad y la per-
solicitado para su puesta en mar-
tinente concesión del presupuesto 
cha. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 
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H 1 T L E R . D E S C O N O C I O 
Un escritor a l emán aborda el estudio de un personaje 

que sigue siendo un enigma... 

u e ñ o a b a n i c o 
l o V I 

BONN.— (Crónica espe
cial de la Agencia FEELr 
S>K, por Klaus HOPP» 

Hitler? Pregunta absuida, sin du
da, pero no injustificada. E l nonu 
tre de Hitler es coíioado en to
do el mundo, como sinónimo de 
terror, asesinatos en masa, etc. Sin 
embargo, Hitler, sigue siendo un 
desconocido un demomc para unos 
un loco para otros. /Qué se sabe 
de Hitler, que vivía en Viena aco
gido en un albergue para necesita
dos? Hitler fué un hombre polifa
cético y por ello es raro encontrar 
tina biografía completa sobre él. 
Los historiadores alemanes opi
nan que aun es pronto para escri
bir una biografía objetiva sobre 
Hitler. 

E n Alemania Occidental ha apa
recido recientemente en un libro 
cuyo autor, según expresión suya, 
ha Querido aponer fin a la pintura 
negra y blanca sobre Hitler: A 
base de considerarle un loco, un 
histérico o un deficiente mental.no. 
se llega a ningún sitio». Gisevius 
temó a Hitler en serio. Con razón 
afirma que la historia de Alema-
nic entre 1920 y 1945 quedaría in-
comprendida si se prescindiera de 
Adolfo Hitler. , -

Oisevius, se ocupa sobre todo 
de penetrar en los años de Hitler 
en Viena, pues es ahí, según de
claraciones del propio Hitler, en 
«Mi Lucha», donde &e forma la 
base de su conciencia que se con
vertiría en ^fundamento de grani-

• u » de su acción. E n 2* de jumo 
de 1910, entra por 3 coronas a la 
semana en una residencia mascu
lina de la Schedemanstrasse de 
Viéna, con derecho a dormir a 
partir de las 21 horas y a utilizar 
los cuartos de estar durante el día. 
Allí pasa tres años casi aislado 
dé la sociedad. 

Lee sin sujección a ningún pro-
para E L C O R R E O GA« grama mensuales ^ convfrsacióffl 
L L E G O ) novelas baratas, K a r l y Nietzsche, 

¿Quién fué realmente Adolfo filosofía y hojas de calendario. Es

to lleva consigo en los últimos 
años que sorprendiese a veces a 
gente muy ilustrada por la ampli
tud de sus conocimientos. Tenía 
una cualidad que no se puede ad
quirir y que los anglosajones lla
man «prescience», es decir, una 
gran intuición. «Apenas se produ
cía un síntoma —escribe Gisevius. 
Hitler era capaz de dictaminar 
cuál iba a ser el resultado». «Hi
tler olfabeataba el peligro. E l sabe 
que el Estado en el que vive va 
a tardar poco en caer y anuncia 
una convulsión física y psíquica 
sk; precedentes. Por ello no debe 
sorprender que Hitler buscase in
cansablemente un cordero expiar 
torio para los males de Alemania. 
Esa es la raíz de su antisemitismo, 
el único ídolo al que en toda su 
historia política y en todos sus dis
cursos permanece fiel. «Para Hi
tler —dice Gisevius— no éxüste 
ningún mal en el mundo que no 
tenga su raíz en los judíos». 

E n 1918, los alemanes están con
formes con la derrota militar; el 
Estado de la República de Weimar 
no les agrada, su resentimiento es 
grande; Hitler hace identificar o 
los representantes de la Repuülipa 
con los judíos y cuando se —pro
duce la crisis económica mundial 
que ocasiona al para d¿ millones- de 
alemanes, todo es un juego de 
niños. 

L a lección que se saca del libro 
de Gisevius es que no hay que hdr 
btor de un «destino inevitable», 
sino que las catástrofes polítícaa 
$9 pueden evitar si se conocen las 
causas de las anteriores y se «vi
ta la reproducción de los hechos. 

P O R J A V I E R M A R I A D E E C H E 

A !«. faquierda, Su Santidad el Papa PaWo V I durante sa audferKia a los periodistas reuntóes 
en Bombay para iníc mar del X X X V I I I Congreso Eu-.-anstico Internacional 

R O S A M A R I A T O P E T E , S E C R E T A R I A 
D E L A L C A L D E D E M A D R I D 
Pasan por sus manos los p rob lemas de una ciudad 

de dos millones y medio de habitantes 
G r a d a s a «una v a r i t a m á g i c a » 

h a c e posibles infinidad de 

obras de car idad 
Bs ia interoeaora en el Ayunta-

miento de Madrid. La que da el 
toque femenino a los proMemas 
de la Villa. Se trata de Rosa Ma
ría Topete La secretaria particu
lar deü Alcalde. Por ella pasa lo 
anas importarnte y lo más delica
do. La correspondencia privada. 
La' más íntima. Se ha convertido 
en la mano derecha (M Conde de 
Mayalde. Mejor dicho, la mano 
buena. 

A ella llegan Jos que no tienen 
casa, ios que están sin trabajo. 

—Acuden aquí, porque creen 
que 'eli Ayuntamiento tiene una 
varita mágica. 

Y creen que el Hada Bienhe
chora es Rosa Mada. Creen y 
aciertan. Unos esperan y supli
can. Otros exigen. Y si no consi
guen lo que quieren: 

—Míe ponen verde — dice—. 
Pero también ios hay agradeci
dos. Todos" los años recibo, una 
felicitación por Navidad desde 
Huelva. Me la manda una señora 
que no olvida que hace unos años 
la 'Conseguí vivienda. Era una' 
cuestión diííoi; et Ayuntamiento 
de aquella ciudad está repartien
do casias. Pero claro, no "tiene que 
ver con Madrid. No obstante la 
eOliclité y me negaron. A fuerza 
de insistir la conseguimos. Cada 
vez que reclibo su Ohrlstmas me 
emociono. 

Y siempre de mediadora. Rosa 
María cuenta los caso® más dra-

má'ticos que han pasado por sru 
mesa de primera secretarla d» 
Madrid. Por ese despacho al que 
llaman la antesala de la última 
esperanza. 

— Y me traía un niño anormal 
en los brazos... con niños peque*. 
ños y sin un techo que les cu
bra... ¿Qué haría usted? 

Se le hace un nudo en la gai^ 
ganta. Pero pronto se reanima y 
continúa con la misma vlvacídaid 
de antes. Porque Rosa María es 
llena de vlitalldad Loa ©JOB Ift 

bailan. M movimiemto de las ma
nos pretende robar la expresión 
a sus palabras. Pero también es 
Charlatana. 

—Mi mayor satisfacción es po
der ayudar a los que de verdad lo 
necesitan. Lo difícil es averiguar 
cuándo es cuento. Sí, desgraciada
mente hay mucho cuento. Conti-
nuarnente me tropiezo con perso
najes imaginarios. Gente con de
lirio de grandeza. La de parien
tes de reyes y nobles herederos 
que desfilan por aquí, exigiendo 
que en honor a sn alcurnia... 

Generalmente tiene que haoeaf 
uso de una sutileza de espía o si-
cálogo. Cuando se convence de lai 
gravedad del asunto: 

—-Entonces —dice Rosa María 
en voz baja y con aire de compli-
cidad̂ — uso d membrete de Se
cretaria Particular del señor Al
calde". Así consigo ayudas pecu
niarias, hospitales, trabajo. Me da 
buen resultado, ¿sabe? 

Suena el tdéfono y su mano ya 
está sobre el aparato. 

—Es mi martirio. No me dejan 
ni un momento. 

Toma unas notas. Da sus índfc 
oaclones. Consulta algún libro, y, 
por fin. 10 que todos los días: la 
oerrespodencia del Conde de Ma
yalde. Hace 14 años que es su Se
cretaria. La perscina de mayor 
confianza para éL También a ella 
la toca pedir los billetes del tren. 
Hacer preparar ell coche. Devolver 
los ibilletes de tren y pedir cW 
avión. Devolverios al avión y re-
dâ mfer los que había devuelto af 
tren... Tantas veces como el Con
de cambie su dedsión. Pero esto 
!a divierte y lo hace con gusto. 

—Hoy tenso que 'acomnañar a 
la señora Condesa ail Concierto 
¡de Orquesta Nacional. A ant-
bas nos encanta la música. 

Otro día hay que ir ai teatro, 
• a un acto oficial. [Actos oflcia-
ÜWf ífrabajo y actos oficiales. Su 

L a secretarla del Alcaide de Madrid, una mujer que resuelve los 
oequeños problemas de dos millones y medio de madrileños 

(FotoS. U. N. C) 

mayor deseo es salvar unas hora* 
para estar con su madre. 

—La pobre, se pasa todo el <M* 
eoila. Pero los domingos son s«r-
grados: todo el día para ella, 

Tendió dos hermanos en la gue-
rra. Pero la queda el mayor, un 
jesuíta que está en Roma. Sí, be-
mos oído hablar mucho de él: « | 
Padre Topete, Jefe de la Secctóaí-
de Español de Radio Vaticana^ 

Rosa María tiene diariamente 
¡más de ocho horas de oficána. 
Completa B'u día fuera del Ayun
tamiento, como traductora. 

Es el prototipo de la mujer que 
trabaja y deja en su .trabajo la 
tmeUa femenina de hacer el bien. 

AMALIA BARRON 

(Servicio S. U. N. C., para 
E L CORREO GALLEGO.) 

C O R R E O 

U STED lo ha visto. Yo también. Y como 
Vd. y yo millones de españoies, Italianos, 
franceses, belgas, suizos, alemanes, ingle

séis, holandeses, han visto la triunfal vtelta de 
Pablo V I a Bombay, gracias a es3 Mercado Co-
miin de la imagen que es la Eurovískm. 

Hemos visto lo grande, lo esplendoroso y lo 
pequeñlto, lo mínimo De lo grande se ha ha
blado y se ha escrito mucho en estos últimos 
días. Yo prefiero subrayar lo Insignificante, por 
ejemiptlo, ese pequeño y ocasional abanico con 
que en uno de los actos del programa, «1 gi
gante cardenal Gracias, Arzobispo de Bombay. 
abanicaba discretamente a Pablo V I . Era una 
tarjeta, una Invitación o quiza un programa de 
mano. Una cartuana vulgar. A m. me pareció 
este diminuto abanico el símbolo de una de las 
lecciones más expresivas del viaje misionero del <. 
Papa: la sencillez. Ni la tradicional pompa del 
Renacimiento occidental, ni el fasto deslumbra-
dor del Oriente han hecho acto de presencia 
en este acontecimiento. 

Las cámaras de la Televisión han tenido que 
realzar verdaderos prctílgios de acrobacia para 
captar a un Papa metido desde el primer ins
tante en la intimidad, el barullo y la alegre 
anarquía de una cordialidad íamülar. 

Las entrevistas, las reuniones, los discursos 
a los diversos grupos, representaciones civiles y 
comodidades religiosas, han tenido lugar en es
pacios relativamente reducidos, en salones de 
una simplicidad franciscana, en los que el zum
bido de ios ventiladores denunciaba la ausencia 
de la refrligeración técnica. Las gentes se acer
caban al Papa como quien saluda al maestro, 
al médico o ai párroco de un puebleclto mon* 
tañere o de una parroquia del suburbio. E l Car-
ftenaü Gradas hacia las presentaciones unas ve
ces en inglés, otras veces en italiano y al mismo 
tiempo, como un agente municipal, regulaba el 
tráfico, apartando con la mano a los que se in-* 
troducían por la izquierda, impulsando con una 
leve presión sobre el hombro a quienes debían 
acercarse por la derecha. 

Ai fondo de la imagen, siempre uno advertía 
los símbolos mágicos de la sencUDez: hombres en 
mangas de camisa con las faldillas al aire, emi
nentísimos señores mezclados con oscuros mi
sioneros, periodistas y fotógrafos, oniniistros y 
simples ciudadanos, monjltas católicas y sacer
dotes hindúes. No ha habido ni altos estrados 

ni ricos tapices ni esas rítmicas y altivas forma
ciones de ia guartíia, que aiejan de la masa a 
los grandes personajes en iaí> viMtas otea,a,. 
Y para colmo de bienes, si ei caior húmedo 
abrdlantaba con un sudor pegajoso la trente 
del Papa, allí estaba el Cardenal Gracias con 
su abanico de ocasión agitándolo levemenie co
mo una madre que airea ai niño calenturiento 
y d* paso, si se tercia, le ahuyenta las moscas. 

¿Que tiempo nuevo es éste? ¿Qué Ig l e s ia 
nueva se ha revelado a ia taz de; mundo a tra
vés de ias pantallas de la l'eieviílon en ei bie-
visimo espacio de tres jornadas? El protocolo 
ha muerto en Bombay. Era como si se reali
zara de pronto, ca.i taumatúrgicamente y de ut» 
medo intuitivo, a&equib.e a toda la Humau.dad, 
la tenaz obsesión de PaWo Vi: c diálogo con 
el mundo. 

Hasta ahora el Papa era un poco la Iglesia 
en lo alto, en la cátedra, para, desde arnl-a, 
cbiigado por la fuerza misma de> amor, hace 
un du.ce movimiento táctico. El Papa suprime 
las distancias; deSc.endé del trono, da la cáte
dra, del estrado. Se sienta con "o* hombres co
mo un eslabón más. en ê e cimi.o d3 famUa 
que es todo el género humano. \ ahj están cu 
torno a una misma mesa y una misma i.u-
sión, en un clima que todavía por desacos
tumbrado, nos desconcierta, ahí e s t á n , di¿a, 
Pablo V I y un pastor angiuano un ministro 
metodista, un sacerfiote hindú, un muítj mu
sulmán. Ahí está el munido. Ese mundo con el 
cual Pablo VI , al frente de su familia, quiere 
ponerse a dialogar. 

Al Papa deide antiguo los abanicos le han 
acompañado por doquier en ias horas solemnes. 
Eran, a los flancos de la Silla Gestatoria, sím
bolos del poder en las grandes apoteosis de la 
Basílica de San Pedro. Ahora los grandes aba
nicos del poderío temporal se baten en reíl* 
rada. Si hace calor, el Papa tendrá que recu
rrir a un ventilador eléctrico para él y P"* 
todos los del círcu o de familia Y cualquiera 
podrá refrescar la frente pontificia agitando 

«uavemente una cartu ina. El Caidenai Gracias 
lo hizo con tolda sencillez. El no pensó sin duda 
alguna en que el gesto tema mayor trascen-
ílcncla. Pero yo me atrevo a pensar que est« 
pequeño abanico va a dar mucho que hablar 
en la Iglesia y en el mundo de hoy y son" 
todo de mañana. 

¡Exposición Kennedy, en BRUSELAS 
5 r J 7 *************** 

¡BRUSELAS. — Con asistencia de la madre deJ fallecido Presidenite de los litadas exp0igicióa 
Kennedy, ise ha ina'uguredo en el Ayimt&miento de la capital beiga u n a ^'^^^Q de Ke0' 
tí» los objetos personales del matogrado estadista americano. En la foto, la ^ el acto 

acompañada de la señora Mac Arthor y dei Embajador de lo» Estados Unidos 
de inauguración—(Foto EUROPA PRESS) 
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